cem na 


a md mpi aa 
E mamae mem 


cs 


e 


PREÇO: CR$ 35,00 


“o, 





EDIÇÃO ESPECIAL - . 


e 


- 


o RT 


Ea 


ram 


dao 


oia ga de 


























sas | MUDANÇAS 


UE 


tá e h no 








24 out 1978 — 1 Iatiunga (ou Pedra Branca) chamava-se o lugar dos Pêgas e Panatís, há três sécu- 
los. Os Oliveira Ledo vieram mais baianos para a colanização da região, sendo expulsos 
: e massacrados os nativos que nela viviam. E começam as mudanças — primeiro, a dos 
EXPEDIENTE indios; depois, como imposição natural de quem veio para ficar, o desenvolvimento do 
lugar. | | 

De uma lagoa (hoje aterrada) às margens do Espinharas, surgem a nova denomina- 
ção e as riquezas que determinariam o desenvolvimento de Patos. “Patinhos do Major 


Editores: - Miguel" continuaria a crescer. Hoje, com quase 60 mil habitantes, se constitui num 
pólo de desenvolvimento de' vasta e rica região sertaneja, constituindo-se em centro 
Orlando Rodrigues "cultural, econômico e financeiro. Seu movimento comercial perde apenas, na Paraíba, 
Francisco Tomaz para Campina Grande e João Pessoa, e seu parque industrial torna-se realidade. 

Es De ruas extensas, largas, limpas e bem urbanizadas, a cidade cresce ao longo dos 


anos, graças à mentalidade progressista dos seus filhos que aceitaram o grande desa- 
fio dos Oliveira Ledo — desenvolver a região. Razão pela qual dedicamos esta edição 
especial a Patos, em homenagem aos seus 75 anos de Emancipação Política, condição 


Coluborudores: 





Z etânia Nóbrega alcançada pelo grande líder político Leôncio Wanderley, em 24 de outubro de 1908. 

Gislenildo F. Gentil REVISTA PATOS conta um pouco dessa história. E se propõe a continuar divulgan- 

Rogério Henrique Lustosa do, periodicamente as Espinharas, seu povo e seu desenvolvimento, preenchendo o 
m ao Roberto dos Santos Gomes grande vazio deixado por OPINIÃO. 


Raimunda Silva de Lucena 


ao Orlando Rodrigues 
João Manoel Sátiro 9 
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Origem da cidade 


“A ORIGEM DE TUDO 


Quando os primeiros colonizadores vindos dos sertões baianos do 
São Francisco, chefiados pelo desbravador Oliveira Lêdo chegaram 
a região que hoje constitui o município de Patos, deram de cara com. 

os Pegas e Panatis, da grande família dos Cariris. 


E como houve luta. Os selva- 
gens, como era de se esperar, ofe- 
receram resistência, mas a luta foi 
desigual para eles, que fotam obri- 
gados a uma retitada para o inte- 
tior, perdendo dessa forma o direito 
às terras para os colonizadores. As- 
sim os Oliveira Ledo organizaram as 
primeiras fazendas de gado, juntan- 
do-se a eles portugueses, vindos de 
pernambuco, Bahia e do litoral da 
capitania, que também vieram atraí- 
dos pelas ricas terras de pastagens. . 

As terras da Farinha, pertencen- 
tes a João Pereira de Oliveira, foram 
as primeiras beneficiadas com a in- 
cursão dos desbravadores baianos e 
portugueses, por volta de 1670. A 
extensa área desabitada e, poste- 
riormente, transformada: em currais 


de gado, mudou de dono, passando 


para o tenente-coronel Domingos 
Dias Antunes, que ainda adquiriu ao 


antigo proprietário sargento-mor Jo- 


sé Gomes de Farias a fazenda Tarta- 
ruga (Pedra Branca), que se limitava 
com a Farinha. | 

Com a morte de Domingos Antu- 
nes, todos seus bens foram reparti- 
dos entre seus filhos Antônio Antu- 
nes Dias e Mariana Antunes Dias, 
esposa do alferes capitão Paulo 
Mendes de Figueiredo. Esse casal 


residia na fazenda Pedra Branca e 


fazenda Patos, tendo resolvido doar 
terra à Nossa Senhora Da Guia, para 
construção de uma capela. À partir 
daí, surgia assim o povoado que se 
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transformaria na cidade de Patos em 
24 de outubro de 1903. | 

* De sítio à cidade. O escritor José 
Permínio Wanderley revela toda a 


história de fundação do povoado no. 


seu “Retalhos do Sertão”. Segundo 


ele, “João Pereira de Oliveira, neto . 


de Antônio Pereira de Oliveira, da 
fazenda Farinha, termo da Espinha- 
ra, adquirida por seu paí, conforme 
sesmaria de 1670, assinada por Ale- 
xandre de Souza Ribeiro, Capitão- 





Mor e Guerra do Estado do Brasil, 
vendeu-a ao cel. Domingos Dias An- 
tunes. Coêvo era o.sargento-mor Jo- 
sé Gomes Farias, proprietário de Ita- 
tinga ou Pedra Branca, limite da Fa- 
rinha, vendida depois ao mesmo Do- 
mingos Dias Antunes. Falecendo es- 
te, seu enorme patrimônio foi divi- 
dido por seus dois herdeiros — Ma- 
riana Dias Antunes, esposa do alfe- 
res João Gomes de Melo, e Antônio 
Dias Antunes. 





Origem da cidade 


Antônio vendeu a parte que lhe 


coube ao capitão Paulo Mendes de . 


Figueiredo, já morador na fazenda 
Patos, denominação firmada por 


existir ali uma lagoa, à margem do, 


Rio Espinhara onde se juntavam 


muitos patos. Paulo Mendes de Fi- 
gueiredo e sua mulher Maria Tei- 


xeira de Melo, e ainda o alferes 
João Gomes de Melo e sua mulher 


Maria Dias Antunes, fazem doação 
de cento e sessenta mil réis de suas 


propriedades para constituição do 
patrimônio de Nossa Senhora da 


Guia e ereção de uma capela”. 


O historiador, porém, confessa 
desconhecer a data certa déssa es- 
critura, já que a 1752, do Conselho 
Nacional de Estatísticas, para ele 
“nos parece duvidosa”; contudo, re- 
vela, “temos a de ratificação de seus 
respectivos herdeiros, datada de 
28 de novembro de 1768”. 


Somente em 1772 é que “Paulo 
Mendes e João Gomes de Melo, 


cunhados e muito amigos, iniciam a 
construção da capela de Nossa Se- 


nhora da Guia, hoje Igreja de Nossa 


Senhora da Conceição. Em seu det- 
redor, teve começo a povoação que . 


se incotporou à freguesia de Nossa 
Senhora do Bom Sucesso, de Pom- 
bal, até 6 de outubro de 1788, época 
em que por Provisão Régia, foi cria- 
da a freguesia de Patos”. 


Primeiro Cura. Em 1794, o cône-: 


go Manoel da Costa Palmeira é no- 
meado Cura, função exercida até 
1800. Já titulados de Vigário, suce- 
deram-se os Padres José Ferreira da 
Nóbrega e José Inácio da Cunha 
Souza, de 1808 a 1828; Jerônimo 


. Rangel, Antônio Dantas Correia de 


Góis (de 20 de abril de 1828 a 
1852), Vicente Xavier de Farias 
(1853), Manoel Cordeiro da Cruz, 
Cônego Joaquim Alves Machado 


“até o lustro do presente século”. 


Somente em 1830 (ou 18327), 
passa a sede de Comarca, constituí- 
da do termo próprio e dos termos de 
Santa Luzia do Sabugi, de Teixeira e 
de Monteiro. Depois fica apenas 
com o de Teixeira até esta ser eleva- 
da à vila. Foi o primeiro juiz da Co- 
marca o bel. Francisco Claudino de 
Araújo Guarita. 


- 


Enfim, cidade. A região que an- 
tes pertencera aos Pegas e Panatís, 
expulsos pelo homem branco, escu- 
dado na “civilização”, se desenvol- 
ve. A 8 de maio de 1833 passa à con- 
dição de Vila, recebendo agência de 
correios. No fim do século passado, 
já é um próspero povoado, cujas li- 
deranças políticas se fazem ouvir em 
toda a Paraíba e além fronteiras. Até 
que, em 24 de outubro de 1903, por 
iniciativa do deputado Leôncio Dan- 
tas Wanderley, é contemplada com 
a categoria de cidade. 


PIZZAIOLA 


diversos tipos de pizza 





A Pizzaiolla — a melhor casa de pastos de Patos, apresenta sua 
cozinha polivalente: . 

FILÉ — à moda da casa, ao molho madeira, à parmeziane, a ia- 
broche, candoblé, à cubana, à cavalo, à milaneza, à rôle. 

Filé Aperitivo, ninho de passarinho, estrogonofe de filé, churras- 
co de filé, filé à francesa e à Rossini. 


FRANGOS — à cubana, risoto de frango, churrasco de frango, 
à milanesa, à passarinho, ao molho madeira, desfiado, estrogo- 
nofe de frango, à francesa, alho e óleo, à inglesa, regina, galeto 
ao molho madeira. 
PEIXES — à moda da casa, à brasileira, à dore, à milaneza, à 
baiana, peixe à anseada, à regine. 
CAMARÃO — à baiana, à milaneza, à alagrega, estrogonofe 
ao molho tomate e risoto. 
PIZZA — Grande, calabreza, meia calabreza, à portuguesa, 
mussarela, média, pequena à camarão. 
LÍNGUAS — ao molho madeira, à portuguesa, ao molho tomate, 
à francesa, 
| A Pizzaiola — Restaurante e Lanchonete 
Ceci cd — Magedan Monteiro de Ássis — 
AIR a Rua 26 de Julho, 18 
sl PATOS 
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Índios e pioneiros 


NATIVOS E PIONEIROS 


Os Pegas e Panatis são autóctones das Espinharas, da tribo dos . 
Cariris, que. nos legaram a denominação do Panatfí, riacho que banha 
a Vila de Santa Gertrudes e que, segundo o DNOCS, éo lençol de 
uma das melhores águas da Paraíba. 


As batalhas que travaram com os 
baianos e portugueses foram violen- 
tas, contudo, face a inferioridade em 


número e armas, sucumbiram aos . 


inimigos, restando . poucos deles 
que assim mesmo foram domesti- 
cados e tornados escravos. 


LEIDA SELVA 


A definição dos pioneiros do 
sertão é de José Permínio Wander- 
ley: “Vindos da célebre Casa da 
Torre, das margens do São Francis- 
co, os Oliveira Ledo foram bravos, 
incansáveis e heróicos, mas, vistos 
através da poeira de três séculos, 
parecem-nos sanguinários e malva- 
dos, tendo, porém como atenuante, 
o obscurantismo da época e o fana- 
tismo religioso exacerbado pela 
ignorância, não sendo sequer pe- 
cado matar índios, facultando-lhes, 
portanto, a lei da selva”. 

Os troncos primitivos dos Oli- 
veira Ledo, assegura o escritor pa- 
toense, são Pascácio — filho natural, 
Antônio e Custódio e “foram muitos 
prolíficos, pouco se lhes dando que 
os filhos fossem legítimos ou natu- 
rais, estes últimos gerados nas 
índias. Não se envolviam com miné- 
- rios; sua meta era os currais, a, 
criação do gado”. 

— Em 1670, Antônio e Pascácio 
fundam o núcleo colonial de Boquei- 
rão (Cabaceiras), sede dos empre- 
endimentos futuros. Por volta de 
1679, Teodósio de Oliveira Ledo, 
filho de Custódio, irmão de Antônio 
e expoente máximo da família, fun- 
da a Vila da Rainha (Campina Gran- 
de), com os índios Ariús, da nação 


Tapúia, vindos já domesticados do | 


interior. Depois, em 1689, é nomea- 
“do Cãpitão-Mor de Piranhas e Pian- 
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có. Era um andarilho incrível e, mui- 
tas vezes, dispensando as montadas, 


varava os ínvios sertões para socor- . 
“perdas para estes, cumprindo eles a 


rer companheiros sitiados. 

Catolé: do Rocha. Como des- 
bravadores famosos, os Oliveira Le- 
do não deixaram somente nas Espi- 
nharas e Brejos paraibanos a matca 
de sua presença. “O Cel. Francisco 
Rocha de Oliveira, descendente de 
Rocha Pita e neto de Ana de Olivei- 
ra, a simpática amazona de Manaí- 


ta, cuja fazenda conserva-lhe o no-. 


me, abaixo da cidade de Juazeiri- 
nho, doou terreno de sua proprie- 
dade ''Catolé”" para patrimônio de 
uma capela que.se chamou Nossa 
Senhora dos Remédios, onde hoje 
floresce a próspera cidade de Catolé 
do Rocha” (JPW). 

Piranhas. O historiador tevela 
que “em 1696, Teodósio faz estrada 
no Piranhas, vence cruelmente os 
índios Pegas e, com selvícolas 
mansos, funda o arraial do Piranhas. 


“Atacado este em 1719, por uma hor-. 


da numerosa de índios revoltados, 
seus fundadores, diante da crítica 
situação, fazem votos e promessas 
à Nossa Senhora do Bom Sucesso, 
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para a construção de uma Igreja sob 
sua invocação e, animados pela fé, 
rechaçam os atacantes, com grandes 


promessa em trabalho e denomina- 
ção. 


O Arraial do Piranhas foi eleva- 
do à Vila por Carta Régia de 22 de 
julho de 1772, e neste mesmo ano 


foi instalada a freguesia, a 4 de 


maio, recebendo então o nome de 
Pombal, em homenagem ao grande 
ministro de D. José I; foi elevada à 


categoria de cidade em 1862, já 


sendo a 3º Comarca da Província, 
desde 1831, com jurisdição sobre 
Patos, Piancó e Souza. Em 1723, 
Francisco de Oliveira Ledo, filho-de 
Teodósio e seus sucessos, como Ca- 
pitão-Mor de Piranhas e Piancó, dá 
início, ajudado por Gonçalo de Oli- 
veira Ledo, ao povoamento da Al- 
deia dos Icós, com o nome de Jardim 


"do Rio do Peixe, que foi Vila em 


1800, transformando-se na cidade de 
Souza, em 1854, em homenagem a 
Bento Freire de Souza, justa grati- 
dão a quem tanto trabalhou pela ci- 


dade-sorriso ea 
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O municipio de Patos está situado na 
zona fisiográfica do Sertão de Piranhas, 
uma das nove zonas que divide o Estado da 
Paraiba. Banhado pelo rio 
ras — tributário do Piranhas — que tem co- 
mo afluentes o Farinha (nasce na Serra da 
Viração), e o rio da Cruz, que nasce na ser- 
ra da Mãe D'água, onde faz divisa de águas 
e com o Vale do Piancó. A junção desses 
dois braços dentro da cidade forma o rio 
Espinharas cujas águas escoam no rio 
Piranhas, no Rio Grande do Norte. | 

Limites. Ao Norte, Patos limita-se com 
os municípios de São José de Espinharas e 


São Mamede; ao sul, com São José do Bon-' 


fim e Mãe D'água; a leste, com Quixaba e 
Cacimba de Areia; e a oeste, com Santa 
Teresinha e Malta. 

Aspectos demográficos. Numa área de 
416 Km2, a população de Patos é de 53 mil 
e 263 habitantes, dos quais 45 mil residen- 
tes na cidade, apresentando o município 
uma densidade demográfica em torno de 
111,67 habitantes por quilômetro quadrado. 
Sua altitude é de 245 metros acima do nível 
do mar. 

Clima. Quente e seco, com temperatu- 
ra entre 84º e 36º no verão, durante o dia, 
caindo um pouco à noite. No inverno a tem- 
peratura média é em torno de 32º durante o 
dia e 22º à noite, As temperaturas atingem 
as máximas de setembro a dezembro. 

Divisão Territorial, Atualmente, Patos 
conta apenas com o distrito de Santa 
Gertrudes. Às serras de maior destaque são 
Viração, Pretas, Bananeiras, São José da 
Batalha, Maçuã e Negra. 

A sede do município dista de João Pes- 
soa, a capital paraibana (pela BR-230) 285 
Km. A distância de Patos a Brasília é de 
3.154 Kms — pelas BRs-230 e 116. 

Até 1961,.Patos contava com 6 distritos: 
Cacimba de Areia, Passagem, Salgadinho, 
Santa Teresinha e São José de Espinharas. 
Tempos depois, perdia mais dois distri- 
tos — Quixaba e São José do Bonfim, todos 
ainda pertencentes à Comarca e à Diocese 
de-Patos. : 

Patos é hoje a terceira cidade do Estado 
e seu desenvolvimento nasceu do trinômio 
agricultura, pecuária e comércio. É sede de 
bispado desde 1959, representando 17 
paróquias. 

Principais riquezas naturais. Mineral: 
destacam-se as jazidas de mármore-róseo, 
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Espinha- 





RIOS, SERRAS E RIQUEZAS 
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calcares, ouro, ferro e cristais. Animal: on- 
ça, veado, mocó, bovino, suíno, caprino. 


Vegetal: algumas reservas florestais onde 


se encontram madeiras de lei como jatobá, 
aroeira, angico e outras. 

Centro Comercial, Patos é considerada o 
terceito centro comercial do Estado, abaste- 
cendo-se diretamente de Campina Grande, 
João Pessoa, Recife, Fortaleza, São Paulo e 
Rio. 

Tecidos, cereais, café, açúcar, louças e 
fumo são os principais artigos importados. 
Duas feiras movimentam a cidade semanal- 
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A velha ponte do São Sebastião, sobre o rio Espinharas. 





Av. Epitácio Pessoa. 


mente — a da segunda e da quinta. 

Educação: Além de inúmeros estabele- 
cimentos de 1º e 2º graus, a cidade conta 
com 4 escolas de curso superior: Filosofia, 
Economia, Agronomia e Veterinária. 

Hidrografia. Patos possui um dos maio- 
res reservatórios d'água do Estado — o 
açude Jatobá, construído pelo Governo para 
o abastecimento da cidade. Dista 3 Kms do 
centro, sua capacidade é de 17 milhões e 
516 metros cúbicos. Além do Jatobá, Patos 
conta ainda com a barragem do Espinho 
Branco. 








A Comarca de Patos foi criada 
pela Lei nº 897, de 26 de novembro 
de 1875. Todavia, somente em 1895 
conheceria seu primeiro Interven- 
tor — Constantino Dantas de Góis, 
que governou até 1903. A 24 de ou- 
tubro do mesmo ano, por proposi- 
ção do deputado Leôncio Wander- 
ley, é elevada à categoria de cida- 
de, através da Lei 200, sancionada 
pelo então Presidente da Paraíba 
José Peregrino de Araújo. 

E, com a morte de Constantino, 
assume o Interventor Sebastião Fer- 


reira Nóbrega — irmão de Cândido. 


de Laranjeiras e cunhado do Cel. 
Miguel Sátiro — governando até 
1913 — ano que passa ao sistema 
de Prefeitura. 

Os Prefeitos. Nomeado, assume 
como primeiro Prefeito o médico Jo- 
sé Peregrino de Araújo Filho, ocu- 
pando o cargo durante 15 anos. Ca- 
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OS PREFEITOS DE PATOS 


sado com uma filha do Cel. Firmino 
Ayres Albano da Costa, concunhado: 
de Miguel Sátiro e muito amigo da 
família Dantas, relutou muito em 
aceitar o cargo. Único na cidade co- 
mo médico, exercia a Medicina mais 
como apostolado do que como meio 
de vida. Numa época que os impos- 
tos quase não existiam, o Prefeito 
pouco podia fazer, no entanto, José 
Peregrino Filho cuidou do bem-estar 
do patoense, urbanizando suas ruas, 
que ganharam luz de lampião (a 
querosene) e, em 1921, energia elé- 
trica, montada pelo engenheiro Ca- 
valcanti. Além desses benefícios, 
construiu a velha ponte do bairro 
São Sebastião e deu início a arbori- 
zação da cidade. 

Seu sucessor, em 1928, foi o dr. 
Firmino Ayres, natural de Piancó. É 
assim definido pelos mais antigos: 
“Desbravador corajoso da floresta 
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bravia de nossos sonegadores costu- 
mazes das rendas públicas, refletin- 
do a ação severa e dinâmica do ines- 
quecível Presidente João Pessoa, 
que lhe dava apoio estimulante”. 

À administração Firmino Ayres 
Leite caprichou na limpeza pública, . 
arborização da cidade, restaurou o 
prédio do Açougue Público, desobs- 
truiu o beco do cemitério, canalizou 
o riacho que corta a rua Solon de Lu- 
cena. Por fim, instalou a Prefeitura 
em moderno prédio, onde passou a 
atender com mais presteza a popula- 
ção, que ganharia ainda mais algu- 
mas obras importantes até o fim de 
seu mandato, em 1931. 

Adelgício Olintho de Mello e Sil- 
va substituiu Firmino Leite, e conti- 
nou sua política tributária, melho- 
rando a arrecadação. Uma nova polí- 
tica administrativa foi implantada 
com o levantamento cadastral da ci- 
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dade, promulgação do Código - de 
Posturas do Município; aberturas de 
novas avenidas, instalação da feira 
de gado, além de exigir a constru- 
ção de fachadas nas casas das tuas 
principais, decretando ao mesmo 
tempo a obrigatoriedade da instala- 
ção de sanitários e fossas nas resi- 
dências do perímetro urbano. Do 
vernou até 1934. 

Sucedeu-o o Dr. Clóvis Sátyro e 
Souza, vencedor das eleições em 
1935 que disputara com Darcylio 
Wanderley. Uma administração des- 
tacada, sem violências ou arbitra- 
riedades, “com forte parcimônia aos 
cofres. públicos, merecendo elogio- 
sas palavras do Presidente Afonso 
Pena”. Foi Prefeito até 1940. Daí, 
até 47, por conta da ditadura de Var- 
gas, passaram pela chefia do Execu- 
tivo. Pedro Torres, Manoel Quirino 
e Milton Vieira. 

Terminada a fase de interyen- 
ções, novamente Clóvis Sátyro assu- 
me o comando político de Patos; tor- 
nando-se o primeiro Prefeito cons- 
titucionalista depois de vencer, dis- 
putando pela UDN, o pessedista Jo- 
sé Afonso Gaioso de Souza. Mais 
uma vez deixou a marca de bom ad- 
ministrador. 

Recuperando-se da derrota de 
15 anos atrás (1935) pará Clóvis 
Sátiro, coincidentemente, Darcylio 
Wanderley o substitui em 1951. 
“Este vaqueiro com maneiras dé 
gentleman é um administrador insu- 
perável, digamos mais, o maior que 
conhecemos na vida rural, rivalizan- 
do na vida pública com Clóvis Sáty- 


to. Foi também excelente Prefei-. 


to” — assinalam os do seu tempo. 

As chamadas obras de fachadas 
não foram realizadas na adminis- 
tração Nabor Wanderley da Nóbre- 
ga (1955-1959). Uma gestão discre- 
tíssima, quando desaproptriou e de- 
moliu imóveis na abertura de impor- 
tantes alamedas — como a rua Ti- 
burtino Leite, construção de galerias 
pluviais, pavimentação, urbaniza- 
ção da rua Horácio Nóbrega, res- 
tauração do mercado público e 
matadouro. A construção do prédio 
da estação de energia de Coremas 
também marcou a passagem de Na- 
bor Wanderley da Nóbrega na muni- 
cipalidade patoense. 

De 1959 a 1963, Bivar Olinthon 
' de Melo foi Prefeito de Patos. Princi- 
pais obras de sua administração: 
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Estação Rodoviária de Patos, construída na Ra Olavo oe 


construção do novo matadouro pú- 
blico, rede de esgotos e galerias, 
ampliação da rede elétrica, pavi- 
mentação de diversas ruas, abaste- 
cimento d'água, instalação da Cã- 
mara Municipal em novo local. 
Enfim, o Estádio. Patos já des- 
pontara há bastante tempo como 
uma das grandes forças do futebol 
paraibano. Era um autêntico celei- 
to de craques, que atraia também 
outros bons jogadores de outros 
centros. Zéu Palmeira, Mário 1, 
Mário II, Zito, Nego, Petrônio, Ca- 
nário, era seus nomes mais famosos, 
que mereciam um bom Estádio para 
mostrar toda a pujança de seu fute- 
bol aos torcedores patoenses, já 
cheios do campinho do Diocesano. 
Quem realizou esse sonho foi o 
Prefeito José Cavalcanti, descrito 
como ““uma personalidade extrover- 
tida e complexa. “Mas não ficou 
somente no estádio — que recebeu 
seu nome — sua administração. 
Adquiriu moto-niveladora Huber 
Waco, tratores, aumentando a fro- 
ta de veículos da municipalidade, 


“melhorando o setor de limpeza pú- 


blica, arborização de ruas e praças, 
iluminação a vapor de mercúrio das 
principais avenidas, pavimentação e 
restauração de prédios públicos e 
pontes. Isso, de 1963 a 1969. 

Eleito em 1968, pelo MDB, o 


médico Olavo Nóbrega de Souza. 


pontificou também com excelente 
administração, cuidando sempre pe- 


“lo bem-estar da população, a quem 


há muito prestava seus serviços mé- 
dicos. À cidade desenvolveu ainda 
mais, principalmente seu movimen- 
to comercial, favorecido pela cons- 
trução de importantes rodovias as- 
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O majestoso edifício do Banco do Nordeste, em Patos. 


faltadas na região. Com o fluxo veri- 
ficado, o movimento todoviário au- 
mentou, fazendo com que o Prefeito 
Olavo Nóbrega construísse a Esta- 
ção Rodoviária. 

Seu sucessor, Aderbal Martins 
(1973/1977) continuou sua grande 
obra, melhorando ainda mais as con- 
dições de vida do patoense. Revisão 
da rede elétrica, construção de mo- 
derna ponte ligando o centro da ci- 
dade ao bairro de São Sebastião, pa- 
vimentação de ruas e, principalmen- 
te a consolidação do Distrito Indus- 
trial de Patos. 

Derrotando Olavo Nóbrega em 
1976, o também médico Edmilson 
Mota (ARENA), em menos de dois 
anos à frente da municipalidade pa- 
toense, é a continuação da política 
traçada pelos seus antecessores: o 
desenvolvimento de Patos. 
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O Vigário da Catedral de N. S. da Guia — Pe. Luiz Laiíres. 


D. Expedito, Bispo de Patos. 


VIAÇÃO BRASÍLIA CONGRATULA-SE COM A 
PATOS NO SEU DIA — 24 DE OUTUBRO. | 


a 


Repr 


d+ “Viação Brasília — a garantia de uma boa viagem. Agora, com três horários diários de Patos 
| para São Paulo: às 8:00, 10 e 16 horas. 
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AS BODAS DE PRATA 


Dia 13 de dezembro, católicos de toda a 
região das Espinharas se encontrarão em 
Patos nas comemorações dos 25 anos de 
bispado de D. Expedito de Oliveira. Consa- 
grado em 1953, como Bispo Auxiliar de 
Fortaleza, D. Expedito assumiu a Diocese 
de Patos em 12 de julho de 1959 (ela foi 
criada em 17 de janeiro desse mesmo ano), 
se constituindo, portanto, no único religio- 
so a desempenhar essas funções desde a 
instalação da Diocese. 


QUEM É QUEM 


Cearense de Pacatuba (8.01.10), des- 
cende de família classe média. Seu pai, Al- 
fredo Augusto de Oliveira, também cea- 
rense, foi Promotor Público e Juiz, e sua 
mãe, Elvira Ednardo de Oliveira, era parai- 


bana de Souza. 


Aos 14 anos, a vocação sacerdotal e o 
desejo dos pais levaram-no para o Seminá- 
rio da Prainha, em Fortaleza, onde viria or- 
denar-se padre em 1988. Depois, seria Vi- 
gário das Paróquias de São Gerardo e Nossa 
Senhora do Carmo, Cura da Catedral e 
Bispo Auxiliar de Fortaleza, a 13 de dezem- 
bro de 1958. Com a criação da Diócese de 
Patos, pelo então Papa João XXIII, em 17 
de janeiro de 1959, chega às Espinharas 
seis meses depois para, segundo ele ''conti- 
nuar o trabalho pastoral que os padres que 
me antecederam realizaram aqui”. 

Na sua: humildade define o êxito da 
ação pastoral da Diocese que comanda: 
“Preservamos o trabalho de profundidade 
e religiosidade, porque nosso objetivo é im- 


: Plantar as reformas do Vaticano, embora 


de maneira lenta e gradual". 

Assim, D. Expedito Ednardo de Olivei- 
ra prossegue a obra pastoral dos seus ante- 
cessores, na paróquia, como D. Fernando 
Gomes, patoense, hoje Arcebispo de Goiã- 
nia, Dom Zacarias Rolim (atualmente Bispo 
de Cajazeiras) e Pe. Francisco Sitônio, Vi- 
gário de Itaporanga, Monsenhor Manoel 
Vieira e Pe. Francisco Licarião. 


OBRAS DIOCESANAS 


Nesses 20 anos, as obras diocesanas 
se multiplicaram e alcançaram seus obje- 
tivos, nas 19 paróquias da região (4 em Pa- 


DE D. EXPEDITO 





Nossa Senhora da Guia, filha de Sant'Ana, é padroeira dos patoenses. 


tos — Nossa Senhora da Guia, NS de Fáti- 
ma, Santo Antônio e São Sebastião — e à 
restante no interior). 

À cooperação dos fiéis tem sido decisi- 
va — destaca D. Expedito — na continua- 
ção de nosso trabalho. Além do relaciona- 
mento constante dos vigários e fiéis em 
suas paróquias, destaca-se a participação 


= ima dacim mile ata mo eira reação 


da Rádio Espinharas de Patos no campo so- 
cial, orientando e promovendo o homem do 
sertão. 

A única emissora de rádio da cidade foi 
conseguida pela Diocese de Patos através 
de doação do Movimento de Educação de 
Base, em 1962. Pertencia ao empresário e 
político Dray Hernani. 
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Cruz da Menina 





CRUZ DA MENINA: Lenda 


e devoção-.do patoense 


Durante o ano inteiro romeiros de toda a Paraíba, e algumas regiões 
de Estados vizinhos, são atraídos por uma lenda que corre de boca 
em boca nos sertões das Espinharas, e chegam a Patos. Todos se 

“concentram em torno de uma capelinha às margens da BR-230, 
distante cerca de 3 quilômetros do centro da cidade. Cruz da 
Menina, um pedaço de chão paraibano, visitado por milhares de 
romeiros de várias regiões do Nordeste 365 dias por ano, ê um 
lugarejo simples como seu próprio povo, que sustenta sua fé na 
lenda que cerca a origem do lugar, e empresta-lhe o nome. 


A história começa assim: “Uma 
madrinha desnaturada freqiente- 
mente castiga com ódio e assiduida- 
de uma pequena indefesa que vive 
sob seus cuidados. Não é preciso 
que a criança tenha motivos. 

— Deixou de vender os ovos, não 
é? Pois agora vai apanhar... 

Até que um dia, a surra ultrapas- 
sa os limites normais do castigo físi- 
co e vira assassinato, homicídio, cri- 
me de morte, infanticídio. O arre- 
pendimento da criminosa fá-la pro- 
curar o marido, e os dois tentam 

“dar fim ao cadáver da criança. Aban- 
donam-na à margem de uma vere- 
da, os bichos revolvem os despejos 
e, enfim, 'romeíros em caminhadas 
dão com os restos mortais da vítima. 

Histórias das mais incríveis co- 
meçam a surgir. “O espírito da 


criança apareceu de noite e indicou a . 


um romeiro o local exato onde esta- 
va insepulto o corpo, fulano rezou 
para a alma morta e ficou boa 
do reumatismo, sicrano fez promes- 
sa e também sarou, a “santa” já 
curou mais de cem comadres”. 
Até que aparece um fazendeiro de 
certa posse e manda erguer uma ca- 
pela ou santuário, onde repousam os 
despojos da mártir, e o local se 
transforma na meca dos peregrinos, 


"|. na romaria dos andarilhos, no porto- 


seguro dos esperançosos de cura, 


impossível à divindade e a seus 
intermediários. Os ex-votos passam 
a abundar pedaços de cabeleiras, 
braços esculpidos em pau, cabeças 
talhadas em pedras, tudo, e o mito 
se alimenta através dos anos. 

* Assombração. Com relação à 
Cruz da Menina, em Patos, não 
ocorreu exatamente assim, mas an- 
dou perto. Os patoenses estão 
lembrados das histórias incríveis da 
infância, nas quais a pequena “san- 
ta”” curava os doentes e atendia os 
pedidos mais exdrúxulos, como 
interposta pessoa entre os miserá- 
veis homens e o magnífico DEUS. 
Você saía de Patos, para brincar 
em direção à estrada de Souza, e lá 
na frente encontrava o casarão aban- 
donado onde havia morado, supo- 
nha-se a criança em vida. Até os ga- 
rotos, ante a aparição da casa toma- 
da pelo mato, voltavam na maior 
correria, gritando e jurando ter ouvi- 
do gritos de dentro da habitação de 
portas escancaradas, rebôco caindo 
e eternamente com aquele ar de 
mistério. 

Segundo se afirmava, repetia-se 
diariamente, à boquinha da noite, a 
tragédia da madrinha batendo na 
afilhada até matá-la. Quem entras- 
se na casa, poderia ver aínda nas 
paredes as manchas de sangue fei- 
tas pelas mãos da garota martiri- 


zada. 

- Ah! Deixou a janela da casa 
aberta, não é Francisca? Pois, ago- 
ra, vai apanhar... 

Mas, madrinha, não foi por gos- 
to, eu me esqueci... 

E lep, lep, lep até que a menina 
não agientou mais e morreu semies- 
quartejada pela bruxa, que era aju-' 
dada pelo marido (um eletricista de 
nome Absalão, a mulher Domila, um 


“casal vindo de João Pessoa, em 


1923). Alguém escreveu a cerca do 
fato sem emitir o temor, o receio em 
alongar-se mais. “Ou porque temía- 
mos ouvir os imaginários gritos da 
criança em surra, ou porque tivésse- 
mos de deparar com o fantasma da 
menina, ou ainda com a velha de 
correia na mão, disposta a matar 
mais crianças, o fato é que à tardi- 
nha nós passávamos ' correndo, 
desabalados, sem olhar para trás, 
até que desaparecesse entre a poei- 
ra dos nossos pés a imagem temida 
daquele castelo medieval, ornado de 
torturas e cujo jardim já se confúnidi: 
ra com os arbustos, agora quase . 
mergulhado na vegetação daninha 
da beira de estrada. Se fosse noite, 
não haveria força humana que nos 
fizesse passar pelo local” 

"Bem perto dessa mansão, per- 
tencente ao promotor Massilon Cae- 
tano, ficava a Cruz da Menina, pro-. 
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priamente dita, mas, ao lado direito 
numa estrada que a a dá. Tal- 
vez essa proximidade é que fez com 
que o vulgo se identificasse à velha 
mansão como o local de martírio da 
“Santa”. A Cruz da Menina era 
uma capela com altar e tudo mais, 
contendo quadros, orações desenha- 
das em molduras, nas paredeS, ban- 
cos de rezar, uma semi-igreja, en- 
fim, ao lado de uma espécie de quar- 
tinho servia, para depósito dos 
ex-votos, onde se podiam ver as 
promessas dos que vinham em to- 
maria pedir um favor, um milagre 
ou uma graça à menina. 

Ex-votos. Cabeças talhadas em 
pau d'arco, mãos com manchas de 


tintas vermelhas imitando ferimen- 


tos, todas as partes do corpo, bone- 
cos aos montes com aspectos. ridí- 
culos, corpos inteiros talhados na 
madeira doce. O mecanismo das 
curas funcionava, e funciona ainda, 
assim: ''você tem uma grande pere- 
ba, digamos no pé, faz um pé de ma- 
deira e no local presumível da feri- 
da, pratica algumas arranhaduras, 
enchendo-as de tinta. Vai então à 
Cruz da Menina, reza muito, pede o 
favor de ficar bom da pereba braba, 
deposita o ex-voto no quartinho pe- 
gado à capela, e vai para casa espe- 
rançoso de ficar bom. Centenas, 
milhares de pessoas fizeram isso, 
desde que ergueram a capela. “O 
misticismo não é privilégio de nossa 
geração, os padres do nosso tempo, 
se lhe pedíamos opinião sobre o 
fenômeno, calavam, “sustentam os 
mais antigos, como o promotor Mas- 
silon. 

Fiúnebre achado. Voltando ao 
crime: Absalão e Domila enrolam o 
cadáver de Francisca num lençol 
branco e levam-no no carro guiado 
por Zé Vicente, um menor de idade 
conhecido por Hindu, motorista de 
Joaquim Batista. Chegando ao local 
escolhido, mandam Hindu ficar no 
carro e retiram o '““pacote””, escon- 


dendo-o, mais adiante, entre duas 
pedras, supondo talvez que não fos- 
se descoberto. 

Contudo, o casal espalha na ci- 
dade que a criança havia fugido de 
casa, o que provoca uma verdadeira 
corrida pelas estradas em busca de 
Francisca. A 13 de outubro de 23, 0 
cadáver da garotinha é encontrado 
pelo próprio dono da fazenda Tra- 
piá, Inácio Lazário, já em adiantado 
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estado de decomposição. Mesmo as- 
sim, constatou-se que tinha um bra- 
ço quebrado, consequência do es- 
pancamento. 

Transportado o fúnebre achado 
para a cidade, efetuou-se o sepulta- 


mento sem que o delegado substitu- 


to Antônio Fragoso (o titular Vicen- 
te Jansen de Castro havia viajado, 


somente chegando após o sepulta- . 


mento) houvesse determinado, como 


“de direito, o exame cadavérico. 


Foram feitas investigações, con- 
cluíram inquérito, desaforaram o 
julgamento, feito também em Patos, 
mas Absalão e Domila, lamentavel- 
mente, não ajustaram contas com a 
Justiça. O casal, livre, fixou residên- 
cia em Campina Grande. O poeta 
Antônio Américo de Medeiros conta 
em versos o hediondo crime que en- 
lutou as Espinharas e entristeceu os 
sertões nordestinos, em 1923. E 
passou para o cordel: 

“Quando foi em trinta e dois/ o 
momento foi chegado/ o processo a 
muitos anos/ tinha sido engaveta- 
do/ e por doutor Massilon/ da vage- 
ta foí tirado/. Junto a Antônio Ga- 
bínio/ grande juiz da cidade/ os dois 
olhando o processo/ viram a neces- 
sidade/ agiram tudo direito/ com 
responsabilidade/. 

Bem preparada a denúncia,/ le- 
varam para Campina/ a dezoito de 
novembro/ pela lei que determina/ 
denunciando os culpados/ que ti- 
nham morto a menina/. A cadeia de 
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Cruz da Menina 


Campina/ não tinha para casal/ um 
quarto sufíciente/ nem tendo outro 
local/ no mesmo dia desceram/ 
presos para a capital/. 
-— No dia quinze de junho/ de trinta 
e quatro o ano/ vieram responder 
júri/ no sertão paraibano/ de serem 
absolvidos/ cada qual fazia plano/. 
Marcado o júri para Patos/ um dia 
antes chegaram/ foram a Cruz da 
Menina/ a capela visitaram/ Domila 
e Absalão/ ajoelhados rezaram/. 
Neste júri trabalharam/ o juiz 
Luiz Beltrão/ doutor Alfredo Lusto- 
sa/ Promotor de acusação/ o doutor 
José Tavares/ a favor de Absalão/. 
O doutor José Tavares/ como gran- 
de advogado/ em defesa dos dois 
réus/ trabalhou com bem cuidado/. 
o casal não saiu livre/ isto já era es- 
perado/. 


Contudo, apesar da culpabilida- 
de comprovada de Absalão e Domi- 
la, o casal seria absolvido em outro 
júri no dia 5 de junho de 1935. | 

Caminhos da fé. A vida e morte 
de Francisca transformaram a terra 
dos Oliveira Ledo, comentários fo- 
ram criando um mito, a infeliz 
criança teve sua morte chorada por 
todo o sertão, as romarias aumenta- 
ram com os milagres conseguidos, 
enfim, teve início a grande caminha- 
da de fé à Cruz da Menina, devoção 
que permanece de pé aínda, e com 
frequência ainda myais nos dias de 
hoje. l 
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OS 40 ANOS DO CRISTO REI 


Festejamos neste ano de 1978, os 40 
anos de Fundação do Colégio Cristo Rei. No 
ano de 1936, foi lançada a pedra funda- 
mental na festa de Cristo Rei, daí, o seu 
nome. Sua construção entretanto, só foi 
possível em 1938, graças ao Bispo D. João 
da Matha Amaral — de saudosa memó- 
ria — e aos incalculáveis esforços de D. 
Fernando Gomes, vigário de então. 


As religiosas “FILHAS DO AMOR 
DIVINO" tendo à frente a pessoa dinâmica 
da Madre Anunciada Caldas, iniciaram as 
suas atividades com abnegação e grande 
espírito de sacrifício. O êxito que hoje des- 
frutamos, devemos as sementes que foram 
lançadas um dia ao solo da cultura, por 
quatro irmãs pioneiras. Em pouco tempo o 
Ginásio conseguiu se firmar nos círculos 
educacionais de Patos. Desde os primórdios 
até os nossos dias, ele pôde manter uma 
matrícula em escala ascendente, de ano pa- 
ra ano. Iniciou com 120 alunos sendo que 
atualmente conta com 800 alunos. 


De vitória em vitória, o Colégio Cristo 
Rei venceu os obstáculos e caminhou para o 
progresso. Relembramos vidas e mais vidas 
que se doaram, que não mediram esforços 
para que este Educandário conseguisse 
funcionar realmente, satisfazendo as exi- 
gências da Lei Educacional. Destacamos a 
figura marcante do Pe. Joaquim de Assis 
Ferreira que desempenhou o cargo de Ins- 
petor Federal do curso Ginasial e a do Pe. 
Acácio que desempenhou satisfatoriamente 
este cargo, junto ao curso Pedagógico. 


Hoje, o Colégio Cristo Rei, enquadra- 
do dentro da reforma do ensino, procura 
dar a juventude patoense uma formação 
infegral. 


* 


Para o desenvolvimento pré-escolar, o 
Colégio mantém o Jardim da Infância em 
3 periodos, Ás artes são cultivadas com es- 
mero. Tudo isso é de muita importância, 
sem esquecer que o Colégio Cristo Rei de- 
seja acirna de tudo, dar um sentido huma- 
nístico e cristão à cultura, vendo na educa- 
ção o meio-chave para-libertar os povos de 
toda servidão e para fazê-los ascender de 
tondições de vida menos humanas para 
condições de vida mais humanas, conforme 
o desejo da Igreja, expresso na palavra au- 
torizada do Papa Paulo VI, recentemente 
falecido. 


Para conseguir realizar este intento, o 


g % 
Colégio possui um Corpo Docente especia- 
lizado, procurando, dia após dia, um aper- 
feiçoamento maior, dentro das modernas 
técnicas da pedagogia do ensino. Para 


isto, lança mão dos variados recursos dis- 


poniveis na Comunidade. 


Hoje, 40 anos são passados. 40 anos de 
lutas, de sacrifícios, de heroismo e alegrias. 


Celebrando Bôdas de Esmeraldas, que 


constituem novas esperanças para um futu-. 


ro melhor. 


Ao Deus do Amor, da Paz e da Esperan- 
ça e ao povo de Patos, rendemos 0 nosso 
preito de gratidão. 





“AS PRIMEIRAS ESCOLAS DE PATOS 





“À cadeira do sexo feminino de Patos foi 
criada no ano de 1871 e nomeada para a 
mesma D. Maria de Azevêdo Cabral; mãe 
do Dr. Alfredo Lustosa Cabral. Esteve no 
exercício de sua função de mestre até 1886, 
quando faleceu aos 42 anos. Ressalve-se 
também Maria Amélia Cabral Pinto, filha 
de Maria Azevêdo Cabral, foi a 1º professo- 
ra diplomada que lecionou em Patos. 


Colégio Cristo Rei, um dos educandários mais famosos do Nordeste. 


Crônica de Raimunda Silva de 
Lucena — veterinária. 






















Nesse tempo, Patos ainda não tinha seu 
município próprio, e só em 24 de outubro de 
1903 conseguiu a emancipação. 


Logo Patos surge com tendência para o 
progresso, sendo merecedora de mais esco- 
las, sua população crescia, apareceram as 
Escolas de Antoniêta (Professora), Maria 
Eudócia e da inesquecível dona Cristina. | 
Em 13 de julho de 1938, surgiram novas 
Escolas primárias exemplares como o Gru- 
po Escolar Rio Branco, funcionando com 5 
salas de aula, e que hoje tem uma matri- 
cula de 502 alunos, 30 professores, atual- 
mente dirigido por Francisco Cassiano de 
Medeiros Crispim. 


Grupo Escolar Cariolando de Medeiros, 
fundado em 1952, funcionando com um nú- 
mero de 285 alunos e dirigido por Adalgisa 
Alves de Farias. 


O tempo foi passando, e Patos com seu 
progresso explosivo, hoje conta com inúme- 
ras Escolas e Educandários de 1º e 2º 
Graus, além de ser considerada na região 
como cidade universitária, face contar com 
escolas de nível superior, que oferecem 
com os seus cursos diversas opções à juven-| 
tude de vários Estados nordestinos. 














ei 


fá pe doa aos ud id e Ea da nina anos: E 
Pr. ne E is amei a E » 
Ago E pda 
sm Pg Es ; a & . q . 


E hdi 





Cidade de ruas limpas e arborizadas. 


ca””. Em frente ao majestoso Hotel JK, um 
dos mais confortáveis do Nordeste, cons- 
truiu áreas de estacionamento. 


Adquiriu novos veículos, para o melhor. 


desempenho do serviço público — uma 
Kombi para a Secretaria de Educação e Cul- 
tura, um trator Katerpillar (no valor de 


um milhão de cruzeiros), uma Kuka, cole- 


tora de lixo (por 632 mil e 580 cruzeiros) e 
recuperou outros. 


REVISTA DE PATOS 


MAIS OBRAS 


. No momento, o Prefeito Edmilson Mota 
cuida da construção do novo mercado pú- 
blico, que, concluído, dará novo impulso ao 


movimento comercial da cidade, principal- 


mente em dias de feira (segundas e quin- 
tas). O prédio será um dos mais modernos 
do Nordeste, contará com dois pavimentos, 
localizado em excelente posição: exata- 
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Administração 


mente ao lado do antigo mercado. Custa- 
rá seis milhões de cruzeiros. 

Mais outra obra de vulto entregue à 
população: o Centro Social Urbano do 
Jatobá, conseguida junto aos organismos 
federais. O saneamento básico é de vital 
importância para a vida da população. Na 
administração Edmilson Motk, várias ave- 
nidas foram beneficiadas com rede de esgo- 
tos e outras estão programadas para re- 
cebê-la. 


EDUCAÇÃO | 


Iniciada a construção da Unidade Cultu- 
ral Integrada, em prédio localizado na Pra- 
ça Frei Martinho, onde funcionarão diver- 
sos órgãos — Biblioteca Municipal, Proje- 
tos Logos, Posto do Mobral, Fename, 
Merenda Escolar, Clube de Xadrez e De- 
partamento de Educação e Cultura. 


E ainda: recuperação de grupos escola- 
res em Jatobá (Manoel Roberto), Belo Hori- 
zonte (Capitão Manoel Gomes), e no con- 
junto da Cehap. Construção de salas de 
aula na zona rural. 


URBANIZAÇÃO 


O Prefeito Edmilson Mota vem cuidan- 
do também da paisagística da cidade, 
tornando-a mais bela ainda depois da cons- 
trução e recuperação de praças. Mais can- 
teiros foram e estão sendo construídos, as 
ruas ficam mais arborizadas e limpas, me- 
lhorando assim a urbanização de Patos. 


A pavimentação das ruas Augusto dos 
Anjos, Espinharas, João Soares (pelo pro- 
grama de contribuição de melhorias, envol- 
vendo Prefeitura e proprietários de imó- 


veis), Lima Campos, representa um inves- 


timento de mais de dois milhões de cruzei- 
ros. 


Mais de 40 mil luminárias foram adqui- 
ridas e colocadas nos postes da rede elé- 
trica da cidade; em convênio com o Governo 
do Estado, a Prefeitura de Patos partici- 
pou da execução final do Parque de Exposi- 
ção de Animais; e deu partida decisiva para 
construção de um colégio de 1º grau em 
Jatobá, com doação de terreno para esse 


Em suma, a presença do Prefeito Edmil- 
son Mota, em apenas 21 meses, de manda- 
to, representa uma administração voltada 
ao interesse comum, bem-estar coletivo, 
prenunciando um futuro bastante promis- 
sor para a terra que os Oliveira Ledo des- 
bravaram. 
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Administração 


Médico diplomado pela Universidade 
Federal de Pernambuco, turma de 1968, o 


Prefeito Edmilson Fernandes Mota, 34. 


anos, descende de tradicional família que 
se expande por todo o Nordeste, onde se 
destacam empresários, escritores e poli- 
ticos. 

Casado com D. Mércia Mota, o chefe do 
Executivo patoense é irmão do deputado 
estadual (Arena) Edvaldo Mota, uma das 
figuras mais populares da região das Espi- 
nharas. Teve participação decisiva na 
vitória do irmão nas eleições municipais de 


76, sobrepujando o esquema oposicionista 


liderado pelo também médico Olavo Nó- 
brega, ex-Prefeito (1969/1973). 
Em menos de dois anos à frente da 


municipalidade, o Prefeito Edmilson Mota ' 
já é reconhecido como um dos grandes 
administradores da história de Patos, bene- 


ficiada por importantes obras que não so- 
mente melhoram a imagem da cidade, mas, 
principalmente, dão novas condições de 
bem-estar social à população. 

“Sua condição de arenista não o impede 
de tratar de problemas da cidade que diri- 
ge com os adversários políticos, de quem 
tem recebido apoio e sugestões. Para o 
jovem Prefeito, “o que importa é o progres- 
so do nosso município, a paz social do nosso 
povo, o bem-estar coletivo”'. 

Escudado nesse lema, tem acelerado 
o desenvolvimento da terceira cidade mais 
importante do Estado da Paraíba, com 
urbanização de suas artérias, construção 
de mais salas de aula, mais apoio ao setor 
de saúde, dinamização de uma nova políti- 
ca de saneamento básico. Além da constru- 
ção de centro administrativo, novo merca- 
do público e centro social urbano. 


PLANEJAMENTO GLOBAL 


A administração Edmilson Mota tem 
como suporte um planejamento global, 
que assegura prioridade aos setores bási- 
cos de desenvolvimento comunitário — saú- 
de, educação, urbanização, viação e obras. 

Verifica-se uma distribuição de rendas: 
os impostos arrecadados são empregados 
em benefícios da população, somando-se 
aos recursos adquiridos junto aos Governos 
Estadual e Federal, através de convênios. 

A execução do planejamento Elobal 
inclui, portanto, benefícios para todas as 
áreas da: comunidade e representa uma 
expansão em termos culturais, sócio-econô- 
micos e financeiros do município. 


OBRAS 
Na sua administração, o Prefeito Edmil- 
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jos juninos, que promove com muito sucesso. 





Administração Edmilson Mota: desenvolvimento de Patos em todos os setores. 


son Mota já construiu várias praças, recu-. 


perou outras, pavimentando também diver- 
sas avenidas e logradouros públicos da 
cidade. Na construção das praças Pedro 
Firmino, São Sebastião, Nossa Senhora de 
Fátima e José Genuíno, foram gastos mais 
de um milhão de cruzeiros. 


CENTRO ADMINISTRATIVO 


Outra obra que merece destaque é a 
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O Prefeito Edmilson Mota participa de todos os acontecimentos sociais de sua cidade, como os feste- 
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construção do Centro Administrativo de 
Patos, localizado na área onde antes era o 
Cemitério. É um moderno prédio entre 
as ruas do Prado e Felizardo Leite. 


TRANSPORTES 
Nos locais de maior movimentação do 


tráfego, a administração Edmilson Mota 
melhorou as condições de pavimentação, 


estacionamento e determinou ''mão úni- - 


REVISTA DE PATOS ' 
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Comunicação 


UMA AUDIÊNCIA QUE SE JUSTIFICA 


Fundada por Pereira Lira, adquirida pe- 
la Diocese de Patos em 1964, a Espinharas 
é a única estação de rádio da cidade. Ope- 
Tando em ZYI-677, onda média 1.400 Hz, 
atualmente está passando por um período 
de renovação, já funcionando com nova e 
moderna mesa de som, tendo sua antena 
subido de 42 para 79 metros, enquanto se 
espera pela liberação para funcionar com 
5 Hz. A 

A Rádio Espinharas de Patos mantém 
grande audiência no serão paraibano e in- 
teriores do Ceará, Pernambuco e Rio Gran- 
de do Norte, graças à uma programação 
atualizada e bastante comunicativa que ofe- 
rece ao ouvinte, diariamente. É dirigida pe- 
lo padre Joaquim de Assis Ferreira, tendo 
como diretor comercial Edileuzon Franco 
(também diretor artístico há bastante 
tempo). | | 

A equipe Espinharas “entra em cam- 
po'” às primeiras horas do dia, com seus 
22 '“'cobras”” garantindo o sucesso da pro- 
gramação até meia noite. 


PARABENS P'RA VOCÊ 


O grande ibope da tarde é Parabéns. 
P'ra Você, no comando de Francisco To- 
maz, um caicoense que tem divulgado bas- 
tante Patos não somente através do micro- 
fone da Espinharas, como também pelo 
Jornal do Seridó (editado em Caicó, atual- 
mente suspenso) e agora na Revista Patos. 

O programa continua premiando os ou- 
vintes. No Dia das Mães, 80 prêmios foram 
sorteados (rádios, ferro elétrico, ventila- 
dor, conjuntos inox). No Dia dos Pais, sor- 
teio de um rádio 4 faixas, oferta de Móveis 
Paraguassu, além de dois ferros elétricos 
presentes de Ribamar de Lima. 

Mal terminadas as promoções, Francis- 
co Tomaz já começa a bolar o Natal do 
Ouvinte”, como fez o ano passado. Cestas 
natalinas serão distribuídas com os que es- 
creverem diariamente para o seu querido 
programa Parabéns P'ra Você. 


VIOLAS E REPENTES 


Outro programa famoso, e de muita au- 
diência, é “Violas e Repentes””, do canta- 
dor Antônio Américo de Medeiros. O poeta 
é papagerimum de São João do Sabugi, mas 
desde 60 mora aqui em Patos. Na época, fa- 
zia dupla com José Batista, sendo que 
atualmente canta seus versos e toca viola 
em parceria com João Luiz, às seis e trinta 
' damatina. 

O violeiro Antônio Américo é autor de 
muitas canções como “A HISTÓRIA 
COMPLETA DA CRUZ DE MENINA”, 
“VIDA DO CANGACEIRO, DE NOME 
ANTÔNIO SILVINO" e “A VIDA DE LAM- 
PIÃO; INTRIGA, LUTA E CANGAÇO”. 
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Edileuson Franco é o diretor comercial da Rádio 
Espinharas. É doutorando em Veterinária. 
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O locutor F. Tomaz entrega brindes aos seus ouvintes. 





Mp im (TIS IS meets pm 


GS 
' 


é apena itito ES 
. E 







De Nenio : e ag ef A a 
PET DIS q ETTA As QUO A IADE ONES MET IRA ENIO 


NOSSO SENADOR 


Precisa do seu voto 


quo emmrs vm açoimem om 


S 








TE PTS ENT 6 PRC SER RO EPI SEVERA RD oe Fi rm 


PATOS 


A de outubro: de 1982 


“Editores: 


Eng? Agro Francisco Tomaz E Biito 
e osias Tavares da Nóbrega Neto | EN 
Ra Artemis da Silva Sousa. Es 


' Colaboradores: 
“Ivanildo Viana da Silva 
“. Paulo Porto 
- Adalberto Pereira“ 
Adalberto Wanderley 
" Adalberto Trindade 
Francisco Lacerda Brasileiro | 


- Francisco Kegenaldo Alves de Sousa : 


“Irene Maria de Brito 


Diagramação: 

J osé Ronaldo da Silva 
“Ildebrando Cassimiro da Costa | 
“Afonso Adelino de Melo . | 


2 Fotolitos: 


"Eudes Pereira 


E Ronaldo Mendonça | ad a 


Seleção dá ESgreie Ê 
o ValdiLira 
rt o : 


o “Com posição: º 
“Raimundo Revoredo da Silva 


“MPR rESSÃO | o 
| GRAFSET LIDA. ú 
. Rua Vigolvino Wanderley, 245 


" Fone: (083) 321.2090 it e 
58 100 — Campina. Grande - Paraíba. 


CAPA. Vista das comemorações do Es 
Dia Sete de Setembro. 





aj Patos, um aro es seus filhos”. 
Até enfim, a redenção do futebol po 2 
“ patoense. Ma o Si a Z “7: Uma nova versão de Teatro está : E na 
“sPatos — “Cidade jovem - SE RE DENCaE = 

sm, O; fim de uma deia Colonial. em. 


Seios E PR Er E K cio Eu 





“A Nega Eeitnanano de ato; novo ou ita Elio cônstanto dai que “o 


pr x á conhecemos tem que ser sempre um objetivo claramente definido, temos é 
“que colaborar. sempre à própria evolução. histórica do nosso município, a 
Fesa ad contrário não será dlograda, nunca. “ do. : 


“nao g uma RE normas pal HA nós bai reger-sa, g portanto, é assim na 


Ei deve reger você, Estamos evoluindo dia a dia, na búsca incessante da E 
“novo ou de novos caminhos para se alcançar, de forma mais simples e obje- 
ke tiva, 0 já conhecido « e 7 tão púuea, Rosa queé a Historiografia de raios, 


one brio em nossos s setores de atividades, exatamente áquilo que a ah. 


“humanidade sabe. Estamos mostrando o limite superior conhecido, mas | 
“não vamos. parar por aqui. “Temos: o mais forte dos motivos: continuar . 
E seplamorafdo pa que: a nossa comunidade viva cada dia melhor informada. És 


Aa Teistá Ei a pede Infiiinedes? sobre pato asda 0 dia ds sua a. : 


“quando até os dias de hoje, fazendo com que milhares de seres humanos 
-.gomo nós, possam “aproveitar as tg que essa. Revista traz Reg e 
a forma v viver r melhor informado. - RE é 


“Realizamos esse e trabalho iriridiondo porque tido Rides ao. Foto o 


É co muitos anos como fazêlo e porque sabemos que o resultado-dele ajuda 
“tá a melhorar os conhecimentos da nóssa comuna. É assim que nós pe (a 
om porque é é assim que. nóss sentimo os como seres humanos. 


“Nos avalção têm: sem pre fortes motivos pera acontecer 0 Leitor, é o E 


- mo o priroipai. - 





” Francisco Kegenaldo Alves de Sousa 


5 “198 982 — Seca ou Inverno? 
“- Festa de Sant'Ana 


“8 “nascendo em Patos . 28 
“, Francisco das Chagas Mascarenhas . . 22 
Até onde i iremos. 


1: Dr Edmilson Lúcio de Sousa . a no O 

Ve Mensagem ao povo da.Paraíba ... 1. 

A cidade e seus lí deres . .' Eae a eai Es A Cordel 
- São José'de Espinharas -.. : MAU | 
a Onde o Tu rismo não tem vez: aa es e 6 
“ Rádio Espinharas r nos 32: anos no ar. .19. 
“Sociais. E asa A j . Morada doSol ... 

| : “Casa do Menor Abárieênideo” : net = 

“O Patos Tênis Clube . .. a ad 3 
dae (Um artista asia não foi berma aceito É A 


a Estudante é Candidato no RM 


| História do Município de. Patos. ; ne oo 
Araújo — O Sento: às ES oa 
-- À Luta pela Libertação do ata ae 


2 - Agradecimento mae E 
“Justa Homenagem a Zé Primo mista A 
Pedro Oliveira Alves . Ri ara 





Toa Nf tie ai ERA pm 


€ = papai 








HISTÓRIA DE PATOS 





PATOS, UM 


A cidade de Patos comemora seu 
septuagésimo nono aniversário de 
Emancipação Política. Não podendo 
dizer que será uma festa inédita nas 
páginas históricas desta Metrópole 
interiorana, pois, há muito tempo, os 
patoenses vêm comemorando esta data 
tão importante, estampada nas páginas 
dos jornais e divulgada em voz unísso- 
na através da imprensa falada. 


Mas, Patos, desde o seu primórdio, 
despontou no cenário estadual como 
uma cidade de grande importância, de 
homens autênticos que, mesmo enfren- 
tando dificuldades diversas, sempre 


“procuraram dar tudo de si para o en- 


grandecimento desta terra quente, 
hoje conhecida como “A MORADA 
DO SOL”. No entanto, o mais impor- 
tante é a quentura do coração do pato- 
ense que na ânsia de ver maior a sua 


“terra, sempre tem recebido as pessoas 


que para aqui afluem, indiferentes às 


". suas condições econômicas deixando 


de lado qualquer preconceito. 

Se fossemos falar sobre os homens 
que administraram esta majestosa cida- 
de, poderíamos cair no erro de omis- 
sões. No entanto, poderíamos citar 
um Bivar Olinto de Melo e Silva, um 


-do grandes responsáveis pelo cresci- 
"mento de Patos e pelo desenvolvimen- 
to cultural de sua juventude. Hoje, 
-mesmo distante de sua gente por conta 


da fatalidade, Bivar Olinto nunca dei- 


Calçadão 
À é NS da 


xou de ser lembrado por sua gente. 
Não poderíamos deixar de citar os no- 
mes dos ex-prefeitos Aderbal Martins 
de Medeiros, Olavo Nóbrega de Sousa 
e do atual escritor José Cavalcanti, res- 
ponsável por muitas obras como é o 
caso do Estádio Municipal que, num 
ato de reconhecimento da Câmara Mu- 
nicipal, recebeu o seu nome. Deixamos 
o prefeito Edmilson Fernandes Motta 


para depois, uma vez que temos acom- | 


panhado o seu trabalho profícuo à 
frente dos destinos desta terra aben- 
çoada por Deus e respeitada pelos ho- 
mens. Quem visitou Patos há 10 anos 
atrás, talvez não a conheça mais. Aque- 
la menina tímida que tinha medo de 
ficar atrofiada pelos problemas natu- 





Avenida Epitácio Pessoa 


“Tais que sempre afetaram a região, cres- 


ceu a passos largos, indiferentes a to- 
dos os acontecimentos contrários ao 
seu progresso sócio-econômico 


Para provarmos o desenvolvimento 


das Espinharas, basta dizermos que 
contamos, atualmente, com escolas de 
nível superior (Veterinária, Filosofia, 
Ciências e Letras; Economia e Enpge- 
nharia Florestal); dois colégios de 
segundo grau; três de primeiro grau; 
escolas particulares, municipais e gru- 
pos escolares. 


No setor social, a cidade conta com 
o Patos Tenis Clube, Comercial Cam- 
pestre Clube, Clube do Estudante Uni- 


versitário, Associação Atlética Banco . 


ORGULHO DE SEUS FILHOS 


Adalberto Pereira 





= SU de Patos 

do Brasil, Centro Social Urbano “Capi- 
tulina Sátyro” (no Bairro do Jatobá), 
além de restaurantes sofisticados que 
enobrecem os patoenses e deixam per- 
plexos os que aqui chegam, proceden- 
tes de diversas cidades de diferentes 
estados. E para completar, citamos o 
Hotel JK que, com seus apartamentos 
luxuosos, tem hospedado intelectuais 
e outras pessoas de renome nacional 
(Presidente da República, senadores, 
governadores, deputados, empresários 
e grandes artistas conhecidos intemna- 
cionalmente). | 


No setor esportivo, Patos também é 
destaque através de sua representação 
nos campeonatos realizados no Estado, 
o NACIONAL DE PATOS ou Nacional 
Atlético Clube. Não poderíamos dei- 
xar omissas as reformas feitas no Está- 
dio Municipal José Cavalcanti, pelo 
prefeito Edmilson Fernandes Motta, 
dando assim maiores condições aos 
amantes do Esporte das Multidões. 
Atualmente, aquela praça de esportes, 
dispõe de lances de arquibancadas, 
lanchonetes, túneis para árbitros e clu- 
bes e um gramado cuidadosamente 
implantado. O bom estádio que hoje 
possuimos, estimulou também a volta 
do Esporte Clube de Patos que hoje é 
também profissional para a alegria de 
sua torcida. Esta é uma pequena histó- 
ria de Patos que eu conheci e aprendi a. 
amar como se ela fosse minha própria 
cidade. g 
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HOMENAGEM 


Dr. EDMILSON LÚCIO DE SOUZA 


A revista Patos 1982, destaca e com 
muita justiça um nome que muito con- 
tribuiu para o crescente progresso da 
Rainha do Sertão. 


DR. EDMILSON LÚCIO DE SOU- 
SA, nasceu à 29/12/1923 e teve como 
berço a Fazenda Paiva no município 
de Patos — Pb, Seus pais: Juvenal Lú- 
cio de Sousa e Francisca Gomes de 
S ousa. 


Até os dez anos de idade, o garoto 
Edmilson Lúcio permaneceu ao lado 
dos pais, deslocando-se para Patos em 
1934, onde estudou na Escola Profes- 
sor Anésio Leão. Em 1935 foi transfe- 
tido para o Colégio PIO XI em Campi- 
na Grande, onde cursou o primário e o 
ginasial, concluindo este último curso 


Dr. Edmilson Lú 


ci 
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jo de Sousa 
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em 1942. Ainda em Campina Grande 
serviu ao Tiro de Guerra TG 91, sendo 


“Convocado mais tarde para incorporar- 


se no 22º Batalhão de Caçadores do 
Recife, onde trabalhou na praia de 
Tamandaré no litoral daquele Estado, 
Com a transferência do 22º Batalhão 


“para a cidade de Maceió-AL., o jovem 


inteligente Edmilson Lúcio de Sousa 
o acompanhou, e em Maceió fez cursos 
de cabo e sargento sendo incorporado 
à Força Expedicionária Brasileira, en- 
trando depois para o CPR como aspi- 
rante a oficial, sendo promovido a te- 
nente no ano de 1944. Voltando à 
Recife concluiu o Clássico no Colégio 
Osvaldo Cruz em 1945, fazendo o ves- 


tibular do ano seguinte e sendo aprova-. 


do, cursou odontologia, tendo con- 
cluí do em 1948. | 






























RETORNO À TERRA NATAL 
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Em 1949, o Dr. Edmilson Lúcio de 
Sousa, instalava o seu gabinete dentá- 
ro em Coremas, contratado que fora 
pelo DNOCS. 


Aposentado como funcionário pú- 
blico Federal, veio residir em Patos no 
ano de 1954, onde ainda trabalhou co- 
mo dentista no Posto de Saúde e con- 
tratado pelo Estado. Em 1957 foi 


"indicado para diretor do Tiro de Guer- 


ra TG 007.152, onde permaneceu até 
1968. Provando ser um autêntico poli- 
valente, assurniu a direção do ginásio 
Comercial Roberto Símonsen, nomea- 
do pelo sr. Bivar Olinto, então prefeito 
de Patos, tendo sido indicado pelo sr. 
Darcílio Wanderley da Nóbrega. Aqui, 
a sua atuação foi das mais brilhantes, 
transformando o ginásio em Colégio, 
criando o curso de Contabilidade. 
Permanece no cargo aínda, já tendo 
formado 18 turmas, num total de 815 
contadores. Edmilson Lúcio também 
foi secretário da Prefeitura de Patos na 
grande administração do Prefeito A der- 
bal Martins de Medeiros. 


Quando da reativação da Coopera- 
tiva Agrícola Mista de Patos Ltda. em 
1976; Dr. Edmilson Lúcio de Sousa foi 
eleito Presidente, sendo reeleito nova- 
mente em 1979. 


O ilustre focalizado, Dr. EDMIL- 
SON LÚCIO DE SOUSA, é casado 
com dona Maria Stela Sabôia Marinho, 
de cuja união nasceram seis filhos: 
CLÁUDIO JOSÉ MARINHO LÚCIO, 
SÔNIA VALÉRIA MARINHO LÚ- 
CIO, EDMILSON LÚCIO DE SOUSA 
JÚNIOR, GEORGE SABÓIA MARI- 
NHO LÚCIO, PAULO SÉRGIO MA- 
RINHO LÚCIO, e ANA CRISTINA 
MARINHO LÚCIO. 








POLÍTICA 





MENSAGEM AO POVO DA PARAÍBA 


Neste ano político, de eleições ge- 
rais, venho dirigir-me' ao povo que re- 


presento no Congresso Nacional, parti- 
cularmente aos companheiros decidi- 
dos e leais no Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro — o nosso 
PMDB. 


Candidato à reeleição como Depu- 
tado Federal, com fé inquebrável no 
julgamento favorável de meu querido 
povo, julgo válido, nesta hora, reno- 
var, em breve mensagem, o sentido dos 
meus propósitos e convicções, de mi- 
nha atividade parlamentar, da lealdade, 
coerência e compreensão inalteráveis 
das responsabilidades assumidas no 
cumprimento do mandato legislativo. 


Assim o proclamo, não apenas fren- 
te ao próximo prélio eleitoral, mas, 
perante os destinos a ele subsequentes 
para a democracia, neste país, sem dú- 
vida, decisivos para a Nação. 


Não me acusa de falta ao dever de 
trabalhar pelo Povo, de minha terra e 
do Brasil, de defender os interesses 
dos trabalhadores rurais e urbanos, 
dos perseguidos e injustiçados pelo 
regime autoritário, que nos subjugou 
e humilhou por tanto tempo, dos fun- 
cionários públicos, categoria de que 
faço parte, dos estudantes, com quem 
sofri em praça pública as violências da 
incompreensão. Nunca me fugiu da 


memória os direitos da família, nota- | 


damente as mais pobres, atormentadas 
por um dia, um dia-a-dia penoso e di- 
fícil, expresso rudemente no problema 
do menor abandonado. Em nenhum 
momento saí da trincheira de luta da 
sociedade civil por sua afirmação, fir- 
memente representada através da ação 


“comunitária da Igreja. 


Mesmo nas limitações evidentes a 
que ficou reduzido o Poder Legislati- 
vo, durante dezoito anos de autorita- 
rismo burocrático, jamais deixei de 
participar, com ou sem mandato, da 
luta pela restauração da vida democrá- 
tica, pela liberdade e pelos direitos hu- 
manos, pela legitimidade dos manda- 
tos legislativos ou executivos, contra 
qualquer tipo de violência, corrupção 
e desmando. A luta contra o arrocho 
Salarial e o desemprego, disfarçado ou 
não, foi constante. Contra as disparida- 
des inter-regionais e a expohação secu- 


lar dos agricultores sem terra, forçados 
à fuga para São Paulo e outros grandes 
centros em busca de dias melhores as- 
sim que sua pobreza é agradada pela 
seca, utilizada pelo Governo da forma 
mais sórdida para satisfação de ambi- 
ções eleitoreiras, usando o próprio di- 
nheiro do povo para fomentar a cor- 
rupção e a mendicância, com um pro- 
grama de “emergência” injusto e mal 
feito. 


No plano estadual, vale destacar, 


ainda a propósito, do trabalho parla- 


mentar, a prática de inúmeros atos e 
pronunciamentos — como por exem- 
plo o “Projeto de -Federalização da 
Universidade Regional do Nordeste — 
FURNe”, justa e inadiável aspiração de 


Campina Grande, o permanente debate 


pela construção de mais barragens, co- 
mo a do Espinho Branco, perto de Pa- 
tos, do Novo Taperoá, da Acauã, e 
outras, por novas rodovias, pela utiliza- 
ção das terras próximas dos grandes 
açudes públicos pelos pequenos agri- 
cultores, por uma indenização justa 
aos proprietários das terras situadas à 
montante dos reservatórios construí- 
dos pelo governo, pelo perdão das dí- 
vidas dos agricultores sertanejos junto 
ao Banco do Brasil, face aos problemas 
da dilatada estiagem dós últimos anos, 
o mesmo em relação ao crédito educa- 
tivo. 


A campanha permanente por me- 
lhores preços para o algodão tem con. 
tado com a minha participação decisi- 
va. A melhoria das condições de crédi- 
to para os produtores de gênero de 
subsistência tem feito parte de idênti- 
cas reivindicações. O problema de re- 
aparelhamento do Porto de Cabedelo 
para maior relacionamento extemo 
nunca deixou de ser posto em primeiro 
plano de minha agenda, bem como, a 
energia solar para o Nordeste. 

Teria muito que revelar desse traba- 
lho parlamentar ativo e permanente. 
No entanto, destacaria, ainda aqui, o 
projeto de criação de um Tribunal 
Regional do Trabalho no Estado, de 
juntas de Conciliação e Julgamento 
em Souza, Patos e Guarabira, o apoio 
aos posseiros de Camucim e outras 
áreas pelo sagrado direito de sustento 
de suas famílias, a defesa do reajuste 
semestral para os funcionários públi- 
cos, importante medida numa conjun- 





Otacílio Queiroz 
Deputado Federal 
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tura inflacionária a que a incompe- 
tência do regime nos jogou e por um 
justo aumento de remuneração do pro- 
fessorado, notadamente do setor pri- 
mário. 


A luta a nível nacional se prende, 
basicamente, em torno da fiscalização 
do regime autoritário. É uma triste 
página da história que tem de ser vira- . 
da. Nenhuma força poderá ser despre- 
zada para cumprimento dessa ingente 
tarefa. Já pagamos um preço excessivo 
pelos enganos cometidos. A ditadura 
nada tem mais a oferecer de positivo. 
Esgotou-se. As forças democráticas res- 
ta a hercúlea missão de direcionar este 


“ País para outros destinos que serão de 


justiça social efetiva, sob uma nova 
Constituição, outra política agrária, 
participação dos trabalhadores nas de- 
cisões e lucros das empresas, defesa das 
riquezas nacionais, autêntica liberdade 
sindical, rnelhoria urgente das condi- 
ções de vida, particularmente alimenta- 
ção e saúde da imensa maioria de to- 
dos os brasileiros, deserdados, numa 
Pátria potencialmente rica. 


Esta mensagem transmito com con- 
fiança no Povo Paraibano, portador 
de nobres e heróicas tradições, como 
candidato à reeleição nas eleições de 
15 de novembro, a mente clara e o co- 
ração aberto ao árduo serviço do bem 
comum, pelo qual optei desde os pri- 
meiros anos da juventude. 
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LIDERANÇA 





A CIDADE E SEUS LÍDERES 


A história é parte integrante de uma 
cidade, que vive o momento presente, 
mas também revive o passado, na figu- 
ra de seus líderes mais proeminentes e 
que, pelos seus esforços e trabalhos, 
traçaram o roteiro pelo qual a comuni- 
dade cresceu e se desenvolveu. 


A históri de Patos, uma cidade cujo 
crescimento e consolidação, causam 
admiração até aos futurologistas, está 
repleta de nomes que se destacaram ou 
se destacam no dia-a-dia da luta e da 
vivência pela solução de seus proble- 


mas, vale dizer, em benefício de toda a 


comunidade, 

Homens que ontem como hoje, são 
espelhos dos líderes do futuro, líderes 
naturais, que vão surgindo e continu- 


ando a luta por melhores dias. Nomes 
há que merecem ser destacados, como 
o primeiro interventor Constantino 
Dantas de Góis, que jamais será esque- 
cido, pois vive no coração dos patoen- 
ses e que continuarão a revivê-lo na 
memória de seus descendentes. Se- 
gue-se-lhe uma série infindável de 
nomes, dentre os quais Sebastião 
Ferreira Nóbrega, José Peregrino de 
Araújo Filho, Firmino Ayres, além de 


muitos outros cuja liderança incontes- 


tável deu notável contribuição para a 
consolidação de Patos, que transfor- 
mou-se em uma pujante comunidade, 
capaz, hoje, de rivalizar, em termos de 
crescimento sócio-econômico, com ou- 
tras cidades de porte médio do Nordes- 
te. 


Francisco Fomaz de Brito 


De uns anos para cá, outros líderes 
surgiram, dentre os quais: José Caval- 
canti, Olavo Nóbrega de Sousa, Ernani 
Sátyro, Aderbal Martins, Edmilson 
Mota, Múcio Sátyro, Juracy Dantas de 


Sousa e muitos outros, além de Clubes 


de Serviços: Rotary Centro, Rotary 
Belo Horizonte, Lions Clube e também 
a Maçonaria. A esses homens e entida- 
des à cidade muito deve, pois foi atra- 
vés de sua contribuição que Patos cres- 
ceu e se consolidou, transformando-se 
numa comunidade que orgulha a Pa- 
raíba. E a esses líderes e a muitos ou- 
tros, cujos nomes não nos ocorrem 
agora, mas que integram uma extensa 
lista, a imorredoura gratidão do povo 
de Patos, ao comemorar os seus 79 
anos de emancipação política. 





CASA DOS PINTORES 


J. C. RAMOS & CIA. LTDA.. 


Especialista em Tintas para todos os fins e 
acessórios para Pintores, Máquinas de Solda 
Elétrica, Esmerilhadeiras, Compressores de Ar, 

Tesoura Modular etc. ... | 


REVENDEDOR EXCLUSIVO DE OXIGÊNIO 
PARA TODO SERTÃO PARAIBANO 


ORGANIZAÇÃO: 
JOSÉ COUTINHO RAMOS 


Av. Pedro Firmino 188 — Tel.: 421.2249 — Patos-PB 
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efeito Antonio Murilo Wanderley, de 
São José de Espinharas : 

O Município está encravado na área 
da grande Patos, que compreende parte 
da região do médio sertão Paraibano e ocupa 
os dois lados da bacia do rio Espinharas, que 
por sua vez, é um tributário do grande rio 
Piranhas, que partindo da Serra da Borbo- 
rema, penetra no Estado do Rio Grande do 
Norte desaguando no Atlântico Norte Poti- 
guar. São. José de Espinharas tem uma área. 
de 763 km? e possui 446 estabelecimentos 
agropastoris, segundo dados do INCRA. À 
sede do município fica a 23 km de Patos, a 


Norte (RN) ea 18 km de Ipueira (RN). É 
servido por duas estradas de rodagens: a BR- 
110, que vindo do litoral Riograndense 
passa por Serra Negra, corta São José 
de Espinharas pelo poente do Rio Cajazeiras 
— um dos braços do espinharas — alcançan- 
do q BR 230 no local denominado Panatí, já 
no município de Patos. Dalí a BR 110 
interliga-se com a BR-230, demandando ao 
Estado de Pernambuco. À PB 275 que 
parte de Patos em direção ao Rio Grande do 
Norte, seguindo pelo nascente do rio Espi- 
nharas, alcançando São José de Espinharas, 
na linha denominada de Serra da Carnaúba, 
que serve de limite entre os municípios de 


rodovias servem para fazer o intercâm- 
as demais regiões do alto Sertão da Paraíba. 


Espinharas no que tange às atividades rurais, 
a agricultura e criação de gado. Este sistema 
de vida, abrange toda a micro-região do Alto 
Piranhas. 


A temperatura no município de S. 
J. de Espinharas, varia de acordo com 
as estações do ano. A mínimo de 25º 
cai nos meses de maio a junho, a máxi- 
ma de 35º cainos últimos meses do ano. 
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30 km de Malta, a 25 km de Serra Negra do .. 


Patos e S. J de Espinharas. Essas duas - 
bio de relações entre Patos polo comercial e 


— A sistemática do município de S. J. de. 


POPULAÇÃO — No recenseamento 
de 1970, S. J. de Espinharas contava com 
uma população de 6.650 habitantes. No ano 
de 1980 aquele número caiu para 8.420 em 
números redondos. Esse fenômeno ocorreu 
em dezenove municípios de vários pontos 


“do Estado, sendo o caso mais notório o de 


São Miguel de Taipu, que em 1970 acusou 


“uma população de 7.900 habitantes, tendo 


este número caído em 1980 para 4. 900. 


USOS E COSTUMES — Antigamente 
havia uma diferença: bem notória entre os 


habitantes das cidades e os do meio rural. : 


Agora com a generalização do rádio e da 


televisão que já está presente até mesmo nas . 


propriedades, está havendo uma homogeni- 
zação nos hábitos e costumes das diversas 
camadas da população, sejam estas camadas 
urbanas ou rurais. Esta generalização abran- 
ge ainda os setores de alimentação, ves- 
tuário, danças, músicas, religião etc. 


SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS apesar de ' 


ser uma cidade situada na área da grande 


Patos, já está começando a dar mostras de 


progresso, conta com uma Maternidade, 
Colégio Estadual, sede da Prefeitura em 


linhas modernas, Hotel e vários órgãos 


estaduais com escritórios alí instalados. 
Ressalte-se ainda, que São José conta com 
um escritório do Fundo de Assistência a 
Trabalhador Rural (FUNRURAL). 


A ocupação do Município — Ocorreu- 
em comum com o de Patos, pois ao tempo 
em que as levas de sertanistas se dirigiram 
para o interior das Capitanias à procura de 
terras, a freguesia de N. S. da Guia que 
abrangia uma área compreendida desde os 
limites com Pombal, até a Serra da Viração. 


Esses sertanistas na maioria dos casos 


foram os pastores dos Oliveira Ledo que, 
vindos dos sertões do São Francisco insta- 
laramse na Serra dos Cariris Velhos e se 
espalharam pelo interior, requerendo em 
larga escala as chamadas datas de sesmaria. 
O mais conhecido dos Oliveira foi o Capitão 
Teodósio de Oliveira Ledo que, vencendo a 
resistência dos Pegas e Panatis, ocupou a 
área das Espinharas. Criado o municí- 
pio de Patos em 1652, depois este sub- 


“dividiuse em distritos, sendo S. J de 


Espinharas o de maior área Somente 
em fins de 1961 foi que a requerimen- 
to do então Deputado José Cavalcanti, 
todos os distritos de Patos foram eman- 
cipados, passando a município, exce- 
ção Santa Gertrudes. 


O-.município de S. J de Espinharas 
foi criado pela lei 2.697, de 26.12.61, 
assinada pelo então governador Pedro 
Moreno. Gondim, sendo nomeado interven- 
tor, o sr. Pedro Marinho da Nóbrega. A 
primeira eleição para prefeito do município, 
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SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS 


ocorreu à 15.11:1962, sendo eleito o sr. 
Mozart Wanderley da Nóbrega. O atual 
Prefeito é o respeitável sr. Antonio Murilo 
Wanderley, que vem realizando uma ótima 
administração. Ruas calçadas, Escolas, Pos- 
tos de Saúde, Esgotos e outros melhoramen- 
tos perpetuarão a administração do sr. 
Antonio Murilo Wanderley, pessoa de 
largo conhecimento das neçessidades do 
município, a sua administração é elogiada 


- até. mesmo pelos opositores. São José de 


Espinharas perdeu aquela feição de Vila, ese 
projeta hoje como uma cidade consolidada, 
apesar de ainda não ter ligação asfáltica com 


- outros centros, velho sonho, do ilustre 


Prefeito Antonio Murilo Wanderley. 
Colégio José Américo de Almeida 









“GRUPO S ESCOLAR 


“ Horpatio NOBREGA 









VT mamar am treta mea 














CRÔNICA 








Bispo Dom Expedito Eduardo 
Eis a pergunta que se nos oferece, 


diante da onda de imoralidade que in- 


vadiu o Brasil de Pedro Álvares Cabral 
e mais nosso ainda. 


A escalada do crime e da desvergo- 
nha, em matéria de moral, é de assus- 
tar ou fazer tremer até um frade de pe- 
dra. Foi assim que caíram impérios 
julgados inabaláveis, onde os que lhes 
sustinham as rédeas jamais imaginaram 
tal sucedesse. Tudo porque minimiza- 
ram a força do mal ou valor do bem. 


FARMÁCIA SÃO FRANCISCO 


ORGANIZAÇÃO 


FRANCISCO DE ASSIS BENÍCIO 
AGORA DUAS LOJAS - ECONOMIA DUPLA, 


FARMÁCIA SÃO FRANCISCO 
R. Leôncio Wanderley, 498 — Fone: 421.2925. 


NOVA LOJA: Avenida Pedro Firmino, 177 
Fone: 421.2350 — PATOS — PARAIBA. 
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“ATÉ ONDE 


O desfibramento de um povo não . 


se dá, propriamente, pelo seu pouco 
desenvolvimento material. A fraqueza 
de uma nação não está no pequeno 
progresso que possa ter alcançado. Es- 
tá, asim, nos seus valores morais con- 
servadores e assegurados por leis sábias 


e coerentes e inacessíveis a mudanças 


feitas, sob o império dos interesses pes- 
soais ou de grupos que não se incomo- 
dam com o “Quebre onde quebrar”, 


“contando que suas ambições ou vaida- 


des sejam satisfeitas. 


Quando se apela para a paciência de 
um povo é preciso saber ou indagar se 
tal povo tem o substrato de virtude ca- 
paz de aguentar um prolongado jejum 
ou uma longa penitência é, antes de 
tudo, uma virtude e esta se firma no 
social bem urdido, no motal bem res- 
peitado, enfim, no religioso ou na reli- 
gião, a melhor herança de um povo. 


Querer exigir sacrifícios, sem o sus- 
tentáculo de uma estrutura moral, é 
desejar o impossível. Desconhecer a 
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Dom Expedito 


maldade ou a astúcia encoberta dos 
que trabalham, à socapa, para a des- 
truição das instituições é marchar para 
o desconhecido, para o indefinido. 


Ora, a escalada do mal, no ponto de 
vista moral, é bastante claro e até lógi- 
co, num certo sentido. Ontem, bata- 
lhayam pelo divórcio os inimigos da 
família e da Pátria, hoje, lambem o 
berço, vitoriosos, porque conseguem a 
primeira meta destruidora dos valores 
morais. Hoje, lutam pelo aborto lega- 


“lizado, segunda etapa do plano sinistro 


da destruição da fibra dos brasileiros. 
O acesso aos meios de comunicação, 
desvirtuados do seu verdadeiro papel 
em favor da promoção social e moral, 
é, uma espécie de tomada de assalto 
daquilo que poderia ser a reserva de 
valores outros que a pornografia desen- 
freada, o desrespeito aos homens de 
bem e à família, tão dignos de melhor 
preservação. Tudo isto, rendimento 
material de capitais que poderiam ser 
postos, esses sim, a serviço do desen- 
volvimento do Brasil. 
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“MEMÓRIAS DA PHARMÁCIA 


Nos idos de 1936, recém-formado 
pela Faculdade de Farmácia e Odonto- 
logia do Recife, trazido pelos irmãos 
Antopio de: Souza e José Jorge de 
Souza, o Dr. Basílio de Sousa, chegou 
a Patos disposto a abrir sua própria 
Farmácia. 


Na época, já existiam em Patos duas 


Farmácias, uma do Dr. José. Medeiros, 
outra do Dr. Alcebíades Parente, mas 
o Dr. Basílio achou por bem que havia 
“um lugar ao sol, e aqui se fixou com 
uma pequena Farmácia, na rua Cel. 
Miguel Sátyro, logo em seguida trans- 
ferindo-se para a Rua Solon de Luce- 
na, onde permanece ainda, prestando 
um serviço honesto sempre voltado 
- para o ser humano. Naquele tempo as 


Farmácias fabricayam seus próprios: 


remédios, manipulando os elementos 
químicos conforme forma consagrada 
na época, uma farmácia mais parecia 


um laboratório do que propriamente | 


"uma casa comercial. Eram raros os me- 
dicamentos encaixotados, pois quase 
todos eram importados, o que obrigava 
o farmacêutico diplomado por uma 
Universidade, o preparar as aids 
- Teceitadas pelos médicos. 


E como a pessoa médico era então 
muito rara e por vezes inacessível à 


bolsa do povo, a confiança que esta 


gente depositava em Dr. Basílio fez de- 


“Je o seu médico, o que hoje em dia, já - 


PEPARpe DAVID 


ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO E VAREJO 
“ORGANIZAÇÃO: 
RUA PEDRO FIRMINO, 230 


como garantia da clientela que ali en- 
contra seriedade e honestidade. 


NATURALIDADE 


Dr. Basílio é natural de Araçagy, 
antigo município de Mamanguape, mas 
foi em Patos onde criou sua família. 
Era um homem atualizado e de boa 


memória, é defensor do controle da | 


natalidade dentro. do conceito que se 


pode ter, os filhos que se pode susten-. 
tar. Mas condena veementemente, o 


uso de anticoncepcionais pelos males 
que vem provocando. 


“FARMÁCIA DR. BASÍLIO” 

Quando em horas mortas, 

para servir um lar, que a dor invade, 
vais abrir a tua porta com bondade 
quando o sono fechou todas as portas. 


Pista interna da Piirinçia | Dr Basílio 





— TEL.: 421.2457 





MATIAS DAVID DE LIMA 
PATOS — 


Luiz Gonzaga Lima de Morais 


não justifica, pela formação todos os 
anos, de jovens médicos espalhados 
por todas as regiões. 


Muitos sertanejos, hoje pais e avós, 
tiveram em Dr. Basílio o seu pediatra, 
pois até bem pouco, ninguém confiava 
a saúde dos filhos à outro médico se- 
não a ele. Diante de seu birô, rodeado 
de pipetas, buretas, provetas, balan- 
ças etc. . . formavam-se filas, pais ou 
mães com filhos nos braços que as ve- 
zes vinham de longe a pé ou a cavalo, 
para lhe confiar suas mazelas. Todos 
eram atendidos com paciência e indica- 
va o remédio de fábrica ou manipulado 
ali mesmo. Hoje o Dr. Basílio está apo- 
sentado, com os filhos formados, e re- 
side em João Pessoa. À Farmácia que 
tinha o nome de Farmácia Serrano, foi 
transformada em Farmácia Dr. Basílio, 

como uma homenagem de seus filhos e 





PARAÍBA. 
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EDITORIAL 


Neste preâmbulo queremos enfocar a lisura com que a REVISTA 
PATOS neste ano quatro, vem trazendo em termos. de um curriculum 
cultural, para que nós de uma sociedade não fiquemos sustados e perple- 
xos dos conhecimentos inerentes aos seus editores. Eis aqui o contexto 
histórico de uma sinópse, bem estruturada, com relatos verídicos dos 
acontecimentos, e sem que extenuemos a ânsia de um leitor sedento de 


uma história condigna de seus fatos, 


A REVISTA PATOS, é uma esférula solta numa Fal sem fruticas 


e independente, pois julgamo-nos mediante o trabalho, sem a inópia de 


certos editoriais transcritos e carentes de conhecimentos sócio-culturais. 


“Os acontecimentos relatados e enfocados nesta Edição, serão instrumen- 


tos de reais. condições de acervos futurísticos dos nossos filhos, netos e. 


bisnetos, que à à recorrerão em busca de subsídios concretos do nosso pas- 


sado. 


“A a que será aqui ea irá arraigar ainda mais a sua 


“massa encefálica. Contando ao longo destes quatro anos de edição, deste 


símbolo de nossa cultura, faz-nos ter a confiança e a magninologiência de 


nos dirigirmos até vocês que sã O detentores de um grande intelecto. 


| Está aqui ê ma ç ê nam EE edição de E de 


“uma gente, de uma cultura, o folclore de um povo trêmulo, mas sã de seu. 


espírito progressista. Este é um símbolo sem utopia editorial, ou elogiiên- 
cia cabalística, de tantos relatos do futuro, do seu passado, contido no pre- 


“sente, E a Revista Patos, o carisma de gente, simples e humilde, mas cheia 
“de verdades tremuladas, He um eitor é austero de conhecimento. 


| Patos, 14 de dá de 1983. 


Raimundo Revoredo da Silva 
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Patos, origem de tudo 





NATIVOS PIONFLROS 


OS PEGAS E PANATIS SÃO AUTÕC- 
TONES DAS ESPINHARAS, DA TRI. 
BO DOS CARIRIS, QUE NOS LEGA. 
RAM A DENOMINAÇÃO DO PANA- 
TI, RIACHO QUE BANHA O DISTRI- 
TO DE SANTA GERTRUDES E QUE, 
SEGUNDO O DNOCS, É O LENCOL 
DE UMA DAS MELHORES ÁGUAS 


DA PARAÍBA. 
As batalhas que travaram com os baia- 


nos e portugueses foram violentas, contudo, 
face a inferioridade em número de armas, 
sucumbiram os inimigos, restando poucos 
deles que assim mesmo foram domesticados 
e tornados escravos. 


LEI DA SELVA — 


A definicão dos pioneiros do sertão é 


de Josê Perminio Wanderley: vindos da cé- 


lebre casa da torre, das margens do São 
Francisco, os Oliveira Ledo foram bravos, 
incansaveis e heróicos, mas, vistos atravês da 
poeira de três séculos, parecem-nos sangui- 


*narios e malvados, tendo, porêm como ate- 


nuante, o obscurantismo da êpoca e o fana- 
tismo religioso exacerbado pela ignorância, 
não sendo sequer pecado matar índios, fa- 
cultando-lhes, portanto a lei-da-selva” 

Os troncos primitivos dos Oliveira Le- 


do, assegura o escritor patoense, são Pascá- 


cio — filho natural, Antonio e Custódio « 
“foram muitos prolificos, pouco se lhes dan- 
do que os filhos fossem legítimos ou natu- 
rais, estes últimos gerados nas Indias. Não se 


“envolviam com minérios: sua meta era os 


[ZA 


“currais, a ans ão de gado”. k 


Em 1 , Antônio e Pascacio fundam 
o Núcleo AE de Boqueirão (Cabacei- 
ras), sedo dos empreendimentos futuros. Por 
volta de 1679, Teodósio de Oliveira Ledo, 
filho de Custôdio, irmão de Antonio e expo- 
ente máximo da família, funda a Vila da 
Bainha (Campina Grande), com os índios 
Ariús, da nação Tapúia, vindos já domestica- 
dos do interior. Depois, em 1689, é nomea- 
do capitão-mor de Piranhas e Pianco. Era 
um andarilho incrível e, muitas vezes, 
dispensando as montadas, varava Os invios 
sertões para socorrer companheiros sitiados. 
Catolê do Rocha. Como desbravadores fa- 
mosos, os Oliveira Ledo não deixaram so- 
mente nas Espinharas e Brejos Paraibanos 
a marca de sua presença. “O cel, Francisco 
Rocha de Oliveira, descendente de Rocha 
Pita e neto de Ana de Oliveira, a simpática 
amazona de Manaira, cuja localidade conser- 
va-lhe o nome ali abaixo da cidade de Jua- 
zeirinho, doou terreno de sua propriedade 
“Catolé” para patrimônio de uma capela 
que se chamou Nossa Senhora dos Reme- 
dios, onde hoje floresce a próspera cidade 
de Catolê do Rocha ” (JPWI). 
Piranhas — O historiador revela que em 
1696, Teodósio faz estrada no Piranhas, ven- 
ce cruelmente os índios Pegas e, com silvíco- 


las mansos, funda o arraial do Piranhas. Ata-. 


cado este em 1719, por uma horda numero- 


“sa de indios revoltados, seus fundadores, di- 


ante da crítica situação, fazem votos e pro- 
messas à Nossa Senhora do Bom Sucesso, 
para a construção de uma igreja sob sua 
invocação e, animados pela fé, rechacam os 
atacantes, com grandes perdas para estes, 
cumprindo eles a promessa em trabalho e 
denominação. 

O Arraial do Piranhas foi elevado à Vila 
por carta Régia de 22 de julho de 1772, e 
neste mesmo ano foi instalada a freguesia 
a 4 de maio, recebendo então o nome de 
Pombal, em homenagem ao grande ministro 
de D. José 1, foi elevada à categoria de cida- 
de em 1362, ja sendo a 32 Comarca da Pro- 
víncia desde 1831, com jurisdição sobre Pa: 


“tos, Piancô e Sousa. Em 1723, Francisco 


de Oliveira Ledo. filho de Teadádio: como 
capitão-mor de Piranhas e Piancô, dã início, 
ajudado por Gonçalo de Oliveira Ledo, ao 
povoaniento da Aldeia dos Icos, com o no- 
me de Jardim do Rio do Peixe, que foi 


Vila em 1800, transformando-se na cidade 


de Sousa, em 1854, em homenagem a Bento 


Freire de Sousa, justa gratidão a quem tanto 


trabalhou pela cidade-sorriso. 
— PATOS — 


CONFIGURAÇÃO GEOGRÁFICA 
ASPECTOS FÍSICOS — O município 


estã localizado na Zona Fisiográfica na co- 


nhecicla faixa de transicão (Sertão Cariri,. 
bacia do Grande Piranhas). 


1 
Patos estã situado às margens do Fiu. 


Estinharas tributário do rio Piranhas, o 





maior Rio do Rio Grande do Norte. O Eira: 


Espinharas é formado por dois afluentes 
principais: o rio da Farinha que nasce na 
Serra da Viração, e o rio da Cruz, que nas- 
ce na Serra de Mãe D'Agua, onde sua bacia 
faz divisas com a bacia do Vale do Pianco. 
A união desses dois rios, nas proximidades 
de Patos, forma o já mencionado rio Espi- 
nharas que a partir daí, recebe essa denomi- 
nação atê a sua foz no rio Piranhas no Rio 
Grande do Norte. 

O município limita-s -se ao Noete, com 
São Josê de Espinharas e São Mamede, ao 


Sul, São Josê do Bonfim e Mãe D' Água, à. 


Leste, Quixaba e Cacimba de Areia, a Oes- 
te, Santa Teresinha e Malta. 


ASPECTOS DEMOGRÁFICOS: 
Altitude: 245m acima do nível do mar. 
Area: 416 Km2 
População: 65 mil hab. em todo o mu- 
nicípio, segundo o IBGE, Censo 80, 

Densidade Demográfica — III, 67 hab./ 
Km2. 

Coordenadas Geográficas: Fa 0141" de 
latitude sul. 37º 1640” de longitude W. GR. 

CLIMA — Quente e seco, c/tempera- 
tura que varia de 34º a 36º no verão, duran- 
te o dia, caindo um pouco à noite. 

No inverno a temperatura média tica 
em torno dos 32º durante o dia e 22º à 
noite. Os meses mais quentes vão de setem- 
bro a dezembro, 

DISTRITOS — Atualmente Patos pos- 


“sui somente um distrito, o de Santa Gertru- 


des. 
SERRAS — Viração, Pretas, Bananei- 
ras, São Josê da Batalha, Mucuã e Negra. 


“fazenda Tartaruga (Pedra Branca), 





ORIGEM DE TUDO 


OUANDO OS PRIMEIROS COLOMI. 
ZADORES VINDOS DOS SERTÕES EAla- 
MOS DO SÃO FRANCISCO, CHEFIADOS 
PELO DESBRAVADOR OLIVEIRA LÉDO 
CHEGARAM A REGIÃO QUE HOJE 
CONSTITUI O MUNICÍPIO DE PATOS, 
DERAM DE CARA COM OS PEGAS E 
PANATIS DA GRANDE FAMÍLIA DOS 
CARIRIS. 


E como houve luta. Os selvagens, como 
era de se esperar, ofereceram resistência, 
mas a luta foi desigual para eles, que foram 
obrigados a uma retirada para o interior, 
perdendo dessa forma o direito às terras 
para os colonizadores. Assim os Olivaira Le- 
do organizaram as primeiras fazendas de 
gado, juntando-se a eles portugueses, vindos 
de Pernambuco, Bahia « do litoral da capita- 
nia, que também vieram atraídos pelas ricas 
terras de pastagens. As terras da Farinha, 
pertencentes a João Pereira de Oliveira, fo- 
ram as primeiras beneficiadas com a incur- 
são dos desbravadores baianos e portugue- 
ses, por volta de 1670. A extensa área desa- 
bitada e, posteriormente, transformada em 
currais de gado, mudou de dono, passando 
para o tenente-coronel Domingos Dias An- 
tunes, que aínda adquiriu ao antigo proprie- 
tário sargento-mor José Gomes de Farias a 
“que se 
linitava com a Farinha. 

Com a morte de lbomingos Antunes, 
todos seus bens foram repartidos entre seus 
filhos Antonio Antunes Dias e Mariana An- 
tunes Dias, esposa do alferes capitão Paulo 
Mendes de Figueiredo. Esse casal residia na 
fazenda Pedra Branca e fazenda Patos, tendo 
resolvido doar terra à Nossa Senhora Da 
Guia, para construção de uma capela. A 


partir daí, surgiu assim o povoado que se 


trasnsformaria na cidade de Patos, em a 

de outubro de 1903. | 
De sitio à cidade. Segundo o livro ” "Re 

talhos do Sertão” do escritor JosêPermínio 


Wanderley onde pesquisamos, João Pereira 


de Oliveira, neto de Antonio Pereira de Oli- 
veira, da fazenda Farinha, termo da Espinha- 
ra, adquirida por seu pai, conforme sesmaria 
de 1670, assinada por Alexandre de Sousa 
Ribeiro, Capitão-Mor de Guerra do Estado 
do Brasil, vendeu-a ao cel. Domingos Dias 
Antunes. Coêvo era o sargento-mor Jose 
Gomes Farias, proprietário de Itatinga ou 
Pedra Branca, limite da Farinha, vendida 
depois ao mesmo Domingos Dias Antunes. 
Falecendo este, seu enorme patrimônio foi 
dividido por seus dois herdeiros — Mariana 
Dias Antunes esposa do alferes João Gomes 
de Melo, e Antonio Dias Antunes. 

Antonio vendeu a parte que lhe coube 
ao capitão Paulo Mendes de Figueiredo, já 
morador da fazenda Patos, denominação 
firrhada por existir ali uma lagoa, & q margem 
do Rio Espinharas ônde se juntavam muitos 
natos. Paula Mendes de Figueiredo e sua 
mulher Maria Teixeira de Melo, e ainda o 


alegres João Gomes de Melo e sua mulher Ma- 
ria Dias Antunes, fazem doação de cento e 
sessenta mil reis de suas propriedades para 
constituição do patrimônio de Nossa Senho- 
ra Da Guia e ereção de uma capela”. 

O historiador, porém confessa desco- 
nhecer a data certa dessa escritura, j-ique a 
1752, do Conselho Nacional de Estatísticas, 
para ele “nos parece duvidosa”, contudo re- 
vela, “temos a ratificação de seus respecti-. 
vos herdeiros, natada de 28 de novembro de 
1768”. 











aa me creo comigo sima cpa rato mat ps terem mma ? E 
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Emancipação Política de Patos 


Patos, a bela e progressiva cidade do sertão paraiba- 
ro, que aniversaria em 24 de outubro, pois foi nesta da- 
ta, no ano de 1903 através da Lei Estadual nº 200, san- 
cionada pelo Desembargador Presidente José Peregrino 
de Araújo, após a aprovação na Assembléia Legislativa, 
do projeto nº 2, do Deputado José Campelo de Albu- 
querque Galvão, que se deu sua elevação à categoria de 
cidade, precisa, urgente, ser reestudada historicamente. 

Cada ano, o 24 de outubro, além de festivo, é tam- 
bém um dia de padecimento para a grande maioria de 


- seus filhos, que não aprendeu a precisar a diferença entre. 


EMANCIPAÇÃO POLÍTICA E ELEVAÇÃO À CATE- 
GORIA DE CIDADE, no caso Patos. 

Sabemos, que no período monárquico, as leis diver- 
giam muito das atuais e, no que diz respeito aos desmem- 
bramentos dos municipios, não se levava em considera- 


ção a condição de cidade, vez que estas eram em numero 


pequeno. Criar “municípios-vilas” era de suma importân- 
cia para o processo econômico e político da época. 
Após a Proclamação da Independência do Brasil é 
que se constatou que a Colônia não estava preparada po- 
liticamente e, muito menos economicamente para assu- 
mir-se (velho hábito brasileiro! Agir para depois pensar!) 
N. Pedro [, entre crises e dilemas, opta pela Coroa Portu- 


Centro: de Patos surgem novos edifícios |. 


guesa, deixando o Brasil mergulhado num caos. Temos, a 


seguir, mais nove anos de dificuldades com o Periodo 
Regencial e, em meio a essas dificuldades, foi acelerado 


E 
“o processo de desmembramento dos municipios. Entre. - 


vários, está o de Patos, Patos Vila, desmembrada de Pom- 
bal em 1833. | | 


“A criação da vila e da Câmara de Patos, - 


em 1830 já fora objeto da sugestão oferecida pelo 
Conselho do Governo da Província da Paraíba, ao 
Governo Central. Em exposição encaminhada: ao 





Q Mercado Público é um dos mais modernos do Estado da Paraíba 


j Dra. MARLENE CÉSAR 
“Ex-Secretária de Educação do Município de 
Patos e professora de vários colégios patoenses 


de 1983. 








Marquês de Caravelas, aquele órgão provincial, 

« considerando necessário para o aumento da produ- 
ção do Império, para a civilização dos seus habitan- 
tes, e comodidade destes a criação de vilas e Câma- 
ras nos lugares que mais as precisões têm, su lica ao 
então Ministro e Secretário de Estado e Negocios do 
Império que fizesse subir a sua Majestade o Impera- 

dor o pedido da criação de três novas vilas na Pro- 

víncia da Paraíba, a saber: a Imperial vila dos Patos, | 
a vila Constitucional de Bananeiras e a vila Amélia 
do Piancó, desmembradas respectivamente de Pom- 
bal, Areia e Pombal o que redundaria em tanto be- 
nefício dos seus fiéis e súditos habitantes dos respec- 
tivos lugares, como em aumento da população e es- 
plendor do Império. | | 

| Por conta dessa sugestão feita pelo Conse- 

lho do Governo da Paraíba, em 1830, ao Governo 
Central, foi decretada a elevação de Patos à posição 
de vila em 1833, tendo sua instalação se efetuado 
solenemente em 20 de agosto de 1833”. 

Assim sendo, não encontramos justificativas para a! 
grande confusão que anualmente, em 24 de outubro, en- 
tra em cenário: EMANCIPAÇÃO POLITICA DE PATOS 
-— ANIVERSARIO DA CIDADE =PATOS 80 ANOS DE 
EMANCIPAÇÃO POLÍTICA » Palestras! Conferências! 


Como se justifica 80 Anos de Emancipação Políti- 


“ca, fazendo-se a listagem dos governantes a partir dos 


fins do século XIX? Se ela já tinha sua própria adminis- 
tração, é, porque estava emancipada. ' o R 

Concluímos afirmando mais uma vez: só se reestu- 
dando a nossa história e levando-a corretamente às salas 


“de aula é que poderemos assegurar às gerações futuras as 


idéias precisas de: Patos, Emancipação Política — 1833. . 
Patos, elevação à categoria de cidade — 24 de outubro 
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PATOS E SEUS PREFEITOS 


A Comarca de Patos foi criada pela 
Lei Nº 897 de 26 de novembro de 
1875. Todavia, somente em 1895 co- 
nheceria seu primeirc interventor — 
Constantino Dantas de Góis, que 
govemou até 1903. A 24 de outubro 
do mesmo ano, por proposição do de- 


' putado Leôncio Wanderley, é elevada 


a categoria de cidade através da lei 
200, sancionada pelo então Presidente 
da Paraíba José Peregrino de Araújo, 


E, com a morte de Constantino, as- . 


sume o interventor Sebastião Ferreira 
Nóbrega — irmão de Cândido de La- 
ranjeiras e cunhado do Cel. Miguel 
Sátiro — governando até 1913 — ano 
que passa ao sistema de Prefeitura. 


OS PREFEITOS 


Nomeado, assume como primeiro 


prefeito o médico José Peregrino de 
Araújo Filho, ocupando o cargo duran- 
te 15 anos. Cuídou do bem-estar do 
patoense, urbanizando as ruas, que 
ganharam luz de lampião (a queroze- 
ne) e, em 1921, energia elétrica, mon- 
tada pelo engenheiro Cavalcanti. 


Além desses benefícios, construiu a 


velha ponte do bairro de São Sebastião 


e deu início a arborização da cidade. 
Seu sucessor, em 1928, foi o dr. Fir- 
mino Ayres natural e Piancó. É assim 
definido pelos mais antigos: Desbrava- 
dor corajoso da floresta bravia de nos- 
sos sonegadores costumazes das rendas 
públicas, refletindo a ação severa e di- 
nâmica do inesquecível Presidente 
João Pessoa, que lhe dava apoio esti- 
mulante, 


A administração Firmino Ayres 
Leite cuidou da limpeza pública, 
continuou a arborização da cidade, 
restaurou o prédio do açouge público, 
desobstruiu o beco do cemitério, cana- 
lizou o riacho que corta a rua Solon de 
Lucena. Por fim, instalou a Prefeitura 
em moderno prédio, onde passou a 
atender com mais presteza a popula- 


ção, que ganharia mais algumas obras 


importantes até o fim de seu mandato, 
em 1931. | 


Adelgício Plinto de Melo e Silva 
substituiu ” Firmino Ayres Leite, e 
continuou sua política tributária, me- 
lhorando a arrecadação, abertura de 
novas avenidas, criou a feira de gado 
além de exigir a construção de faixadas 
nas casas da rua principal da cidade. 
Governou até 1934. 


Sucedeu-o o Dr. Clóves Sátyro e 
Souza, vencedor das eleições em 1935 
que disputara com Darcílio Wanderley, 
Uma administração destacada, sem vio- 
lências ou arbitrariedades, foi prefeito 
até 1940. Daí, até 1947 por conta da 
ditadura de Vargas, passaram pela che- 
fia do Executivo Pedro Torres, Manoel 
Quirino e Milton Vieira. 


Terminada a fase de intervenções, 
“novamente Clóvis Sátyro assumiu O 


comando político de Patos, tornando- 
se O primeiro prefeito constitucionalis- 


ta depois de vencer, disputando pela 


UDN, o pessedista José Afonso Gaioso 
de Souza. Mais uma vez deixou a mar- 


ca de bom administrador. 
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Átual prefeito Rivaldo Medeiros 


Recuperando-se da derrota de 15 
anos atrás (1935) para Clóvis Sátyro, 
coincidentemente, Darcylio Wanderley 
o substituiu em 1951. Este vaqueiro 
com maneiras de pentleman é um ad- 
ministrador insuperável, o maior que 
conhecemos na vida rural (Era um Dr. 
Edmilson) rivalizando na vida pública 
com Clóvis Sátyro. Suas metas: as cha- 
madas obras de fachadas não foram 
realizadas na administração Nabor 
Wanderley da Nóbrega (1955-1959). 
Uma gestão discretíssima, quando de- 
sapropriou e demoliu imóveis na aber- 
tura de importantes alamedas — como 
a rua Tiburtino Leite, construção de 
galerias pluviais, pavimentação, urbani- 
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O fóbrico dos Óculos | 


LENTES 
BIFOCAIS VARILUX 
HIGH-LITE KRIPTOK 

EXECUTIVO, KATRAL 
SOLARES, RAY-BAN 








E ENTRA ÁTIEO DE DATOS 


O fÓbrIcOo dos ÓCUIOS É. 


AVIA-SE RECEITAS EM 12 
HORAS — 





A MAIS NOVA ÓTICA DA REGIÃO 


RUA PEDRO FIRMINO 144- LOJA 01 - EDF. ESTEVAM - CENTRO - FONES:421.3577 - PATOS - PB. 
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TUDO EM MADEIRA PARA SUA CONS 
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zação da rua Horácio Nóbrega, restau- 
ração do mercado público e matadou- 


ro. Construiu o prédio da energia de 


Coremas e muitas outras obras. 
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Olavo Nobrega. ex-prefeito 


De 1959 a 1963, Bivar Olinthon 
de Melo foi prefeito de Patos. Princi- 
pais obras de sua administração: 
Construção do novo matadouro públi- 
co, rede de esgotos e galerias, ampliou 
a rede elétrica, pavimentou ruas, abas- 
tecimento dágua, instalação da Câmara 
Municipal em novo local. 


Prefeito José Cavalcanti - Construiu 
o Estádio de Futebol que tem o seu 
nome, adquiriu moto-niveladora, trato- 
res, melhorou o setor de limpeza públi- 
ca, arborização de ruas e praças, ilumi- 
nação a vapor de mercúrio das princi- 
pais avenidas, pavimentação e restaura- 
ção dos prédios públicos e pontes, isto 
de 1963 a 1969. 


Eleito em 1968, pelo MDB, o mé di- 
co Olavo Nóbrega de Souza fez uma 


excelente administração, cuidando do 


mens ms. 


aa Eça 
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O ex-prefeito de Patos. dmilson Mota 


Nabor Wanderley, ex-prefeito 


bem-estar da população a quem muito 
prestava seus serviços médicos. Aqui, o 
progresso de Patos, construção da esta- 
ção rodoviária, limpeza pública, esgo- 
tos e indústrias marcaram a presença 
do grande administrador Olavo Nóbre- 


ga. 


Aderbal Martins (1973-1977 — Re. 
visão da rede elétrica, construção de . 


uma moderna ponte ligando o centro 
da cidade ao bairro de São Sebastião, 


-. 





pavimentação de ruas e incrementou o 
distrito industrial de Patos. 


Edmilson Mota — 1976 — Uma ad- 
ministração que atingiu todos os seto- 
res como: Construção do centro admi- 
nistrativo, construção do novo e mo- 
derno mercado público, praças, aveni- 
das, calçamentos, construção do con- 
torno do bairro de São Sebastião e 
muitas outras obras importantes. 


Em 15 de novembro de 1892 era 
eleito prefeito de Patos, o médico Ri- 
valdo Medeiros, logo que tomou posse 
Dr. Rivaldo criou o lema: AQUI SE 
TRABALHA, e com muita justiça, re- 
almente apesar do pouco tempo a fren- 
te da edilidade Patoense, o novo pre- 
feito vem se destacando no trabalho 


constante e contínuo parao bem-estar. 


da família Patoense. Adquiriu um car- 


ro Kuka na firma Mercedes-Benz de 


Caicó (SANTORRES), para o trabalhe 
da limpeza pública, reequipou trator 
comprou depósitos para lixo, cons- 
truiu esgotos e calçamentos. 


ORG: 
MARIA ZÉLIA NÓBREGA 
LACERDA 


O MELHOR E MAIS COMPLETO 
SORTIMENTO DE DROGAS E 
MEDICAMENTOS 
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1 PATOS AINDA CHORA 
A MORTE DO SEU BISPO 


Símbolo de humildade e bastante humano. 





Nasceu em Fortaleza-CE à 8 de janeiro de 1910. | 

Depois de estudar em alguns colégios da Capital Cearense, 
sentiu-se vocacionado e ingressou no Seminário da Prainha lá 
“mesmo no Ceará. 


Ordenou-se padre à 30 de novembro de 1933, e Bispo à 13 
de dezembro do ano de 1953, 

Por ordem do santo Papa João XXIII, Dom Expedito foi 
nomeado e empossado no dia 12 de julho de 1959 o primeiro 
bispo de Patos, em solenidade presidida pelo Exmo Núncio 
Apostólico D. ARMANDO LOMBARDI. 

"Durante o período de 24 anos, Dom Expedito governou 
com serenidade e sabedoria toda a Diocese de Patos, que com- 
preende além da.sede, mais 23 municípios satélites, num total 
de aproximadamente 300 mil hab. | 

Com a inesperada morte de D. Expedito, Pe. Laíres da Nó- 
brega foi eleito Vigário Capitular da Diocese de Patos, para ad- 
ministrar a mesma durante O período de vacância. 

A Eleição foi realizada no dia 10 de Maio de 1983 pelo gru- 
po de consultores Diocesanos que é composto de 8 (oito) sa- 
cerdotes. O vigário Capitular administra a Diocese, (Parte Espi- 





= € E = = E ends ed DR UR ritual e Patrimonial), até a posse do novo Bispo que deve ser 
CR EEN | | - | escolhido entre 30 (trinta) padres do Nordeste, em tempo ain- 


da não determinado. 


LANCHONETE CHIQUITITA 


“GERALDO MOREIRA DA SILVA”, proprietário da Resolvemos então a instalar A PIZZARIA CHIQUITITA 
Lanchonete CHIQUITITA, relata num pequeno histórico sendo inaugurada no dia 26 de abril de 1983. Aqui, você 


a sua firma: o o É | encontra vários tipos de pizzas e sorvetes da Kibon. O local ' 
O nome da Lanchonete Chiquitita teve origem na época é aprazível e central. a 


em que a música deste mesmo nome do Conjunto ABBA, 
era sucesso nas paradas. Chiquitita é igual a pequenina, e 
como a Lanchonete era pequenina recebeu o nome de Chi. 
quitita. > 

A Matriz da Lanchonete Chiquitita que fica na Felizardo 
Leite nº 3, foi aberta no dia 5 de novembro do ano de 
1979, tendo como novidade o já tradicional Pastelão, que 
continua fazendo sucesso. 

Tudo corria as mil maravilhas, quando no dia 5 de julho 
de 1981 um incêndio provocado pela explosão de um bujão 
de gás, deixava a já famosa Lanchonete Chiquitita, por ter- 
ra. O povo já conhecedor do trabalho entusiástico deste jo- 
vem senhor Geraldo Moreira da Silva, pedia a volta da Chi 
quitita, tendo sido reabertas as suas portas no dia 25 de 

7 agosto de 1981 mo mesmo local e, mais confortável que a 
a o anterior. O povo continuou a prestigiar cada vez mais, é 
E tanto que o espaço tomara-se pequeno, obrigando-nos a 

abrir uma filial na Rua Epitácio Pessoa nº 200. Mais uma 
vez, 'o povo acorreu ao local e obtevemos rápido sucesso 
novamente. . | 













Galeria do suntuoso Edf. RAIANNE Sala nº 1. 
Fone: 421.3896 — PATOS — BB. 


OBS.: Já pensamos numa filial para CAICÓ. 


mn 











EA ie RR SS O qo Eai : : 0! A DR 
ves PMgrinaa esti 23 é DR E a bas gate» A per E pente dy 
BOA no E E qi E quPRI o entó io us it ES RR E OMF a 


“fiesta 
ÉS & e 


era e 
RE quo 


Dig Us. 
us att 2 
“ps 















































Centenário de Nascimento de 
ALFREDO LUSTOSA CABRAL 
14-01-1883 - 14-01-1983 


* 
.. 


Alfredo Lustosa Cabral, nasceu 
em Patos-Pb., aos 14 de janeiro de 
1883. Era filho de Silvino Lustosa 
Cabral e Maria de Azevedo Cabral, 
sendo esta a primeira professora pú- 
blica de Patos nomeada para a cadei- 
ra do sexo feminino do Ensino Pri- 
mário. Esteve no exercício do magjis- 
tério do ano de 1871 à 1886, quando 
falecera, sendo substituída pela pro- 
fessora Maria das Dores Cabral, sua. 
filha, a qual foi casada com Josias 
Nóbrega pai do Padre Luis Laíres da 
Nóbrega, Vigário Capitular da Cate- 


dral de Nossa Senhora da Guia. Gra-. 


ças a Deus podemos contar com essa 
continuidade de vocações ao magisté- 
rio, na família, vindo depois Joaqui- 
na Cabral da Nóbrega (professora 
Quinoca), Maria Amélia Cabral Pinto 
(professora Maroquinha) e finalmen- 
te Prof. Alfredo Lustosa Cabral, ora 
homenageado pelo seu centenário na- 
talício. 

Alfredo Lustosa Cabral casou-se 
com sua prima Josefa Lustosa Cabral 


“(Dondon Cabral) em 05 de dezembro 
de 1917. Do consórcio nasceram os. 


seguintes filhos: Anatildes, Maria Na- 
zaré, Benedito casado com Odete Ma- 
let Lustosa Cabral, José Tomás (fale- 
cido) que fora casado com Suely. Hi- 
rai Cabral, Francisca e Pedro Lustosa 
Cabral. | 
“Seus netos: Francisco André Malet 
Lustosa Cabral, Rosana Malet Lusto- 
sa Cabral e Eliane Hirai Lustosa Ca- 
bral. | | 
Alfredo Lustosa Cabral emigrou 
para o Amazonas em 1897, na fase 


aúrea da borracha, juntamente com. 


seu irmão Silvino Lustosa Cabral, que 
na época já era proprietário do serin- 
gal “Redenção” no alto Juruá, aflu- 
ene do rio Amazonas, onde foi tam- 
bém seringueiro, tendo permanecido 
por lá vários anos. 

De volta à Patos, em 1907, iniciou 
os seus estudos na capital do Estado, 
onde diplomou-se pela Escola Nor- 
mal da Paraíba no ano de 1912. Em 
seguida foi nomeado no Govemo 
Castro Pinto, professor público da ca- 
deira do sexo masculino de nossa ci- 
dade, tendo lecionado por vários 


anos, até alcançar a sua aposentado-. 


ta. 


untçio 


nm E nim 
Formatura em Odontologia do Dr. Alfredo Lustosa Cabral 


"Entre os seus alunos, muitos se 
destacaram depois, no clero, na polí- 
tica, nas ciências, na indústria, no co- 
mércio e demais profissões. Assim 
podemos citar: Dom Fernando Go- 
mes dos Santos, Arcebispo de Gojã- 
nia-Go., Ministro Ernani Sátyro, Ex- 
Governador do Estado. Dr. Clóvis 
Bezerra, ex-prefeito de Patos. Dr. 
Otacílio Nóbrega de Queiroz, Dr. 
Massilon Caetano, Dr. Luis Wander- 
ley Torres e seu irmão Agrício Wan- 
derley Torres, Dr. Severino Ayres de 
Araújo, Dr. Osman Ayres de Araújo, 
Dr. Iran Ayres de Araújo, Brigadeiro 
Firmino A. Araújo, Dr. Hilton Vieira 


“Arcoverde, Dudu Vieira Arcoverde, 


Arlindo Vieira Arcoverde, Dr. Neó 


“Trajano, .Dr. Lauro Queiroz, Dr. Al- 


miro Vieira dos Santes, Dr. Milton 


“Gomes Vieira, Dr. Moacir Gomes Vi- 


eira, Dr. Antonio Lustosa Cabral e 





seus irmãos Edgar, Vivaldo, Valdomi- 
ro e Nivaldo Lustosa Cabral, José 
Luis, Raimundo e Gonzaga Lustosa 
Cabral, João, Manoel e José Cabral 
da Nóbrega, Manoel Lino Cabral da 
Nóbrega, Dinamérico Wanderley de 
Sousa, Raimundo Gomes Sobrinho, 
Zizi Gomes Vieira, Raul e Adelino 
Lopes, José Cabral de Lima e muitos 
outros. Portanto, uma infinidade de 
parentes e conterrâneos foram seus 
alunos, iniciando assim o aprendiza- 
do da alfabetização. Naquela época 
era considerado grande avanço nas 
letras o aluno que concluisse o curso 
primário e isto muitos conseguiram e 
foram à frente. ae os 
Alfredo Lustosa Cabral, além de 


“professor, foi músico, agricultor, ve- 


reador eleito no pleito de 9 de setem- 
bro de 1935 e adjunto de promotor ' 
por várias vezes. Embora não fosse 
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Alfredo Lustosa Cabral aos 8 anos de idade 


formado em Direito, cursou o primei- 
ro ano na Faculdade de Salvador na 
Bahia. Tinha vocação adyocatícia, e 


- exerceu a Promotoria Pública como 


adjunto de promotor, participando 
do júri na defesa do caso muitíssimo 


conhecido, da menor FRANCISCA, 


cujo local onde fora encontrado o 
corpo da mesma, ergueram. uma ca- 
pela, denominada “CRUZ DA ME- 
NINA”, aqual é visitada todos os 
anos por milhares de pessoas, cren- 
tes mos milagres obtidos por seu 
intermédio. 


Alfredo Lustosa Cabral foi tam-. 


bém escritor. Durante o longo tempo 
que víveu na Região Amazônica, im- 
pumiu-se em sua mente, de modo in- 
delével, reais traços de sua estadia 
por lá. Daí escreveu um livro de me- 
mórias, intitulado “DEZ, ANOS NO 
AMAZONAS”, publicado em 1949, 
cujo prefácio foi de Dr. Otacílio Nó- 
brega de Queiroz, seu ex-aluno. 

O referido livro recebeu este no- 
me,-.visto ele ter morado no Amazo- 
nas durante dez anos consecutivos, 
isto é, de 1897 à 1907. | 

Deixou também de sua autoria, o 
livro “PATOS”, um histórico de nos- 
sa cidade, desde a sua fundação. Infe- 
lizmente, ainda a ser publicado ape- 
sar de, num gesto nobre do Sr. Dar- 
cílio Wanderley da Nóbrega, quando 
Prefeito Municipal, empossado em 30 
de novembro de 1951, ter sanciona- 
do o Decreto da Câmara de Vereado- 
res, que foi aprovado por unanimida- 
de, autorizando a publicação do refe- 
rido livro. O projeto fora apresenta- 
do, na época, pelo Sr. Vereador Dr. 
Lauro Nóbrega de Queiroz, cujo agra- 
decimento ainda perdura nos cora- 


ções da família Cabral, bem como é. 


extensivo aos antigos vereadores 


especialmente ao Sr. Vereador Ab-. 


dias Guedes Cavalcanti, cujo manda- 


to continua, com muita justiça, por | 


mais de três décadas, até nossos dias. 


A publicação do livro PATOS será. 


uma fonte segura para os estudantes 
de 1º e 2º graus, como também para 
os mais estudiosos que cursam as Fa- 
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culdades de Geografia e História. Se- 
rá, portanto, um livro que poderá 
satisfazer ao mais exigente pesquisa- 
dor da história de nossa terra. 

O livro “PATOS” foi prefaciado 
com carinho e dedicação pelo histo- 


riador e escritor paraibano, seu com-. 


padre: e amigo Professor Coriolano de 
Medeiros. Transcreverei aqui a parte 


o. o... o. co... . .q o... o... 


:“A cidade de Patos é a rainha do 
alto sertão, coroada pela Natureza 
com o maís lindo diadema de serra- 
nias azuis. O aspecto social caracte- 
riza-se distinto. Surgiram mentalida- 
des de valor. Vários dos seus filhos, 
perlustram setores do conhecimento 
humano e, entre eles, podemos com 
justiça, incluirmos o autor deste li- 
vro valioso. E ca é | 

Alfredo Lustosa Cabral, professor 
normalista, agricultor e dentista, en- 
tregou-se ao ensino público e nas ho- 
ras vagas pratica misteres agrícolas- 


pastoris ou se ocupa com a Odonto- | 
logia, ainda lhe sobrando tempo para 


enviar correspondências à jomais e 
patrocinar forum causas de desvali- 
dos. Jamais se preocupou com o de- 
sejo de ser conhecido nos meios lite- 
rários. Um dia teve a lembraça de or. 
ganizar, para Os seus alunos, uma 1re- 
duzida Geografia do Município onde 
nasceu e reside. Paciente e cuidadosa- 
mente, entregou-se ao trabalho de re- 
colher as informações e os dados in-' 
dispensáveis. Reuniu material abun- 
dnte e se convenceu, em boa parte, 


que não devia disperdiçá-lo, mas 


transformá-lo numa interessante Co- 
rografia, que tanto serviria ao estu- 
dioso adiantado como ao aluno das 
classes provectas. E surgiu “PATOS” 


apresentando ' copiosamente tudo 


“quanto, de uma região, possa caber na 


Geografia Humana, Física e Biológica. 
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Professor, não se deixou fascinar por. 


filigramas estilísticas mas pela verdade 
despida de atavios. Sua técnica é a ima- 
gem de sua individualidade modesta, 
sincera, inteligente, forrada .com as 
lições do meio ambiente e as ilustra- 
ções que a Natureza lhe prodigalizou, 
E com estas palavras, entrego ao lei- 
tor gema que, talvez, insuficientemen- 
te já lapidada; mas entre os interstícios 


a ganga se observam as faiscações de 


um verdadeiro talento preocupado 
com assuntos de real valor”: 
João Pessoa — janeiro — 1945 

Sendo músico tocava alguns instru- 
mentos, se dedicando nas horas de 
lazer ao violão. Em sua juventude foi 
considerado exímio flautista. Gostava 
de ouvir a Banda Municipal, tocar sau- 
dosos dobrados nas tradicionais retre- 


tas ou nas alvoradas festivas. Admirava | 


e se deliciava ao ouvir uma valsa, 
porém “Royal Cinema” era a de sua 
preferência. Foi por muito tempo, cor- 
respondente dos jornais “A União” e 
“A Imprensa” da Paraíba. Gostava de 
ler e em sua pequena biblioteca, não 
faltavam livros de escritores paraiba- 
nos, por exemplo, Coriolano de Me dei- 
ros, Celso Mariz, Alírio Wanderley, Pa- 
dre Otaviano, etc., além de outros au- 
tores Machado de Assis, Raul Pompéia, 
José de Alencar, etc. O livro que mais 
o impressionou foi “Os Sertões” de 
Euclides da Cunha. | 
Professor e Dr. Alfredo Lustosa Ca- 
bral, já aposentado no magistério pú- 


blico, formou-se em Cirurgião Dentista ' 


pela Faculdade de Odontologia do Re- 
cite, tendo exercido a função por mui 
tos anos, em nossa cidade. 


Chegou finalmente, no desenrolar 


de sua existência, o dia de seu desenla- 
ce, tendo falecido aos 77 anos no dia 
31 de dezembro de 1960. 


Anatildes Lustosa Cabral. 
- Patos-Pb., julho de 1983 

















Da; 


aee a + A 
SO Dai ARA rá ate he 





x + 
5 at., 








Loser ê tr 


ly 
der 


; : E : e . ii mig merda E, s E 
MS R eee cep q a mt a Êo nã . orar ntptem era mis O Brad” 
É E o RARO to, nº a E E j Papa o 
se she Pr , Det pr gba, , . o PR ; O diam . R dois : 
ED E ao Po PA 4 Mali Sa a - Prius de : Ê a 
Ds PR . i E Ed y ar ca . 4 . 
F E ; do a 6 


” 





e ereção ae comem me eo: o e cai um mama o mao me ii 


es 
Tm 


AS: 


a 


, 


r 
ias 
Je 


o 









sa A 


xico comam as Corea ço aa 
arena 


AO ban E amis a dg ago 6 ELI UI AÇÕES qui 


De Francisco Tomaz de Brito 
Com a inesperada morte de D. 


' Expedito Eduardo de Oliveira, a Dio: 


cese de Patos ficou sem o seu pas- 
tor. Para preencher o período de va- 
cância, isto é, até a nomeação do novo 


Bispo pelo santo padre, o papa João: 


Paulo Il, foi eleito pelo grupo de con- 
'sultores Diocesanos no dia 10 de maio, 
de 1983, o monsenhor Luiz Laires da 
Nôbrega que a partir daí, passou a 
exercer a função de vigário Capitular 





D. Gerardo pisa pela primeira vez..o 


solo patoense,. como Bispo de nossa: 


Diocese 


da Diocese de Patos, cabendo-lhe o di- 
reito de administrar esta mesma Dioce, 
se, parte espiritual e patrimonial, até à 
posse. do novo Bispo que deveria ser 
escolhido entre 30 pres da região 
Nordeste. 

"* QUEM SERIA O NOVO BISPO. 


- Esta indagação pairava nos bate- 


pá papos, nas esquinas e nos bancos de 
+. praças, e 


Quando de repente, a notícia sur- 


“giu, o papa João Paulo 1, acaba de no- 
'mear O Bispo D. Gerardo. Pontes da 
“Diocese de Petrolina PE, para a Dioce- 
“se de Patos, 


família católica patoense, finalmente o. 
- Seu novo pastor era conhecido. 


a alegria Toi geral, na 


e QUEM É QUEM 

D. Gerardo Pontes nasceu a 1 de 
dezembro de 1924, em Fortaleza CE, 
sagrou-se Bispo a 17 de agosto de 


1975 . Cursou o primário lá mesmo em 
Fortaleza, onde fez também o ginásio 
e o curso superior no seminário da 
prainha, 





A multidão encheu a catedral de Nã ga 
da Guia 
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“Patos ganha: novo bispo . 


E del MprmpAda. cod 


“PATOS GANHA NOVO BISPO” 


FOR So SR ca RA 


jason sadias, eim catraca eis menos 4 





O Bispo Dom.'Gerardo Pontes recebe o 
abraço de boas-vindas 
primeiras 
concedidas por -D. Manoel da Silva 
Gomes, arcebispo de Fortaleza. | 
D. Gerardo Pontes começou a sua. 


As ordens foram-lhe 


vida de padre, como vigário da Paró- 
quia de Aquirás no Ceará. 

O novo bispo de Patos pode ser 
caracterizado como um homem humil- 
de e profundamente estudioso, demo- 
-a assumir posições públicas , 
quando o faz é com firmeza e seguran- 
ça evangélica. Podendo ser chamado 
segundo fontes da igreja de, autêntico 
pastor. 

É ainda conhecido por sua compe- 
tência, discrição e sobretudo amor, a 


igreja. 
ONDE MORAR 

Conhecido o novo Bispo, o vigário 
capitular da Diocese Monsenhor Luiz 
Laires da Nóbrega, tratou de arrumar a 
casa. Às condições econômicas da Dio- 
cese eram por demais precárias de! 
quando o Monsenhor Laires consegutu 
uma ajuda com a Diocese de Caicó - 
.RN, que através do seu Bispo, D, Hei- 
tor de Araújo Sales, doou a Diocese 
patoense à quantia de quatro milhões 
de cruzeiros, dinheiro suficiente para 





. 





Dom Gerardo Pontes - novo Bispo 
a reconstrução da residência do novo 


Bispo; A POSSE 


O dia 26 de fevereiro de 1984, 
se transformou em festa total para a 
população patoense, com a chegada 
“do novo Bispo , D. Gerardo Pontes. 
As ruas ficaram empilhadas de cató- 
licos, pessoas vindas das mais diferen- 
tes regiões do Nordeste e-até do Sul. 

Entre os visitantes estavam auto- 
ridades como: D.: Elder Câmara , arce- 
bispo 'de Olinda e Recife, governador 
Wilson Braga, D. José Maria Pires, 
arcebispo da Paraíba, dr. Rivaldo Me- 
deiros, prefeito de Patos, que na oca- 
sião entregou a chave da cidade ao 
novo Bispo, D. Gerardo Pontes, se- 
.cretária da Saúde, dra. Geralda Freire 
Medeiros e outros vinte Bispos, desta- 
cando-se ainda D. Heitor de Araújo Sa- 
les, Bispo da diocese de Caicó - RN, 
que representava também o seu irmão 
Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro, 
D. Eugênio Sales, cento e dois pa- 
dres representando várias paróquias 
da região nordestina. 





a 


Centenas de Bispos e Padres estiveram 


. presentes 
Foi um acontecimento estrondoso 


para a cidade de Patos, que com sua. 
população quase no total católica, ex- 
perimentava as emoções da chegada do 
novo pastor. Os fiéis mais exaltados 
choravam e davam boas vindas e vivas 
ao novo bispo, algumas mulheres che- 
garam ao desmaio, sendo socorridas 
imediatamente para O pronto-socorro 
mais próximo. 
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Assim fala Fátima: Lima, 

* À personalidade deste homem sempre 
exerceu sobre mim, uma forte atração. Gos- 
tava de ouvir de seus alunos os fatos pitores- 
cos que em suas aulas se registravam. Admi- 
rava sobretudo seu relativo desdém para 
com o fator nota, desde que, para ele, o im- 
portante era que o aluno tivesse real vonta- 
de de aprender. Por outro lado era (eé) de 
todos conhecido seu imenso amor pela terra 
natal: O VELHO VALE DO PIANCÓ. Falar 
do Vale é de certa forma lembrar o profes- 
sor Oliveira. Os dois identificam-se com 
perfeição apesar de distantes.. Estes fatores 
todos e uma desmedida luta pela educação 


da juventude patoense fizeram com que o: 


professor Oliveira viesse a significar para 
mim, uma das mais admiráveis figuras que 
por estas terras trabalharam e que a elas ser- 
viram. Por isso quis-lhe saber a vida. Por isto 
conto-a agora para os leitores da Revista de 
Patos. 

Manoel de Souza Oliveira é o seu no- 
me. Nasceu num dia 8 de outrubro de 1907 
no sítio Pedra do Fumo, hoje cidade de Pe- 
dra Branca ( fundada em 1954 por familia- 
res seus ), outrora pertencente à velha Itapo- 
ranga. Até os 17 anos trabalhava Oliveira na 


“agricultura. pegundo suas próprias palavras 


“na êntressafra”? durante quatro horas fre- 
quentava a escola e noutras 4 horas traba- 
lhava na roça”. Isto até 1924 quando deixou 
o Vale e foi em busca da capital do Estado a 
fim de ingressar no Seminário que funciona- 
va no histórico convento dé São Francisco. 
Conta prof. Oliveira que sua viagem da terra 
natal até Campina Grande constituiu-se nu- 
ma:aventura.: Foram 8 longos dias na estra- 
lutando contra as correntezas e a lama 
que fizeram famoso o inverno de 1924, O 
transporte era um cavalo. A bagagem era, 


Recializou-se 
do EEtpa as = 
ias emf cujo 
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Uma grande vontade de ser sacerdote. De 
1924 a 1931 fez o curso primádio, médio e 
superior de Filosofia. 1932 seria o ano de 
seu ingresso no curso de Teologia, reta final 
de sua carreira religiosa. Não o fez porém, 
vontade não lhe faltava. Por que então? Res- 
ponde tranquilamente O professor: “Contra- 
tempos financeiros, este obstáculo tão co- 
mum ao lutador filho do campo”. O Semi- 
nário perdia um excelente aluno. De nada 
Jhe valeram as esperanças que até o ano 
seguinte alimentou. O sonho estava destrui- 
do. Em 3 de novembro de 1933 tirou a “so- 
taina preta”. | = 
Naquela época, a revolução de 1930 
procurava difundir o ensino médio pelo inte- 
rior do país. Numerosos colégios particula- 
res sob inspeção federal foram criados nos 
sertões. Entre eles o Colégio Diocesano Pa- 
dre Rolim dirigido pelo então pe. Fernando 
Gomes, que conhecia de perto o talento do 
seu ex-colega de seminário, o quase padre 
Manoel de Oliveira. Convidou-o então para 
compor o corpo docente do seu educandá- 
rio. Assim em 1 de março de 1934, Oliveira 
começou a exercer a missão que não está 
E O ti ES - dE eriço ca gia, o RR Óes Jus gia E coma 
muito distante « do sonhado sacerdócio. Masceu' 
o “prof. Oliveira” ensinando Religião; Por- 
tuguês, Música e Ciências. Em 8 de dezem- 
bro de 1935 o professor tomou como esposa 
dona Eudésia Marques, com quem veio para 
Patos em 1940, a convite do pe. Vicente de 
Freitas, diretor do Ginásio Diocesano de en- 
tão, que ficava ali, onde hoje está o Colégio. 
Estadual Pedro Aleixo. Patos ganhava parab 
Cajazeiras um excelente mestre de Latim, 
História, Geografia e Francês. Isto no dia 
1 de março de 1940.. 
" Posteriormente, o versátil professor es- 
em História e Geografia, maté- 


. + como rave 


ensino ficou famoso nas salas de . 


- MAIS UMA VEZ PRESENTE NA REVISTA 
PATOS, TRABALHANDO PARA O PROGRESSO 
| CULTURAL DE PATOS. 
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aula do velho colégio. -se 

'com razão, pioneiro no ensino médio no ser- 
tão da paraíba, ao lado dos padres Vicente 

de Freitas, Fernando Gomes e Manoel Viei- 

ra. 

Em 1962, com a transformação do Co- 

légio Diocesano em Estadual passou Oliveira 

«a categoria de professor do Estado, tendo si- 


do aposentado em 1968 por tempo de servi- 
ço prestado. 


Oliveira consideta-se 


Além do mais, entre alguns milhares de jo-. 


«vens de quem fui professor deixei outros 


tantos de amigos francos , leais e atencio- 
sos. Falei “ex-cátedra” a várias gerações ávi- 
das de patriotismo e idealismo” e ressalta: 
“Entrei para o magistério sem recepções e 
saio sem os elogios de uma crônica colori- 
da.” No entanto, sempre gostou de dizer: 
“Egosum qui sum” — o homem vale pelo 
que é e não pelo gongorismo encensatório. 
Eu ia ficando sem entender, ele indulgenti- 
mente explicou-me, sorriu, apertou-me a 
mão e viu-me sair enquanto voltava para 
seus, livros, seu jardim e suas alegres e tristes 
recordações. Pensei comigo: A isso se cha- 
ma estar em paz, e realizado. 
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Patos e Miguel Sátiro 


Miguel Sátyro e Sousa, nas- 


- ceu na fazenda Roça de Dentro 


no município de Paulista-Pb., aos 
11 de novembro de 1867 e, filho 


“de tradicional família campesina. 


Iniciou seus estudos lá mesmo, 
transferindo-se depois para Patos 


e, sendo filho de fazendeiro con- 


tinuou os estudos. 

Chegou a ser funcionário pú- 
blico por vinte e cinco anos, 
exercendo a chefia da mesa de 


rendas de Patos, onde adquiriu 


experiências e fez um bom círcu- 
lo de amizades, sempre demons- 


+ 


trando exemplo de bondade e 


moderação. 
ÉPOCA DIFICIL 


Neste período a Paraíha .e o 
Brasil viviam em perene exalta- 
ção e violência em todos os seto- 
res, entre adversários políticos a 
violência acontecia sem a mínima 


“garantia. A polícia invadia lares, 
famílias se degladiando com cho- 


Patos - PB. 


EXCLUSIVO DE E SANTOS RETIFICA-LTDA. o xá 
E RETÍFICA JORDÃO LTDA DE CAMPINK * 
“GRANDE — QUARTO ANIVERSÁRIO 10. DE” 
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RUA EPITÁCIO PESSOA, 386 - Fone: 421 4028 


ques de ódio e de sangue. 


Em época tão violenta, O ma: 
jor Miguel Sátyro como ficou ' 


mais conhecido pelos patoenses, 
mostrava-se bastante tranquilo, 


sóbrio, bom e muito compreensi- 


VO. Por esta conduta exemplar, 


era querido dos amigos e no ân:* 
“gulo da tranquilidade e da segu- | 


rança também era admirado. 
Como advogado 
as demandas cíveis e criminais 


"Que mais interessavam aos seus : 


amigos, e o fazia sem visar onus 


para.si. 


Às vezes era irônico e gostava 
mesmo era de perguntar para fi- 
car sempre em dia com os acon- 
tecimentos do dia-a-dia. 

Sempre que encontrava estra- 
nhos aos seus conhecimentos, in- 


“dagava dó seu nome, de quem era | 


filho, sua naturalidade e, desde 
quando morava em Patos. Miguel 
Sátyro ou o “Major Migé”” como 


era chamado mais pelos seus co- 


mandados, foi quem plantou a 






ORG: 





defendia 


Migé”, 


JERENTE GERVÁSIO LEITE FILHO — “REL E REI, 
IRMÃOS ELE Eri: 


“PARAFUSOS PARA TODOS os FINS, PEÇAS 
PARA MERCEDES BENZ, VOLKS E 
CHEVROLET — REPRESENTANTE 





E semente do deSénvolvimento de - 


Patos, amando e servindo a sua 


terra sem visar riquezas, ea árvo- 


re frondou, Patos se desenvolveu 
ao ponto, dos Patinhos do “Ma- 
jor Migé” transformar-se na pu- 
jante Patos dos nossos dias. 

Pena que o “Major Migé” 
faleceu no ano de 1934, mais 
precisamente no dia 21 de junho 
e, não usufruiu dos frutos da ár- 


Nore a qual plantou a semente. 


Antes de falecêr, teria O “Major 
proferido essas . palavras: 

“Fiz o que pude para o engrande- 
cimento de minha terra e, para 
o bem-estar dos meus netos, bis- 


netos e das gerações futuras): 


morro tranquilo por ter cumpri 
do o dever de servir”, 


Afrânio R. Sátyro Xavier 
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PREFÁCIO 







A Revista Patos, já se consolidou no meio de nossa Sociedade mediante 
o desenvolvimento com que os seus escritores fazem suas matérias, pois são 
pessoas que têm conhecimentos profundos de cada assunto que é relatado 
no conteúdo, Pais e filhos, juntam-se num só tempo para debaterem o pró- 

“logo, desenvolvimento e epílogo da Revista Patos, pois sabem eles que no 
folhear deste exemplar irão encontrar um aprimoramento maior para. 
viverem o seu dia-a-dia, E 








Se bem, que o crescimento cultural desta Revista, deveu-se ao intelecto 
de seus criadores, pois sem os quais jamais poderia haver o aprimoramento 
sócio-cultural de seu povo. O conteúdo inserido em cada página da Revista 
Patos, foi e será sem dúvidas uma pesquisa aprofundada de cada aspecto 
abordado, seja no campo geográfico, histórico, sócio e cultural de sua 
gente. Queríamos nós, que cada leitor fizesse sim, as críticas necessárias, 
mas antes de tudo fizesse uma análise, de como estas críticas pudessem 
contribuir para o seu aprimoramento nos próximos números. 









Você mesmo, poderia fazer uma série de indagações: Será que cidades 
como João Pessoa, Campina Grande e outras cidades de porte médio 
teriam a condição de fazer uma revista como esta, e mostrar ao Brasil 0 
que de importante elas possuem? Será que nós, sem o grande talento do 


-“norte-riograndense Francisco Tomaz de Brito, seríamos capazes de levar 


adiante um trabalho por outros iniciados? Não sei 









Portanto, recomendo a cada leitor amigo, que passe de mão em mão 


“esta Revista, que julgamo-na de grande importância para nossa gente, que 


não pode e não deve esquecer os seus vínculos passados, com os ancestrais, 
sua cultura e sua formação geográfica. Então lembre-se que cada matéria é 
novo conhecimento, embora que você já conheça! Leia e releia com os 
seus, a cultura de Patos e sua gente, 












Paulo Ayres Pôrto 
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RNAL DE PATOS 








Patos já possuiu um jornal “A VOZ 
DO SERTÃO” provavelmente o mais 
antigo. Vamos mostrar aos nossos que- 
ridos leitores, algumas publicações fei- 
tas antes da gente vir ao mundo.. 

— Patos — O governo deve iniciar 
com brevidade a construção do ramal 
que ligará o trem do sertão a Campina 
Grande, pela serra da Borborema, 


— A ação da inspetoria de obras 
contra as secas tem sido nenhuma, no 
entanto ela recebe do tesouro Federal 


anualmente, soma superior a 200 con- 


tos de réis que fica em grossa percenta- 
gem nos bolsos dos “moços bonitos” 
ASIA SÃO, | 


— Devido a seca que tem propor- 
ções desesperadoras e que traz consigo 
a miséria e a fome, tem havido êxodo 
de bandos errantes que, abandonando 
os rincões queridos, cruzam as estradas 
em todos os rumos lançando-se no vér- 
tice das distâncias sem uma estrela que 
Os guie. | 

Por isso apelamos ao governo da 
união que ordene, de pronto, medidas 
cle execução de obras como a ferroviá- 
ria com o objetivo de pelo trabalho, 
matar a fome de nossos pane 23/ 
5/1915. 


— Rio — Rogo avisar amigos jd ter 
providenciado junto justiça câmara 
sentido ativar medidas possam atenuar 
dolorosa situação nossos patrícios. 
Estado incumbido agir ministro viação 


esse urgente desideratum - Saudações, 


Maximiano Figueiredo 30.5.1915 


Outros telegramas; 


— Petrópolis — 
de Patos -:.Governo vai autorizar obras 
outras providências urgentes remediar 
males da seca — Epitácio, 


— Rio — Deputado Miguel Sátyro — 


Patos — sen Lira pecle comunicar acor- 
do do seu pedido sobre auxílio seca, 


interceder perante ministro viação que 
vai mandar executar obras públicas 
neste estado intuito, socorrer famintos 
seca — Sérgio Barreto — 30,5,1915. 


Medida urgente — prolongamento 
da via-férrea de Campina Grande a Ta- 
peroá — a seca continua na sua marcha 


furiosa, Urgem medidas de socorros, os 


poderes públicos precisam ordenar sem 
mais demora o início das obras em 
perspectivas. Este, ano ao que parece, 
já foram despachados e vão consistir 
no prolongamento. da via-férrea de 
Campina Grande a Taperoá. Sendo as- 
sim já se tornará mais fácil o prolonga- 


mento da estrada de ferro até Patos e 


depois aos confins territoriais da Pa- 
raíba, 4.7.1 915, 

— O gado morre à sede — Os fazen- 
deiros da região estão fechando as ca- 


cimbas de gado, Trata-se de ato crimi-. 
noso para o qual chamamos a atenção | 


do. sr. prefeito. Que obrigue-os a man- 
ter essas cacimbas abertas e os que não 


GRANDE INICIATIVA CULTURAL EM PATOS 


e A MELHOR EQUIPE DE PROFESSORES 


e O MELHOR ENSINO 
e O MELHOR MATERIAL 


COLÉGIO E CURSO DINÂMICO 
Rua Rui Barbosa, 141 — Centro — Patos — Paraíba, 


Prefeito municipal 


o fizerem, que sejam multados. 8/7/ 
1915. 


— Em Patos, o governo do Estado já 
requereu há cerca de 2 anos a constru- 
ção do açude Espinho Branco, que fi- 
nalmente vai sair com a cooperação do 
DNOCS, cujas obras se encontram em 
início de execução, tendo sido conclui- 
dos os estudos e projetos a ele referen- 
tes, Patos 26.1.1916. 


- O Cel Miguel Sátyro e Souza está 
tentando obter do Presidente do Esta- 
do, a criação de uma escola mista em 
Passagem, a cargo de uma professora 


que virá da Capital. 


— Já na era ou década de 5O, alguns 
dos leitores já eram nascidos. 


— Em defesa das populações serta- 
nejas, devido as privações que essa gen- 
te vem passando por causa da estiagem 
prolongada, o governador José Améri- 
co de Almeida solicitou às autoridades 
Federais, entre outras medidas, ao iní-. 
cio imediato da construção du barra- 
gem do Espinho Branco em Patos, A 
solicitação foi imediatamente atendi- 
da, via telegrama, pelo Dr. Vinicius 


Barreto, diretor do DNOCS — Agora 


sai, 4.3. 1951. 


— À RP em suas pesquisas conse- 
guiu descobrir mais um jornal que cir- 
culou em Patos no ano de 1953, cujo 
título “A VOZ DE PATOS”. Vamos 
publicar um dos seus artigos para o 
conhecimento dos nossos leitores, 
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= PREFÁCIO . 


“abardagem RE fatos, 0 registro. aprofundado g detido Je Patos, 2 
“visão da cidade,a revisão da cidade, | | 
“A: cidade, seus. problemas, a sociedade, a comunidade, a política, 


o fato patoense como matéria prima de notícia. 


- Patos é hoje, sem dúvidas, uma cidade com problemas e questio- 


a namentos urbanos urgentes, que se intensificaram com 0 êxodo rural Expe- a 
É » menta: pela. cidade durante a longa estiagem: 


“Com um crescente número de desempregados, sem um parque in- 


| gusta capaz de absorver a mão-de-obra ociosa, vivemos, em paralelo um | 
- acelerado. processo de urbanização, enquanto na periferia, alegre faixa 
a a eg explode o subemprego. . | 


“ Como acompanhando o roteiro das manchetes chocantes Es diolán: 


a cia dos grandes centros, experimentamos a presença domedo nos bairros 
“populares, raro é o dia em que Os jornais deixam de registrar acontecimen- . 
“tos de ordem policial, mas com raízes sociais bem profundas, em razão. 
direta da crise qué ainda se reflete. 


Na outra face da moeda, temos a juventude que ainda busca no 


riso superior a esperança de ascensão social, e no clube social Os alegres | 
| hab itantes das noites de sábados e domingos. | 


- Patos, tem enfim, o seu lado nordestino, o jeito da nosso povo, a fé 


| | “da nt nossa gente que-elege Os seus santos e reza e pede felicidades e um ano | 
o “bom de i inverno, na cruz da menina, ou na festa da Guia, pagando promes- - 
— sasaos pésdoaltar dasanta. o 


Este é o objetivo da REVISTA PATOS: Mostrar Patos. Registrar os: 


«acontecimentos, documóntar o) turismo? contribuir entim, para a divulga-. 
| E da cidade : o | | | | 


“Francisco Tomaz de Brito 


o De s Vila a Rainha as 
"Os principais ponto 3 


O fim do cinema “y 


| Aderbal Martins E de a visão ns 
' «Figuras que deixaram saudades dos 


E a esperança se foi 


| Curiosidades do Rádio ,,. 
| Artista em foco , E dt 

*- — Uma expressão, um talento a 

|. Gente de fato.” Aga o eai 
- Clube de Diretores Lojistas de Patos 

* Cartas-Opinião a E 

' — Destaques ,,,. 


Prefeitura Múrilcipal Es Patos”, ; ' 


'-- Ascobiçadas pegadas: rôhistsrieas de Sousa 

' - Lampião,o Terror do Sertão 

|-- Dia 7 de Setembro em Patos. | 

| Bodas de Ouro - À 

o : datnaiiatas: opinam . 

:- — Kais'as: O 

Ro Inguieto e competente. as : 

* --Carnede Sol de Caicó, a: E NREE E dó “Brasil sa 
Ernani Sátyro - — 0 homem, o polca, o escritor 
:— Ecletismo : 

| 97 anos vividos com sofrimentos, amor e carinho. 
a Futebol irado. promissor. - j 














“SAUDADE NÃO TEM IDADE” 





Aderbal Martins 


Homem de Larga Visão 


Uma administração que engrande- 
ceu Patos, pelo muito que foi feito. 
Emprego correto do dinheiro público. 


Prefeito: Aderbal Martins de Medeiros 


(1973 — 1977) 


Um dia após sua posse, Aderbal 
atacou com frota motorizada, a parte 
Oeste da cidade, arrancando a caatinga 
e aplanando o terreno, iniciando ime- 
diatamente a construção do Colégio 
Supletivo Municipal, atualmente entre 
ainda os grandes colégios de Patos. 

No bairro do Belo Horizonte além 
da construção do Colégio Auzeni La- 
cerda, comprado no governo Ernani 
Sátyro para abrigar o 3º Batalhão de 
Polícia de Patos, construiu o canal da 
Palmeira para a captação das águas po- 
luídas que corriam pelas laterais das 
ruas do referido bairro. No seu gover- 
no foram construídos 27 426 metros 
de galerias. 

Mas a maior obra da administração 
Aderbal Martins, foi a construção da 





tado | então Presidente Geysel, quando de sua visita à Patos. 


meme 
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Aderbal Martins transforma Patos em cidade 
luz, inaugurando a iluminação mais moderna 
do Estado, a vapor de mercúrio 


nova ponte que liga o centro ao bairro 
de São Sebastião. A nova ponte foi 
construída em estilo moderno com 
pistas para veículos e calçadas avaran- 
dadas para pedestres. Foram gastos 


Crê 2.038.000. Ainda no bairro de 


São Sebastião o grande administrador 
reativou a Escola Normal São José, 
pertencente a Diocese local, e fechada 
a tempo por não resistir a crise surgida 
inesperadamente. No centro da cidade, 
implantou moderno sistema de ilumi- 


“nação e melhorou urbanisticamente a 


cidade, retificando o traçado de algu- 





Peito 
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16) ae ad Aderbal Martins a ao inaugurar a “Ponte que liga o centro ao bairro São Sebastião 











E A PIO E DSP 
Aderbal Martins discursando na inátiguração 
do Canal da Palmeira 


mas ruas como a Bossuet Wanderley e 
Rio Branco, Calçamentou as ruas São 
José, Floriano Peixoto, Deodoro da 
Fonseca, Rio Branco e o Parque Quei- 
IOZ. 





Aderbal Eng lado do Ministro da Saú- 
de, na época, Paulo Almeida Machado 

Uma obra chamaria a atenção da 
Paraíba em sua administração, Patos 
foi a primeira cidade do Estado a 
possuir a discagem direta à distância. 
O aparelho era montado em um carro 
móvel e igual, só existia na época nas 
grandes cidades do sul. Este grande 
melhoramento foi conseguido pelo 
prefeito Aderbal Martins com o Minis- 
tro das Comunicações, e desta vez a 
capital do sertão superou em comuni- 
cação João Pessoa e Campina Grande. 

A atuação do sr. Aderbal Martins, 
abrangia tanto o setor urbano como o 
rural, tentando melhorar o padrão de 
vida do homem do campo, foram 
construídos 56 açudes e 6 Grupos Es- 
colares em propriedades particulares. 

Dizia o grande prefeito Aderbal 
Martins, que a finalidade de seus gran- 
des empreendimentos na cidade e no 
campo, era para edificar uma infraes- 
trutura com o objetivo de criar um 
ponto de apoio, um suporte rentável 
para garantir a vida econômica muni- 


“cipal. 


No campo da saúde, reativou os 
postos médicos da sede municipal e. 
construiu a unidade sanitária do Dis- 
trito de Santa Gertrudes. 

11 
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Éle está no Brasil desde maio de 
1931. Há 40 anos, pois. 

Frei Damião que me perdoe, (e OS 
italianos também. Mas êle já é 
patrimônio nosso, do Brasil, do nosso 
sertão. Ninguém quer saber se êle 
nasceu em Bozzano, vila da cidade 

“de Lucca. Itália. O importante é que 
êle já se incorporou à paisagem 
religiosa do Nordeste. É o que existe 
de mais puro e autêntico. À fama 
dos seus poderes espirituais cânda 
longe. Dizem que já curou muitos 
enfermos principalmente obsedados. 
Admirado por adeptos de tôdas as 
religiões, Frei Damião foi mais além 
do que a fama religiosa. Passou ao 
folclore. E, embora ainda vivo, já é 
tradição. Simples e demonstrando | 
muita humildade, atendeu ao nosso 
pedido de grayarmos uma conversa 
para Opinião. 

Opinião — Se não fôsse sacerdote, 
o que seria? 

FD — Não sei não. porque desde 
pequenino entrei para o colégio, depois 
noviciado, e, na idade de doze anos, 
entrei para o apostolado. Nunca pensei 
em ser outra coisa. 

Opinião — quando não está 
trabalhando, qual o seu passatempo? 

FD — Não tenho não. Trabalho o 
ano inteiro. De janeiro a dezembro. 
nas missões. Não tenho tempo para 
divertimentos. 

Opinião — Qual o seu prato 
preferido? 

FD — Nunca escolhi. Desde 
pequeno, me acostumei a comer o que 
me davam. 

Opinião — Como foi a sua infância? 
Quando resolveu ser sacerdote? 

FD — Desde pequeno frequentava 
a igreja, era coroinha. Nasci assim 
com o desejo de servir a Deus. 

Opinião — O senhor é um grande 
líder religioso. A que atribui sua | 
liderança? 

FD — Não sou nada não. O povo é 
que vai atrás, tem confiança, conta 
coisas, conta milagres, mas não é 
verdade não. Contam graças 
recebidas. O povo exagera. 

Opinião —. À mulher deve ter os 





miriam tourinho diniz 
(fotos de Michel) 


mesmos direitos que o homem? 

FD — Sem dúvida. Os direitos 
são iguais. 

Opiniao — E os anticoncepcionais? 

FD — À Igreja sempre condenou. 
Ultimamente, o Papa confirmou a 
doutrina tradicional da Igreja. Não se 
pode fazer coisa alguma para tirar do 
ato conjugal a doutrina que lhe é 
própria. Os esposos devem usar o 
matrimônio de forma racional. Na 
limitação da prole não se podem 
empregar meios como |. 
anticoncepcionais. Não conhece a 
Encíclica Humanae Vitae? A própria 








FREI DAMIÃO: 


era jovem 
quando intetou as 

suas pregações 

pelo sertão... 


sagrada escritura proíbe. Onã, filho de 
Judá, e sua mulher, faziam com que 
não aparecesse família, êlés 
interrompiam. Diz a sagrada escritura 
que foi ferido de morte, porque fazia 
uma coisa detestável. Somente quando 
é um motivo razoável, os esposos 
devem esperar para usar o matrimônio 
nos dias estéreis. E nos dias fecundos, 
guardar a castidade. 

Opinião — Como o senhor recebeu 
a notícia de que o homem havia 
conquistado a Lua? 

FD — É a ciência que progride, é 
a ciência trabalhando, trabalhando, até 
conseguir chegar lá. 

Opinião — Que acha de juventude 
no mundo atual? 

FD — Ela precisa aprofundar-se 
também na ciência de Deus, conhecê-lo 
cada vez mais. À ciência não deve 
se afastar de Deus, mas conduzir a 
Éle. 

Opinião — Que recado tem para os 
pais? 

FD — Que cuidem da saúde, da 


... e quando falava a OPINIÃO. 





AUGUSTO SIMÕES, UM SÍMBOLO 


Ja falaram muito so 
bre varios vultos ' eminen 
tes da Maçonaria,que deixa 
ram os seus nomes escritos 
em letras de ouro nas pagi 
nas brilhantes da historia 
da Maçonaria Universal.Nao 
seria justo,portanto, que 
deixasse de citar nestes 
rabiscos, um nome que mui 
to glorificou a Maçonaria 
mesmo porque o conheci de 
perto: AUGUSTO SIMÕES , Se 
cretário da então  Inspeto 
ria Federal de Obras Con 
tra as Secas. 


Disse Victor Hugo que 


"o corpo pode estar em 
qualquer posiçao, mas a al 
ma deve estar sempre de 
joelhos". E na hora em que 


me. refiro ao nome aureola 
do do grande maçon Augusto 
Simoes,sinto, para que ne 
gar, que a minh'alma esta 
postada de joelhos,em pre 
ce, com o mais profundo 
respeito e veneração aque 
le grande vulto da histó 
“ria maçônica nao sô da Pa 
raiba, mas do universo, on 


de a sua atuação era conhe . 


cida,tendo sido um dos 
mais decididos defensores 
da Maçonaria e grande pro 
pugnador do principio de u 


niversalidade da nossa se. 


cular instituição.Eis,pois, 





a razao porque o seu nome 
foi escolhido comol patrono 
da Nossa Benemérita Loja 
Maçônica"Augusto Simões nº 


12,fundada em 7 de julho — 
de 1946,na cidade de Pafos, 


que hoje funciona legalmen 
te, em predio próprio que 
parece um pedaço de rua. . 


Augusto Simoes nao 
foi apenas um batalhador - 
comum, mas, constituiu -se 
um verdadeiro baluarte in 
cansavel da Maçonaria, um 
cirineu que sonhava | com 


quem necessitava de seu au: 


xilio, para fazer o bem. -— 
Era uma revelação maçônica, 
um valor incontestavel 


conhecido em todos os . qua | 
-drantes do universo, 


atra 
ves da sua açao benfeitora. 
Faleceu em plena atividade, 


no dia 24 de agosto de 


1944, quando se “encontrava, 
numa hora de maximo explen 
dor de sua carreira Maçôni 
ca das mais brilhantes: pre 
sidindo uma sessao na Loja 
Branca Dias.Sentindo-se mal 
foi socorrido e conduzido 
nos braços, pelos Irmãos 
que se encontravam presen- 


tes,paãra sua residenciaque. 
veio. 


ficava próxima, onde 
a falecer logo. Tudo esta 
va consumado: A Maçonaria 
estava de luto! 

"O saudoso Irmão Augus 
to Simoes deixou, pelos ca 
minhos da eternidade,o con 
vívio dos irmãos que pater 
nalmente dirigia,deixando, 
ate hoje um vacuo impreen 


ANTÔNIO MACEDO 


chivel! Augusto Simões foi 
fundador e organizador da 
Grande Loja da Paraiba, da 
qual era Grao Mestre de 
Honra, "ad-vitam";Grao Mes 
tre de Honra da Grande Lo- 
ja de Pernambuco; Beneméri 
to da Grande Loja do Ceará, 
fundador da Loja Branca Di 
as de Joao Pessoa, da qual 
era Veneravel de Honra"ad- 
vitam"; membro honorário - 
da Loja Padre Azevedo;bene 

mérito da Loja Regeneração 
Campinense; Presidente da 
Comissão de Relações Exte 
riores da Grande Loja da 
Paraiba; membro honorário, 


“da Loja Maçônica "Evolução 


2º", de Natal;Grande Repre 


'Ssentante das Grandes Lojas 


da Paraiba,Pernambuco,Nova 
Iorque ,Mêxico,Colômbia,Egi 
to, Palestina, Alemanha, - 


“SEC. 


Augusto Simões foi a 
inda, membro da Liga Inter 
nacional de Francos Maçons, 
em Bale, Suiça ,., da Confede 
ração Maçônica fbero-Ameri 
cana, de Bogota e da The 
Philaletes Society,de Los 
Angeles (California). 


Eis, pois em resumo , 
quem foi Augusto Simões, o 
patrono com muita honra 
da nossa Loja "AUGUSTO SI 
MÕES" Nº 12. Augusto Si 
mões foi um simbolo. Es 
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NONEAPACIONDA 
REDNaÃO 


"Atarracado, gibratil, 
falando aos Erros; rindo 
solta, os olhos redondos 
“despedir súbitas chispas 
perdidas, como que refle 
tindo o movimento constan- 
. te de uma inquieta inteli- 
“gência" | 


Lp piso 


| Assim & o futuro Go 
vernador da Paraiba, segun 
do o escritor Afonso Ari 


nos de Melo Franco,no volu 


me "A Escada", 
mórias. 


de suas me 


Nascido a 11 de setem 
bro de 1911,em Patos, filho 
de Miguel Satyro e 
e Capitulina Ayres Satyro 
e Sousa, Ernani Satyro ini 
ciou seus estudos na cida 
de natal, sendo aluno, en 
tao, daquele que viria. a 


Sousa | 


ser uma figura expressiva- 
do jornalismo brasileiro - 


Rafael Correia de Oliveira. 


Transferindo-se 


Cole 


No Pio X E parte da 
banda marcial daquele esta 
belecimento, ao lado de 
seu colega Jaimé Portela . 


“Muitos anos depois estari- 


am, novamente, lado a la 
do, servindo ao Govêrno -- 
Costa E Silva, Ernani como 
lider do Governo na Câmara 
dos Deputados, Jaime Forte 
la como Chefe da Casa MiIi 


“tar do ex-Presidente. 


Em 1930 ingressou na 
tradicional Faculdade de 


para: 
“a Capital do Estado, fêz o 
curso Secundario no 
gio Pio X e. no Liceu Parai | 
bano.'- | 


Direito do Recife, - por 
onde bacharelou-se em de 
zembro de 1933. | 


Dai em. di sn sua va 
da se. desenvolveu num: con 
tinuo crescendo, fazendo-o 
notabilizar-se como Juris 
ta, homem público e homem 
de letras. : 


O JURISTA 


Logo apôs formar-se - 


“em Direito, Ernani satyro 


voltou a Patos tal qual 
seu 'personagem Paulo Mar 
cio,do romance "O QUADRO - 
NEGRO": com uma carta de 
bacharel, alguma literatu 
ra e nenhuma experiencia. 
O golpe de 37, dissol 
vendo as Assembléias Legis 
lativas,para que fora elei 


to em seu Estado, lança -o 
ao exercício da Advocacia, 
não sô em Campina Grande , 


onde instalou escritório ,. 


mas em todo o sertão parai 
bano. 


Jamais, porêm,. se res 
tringiu ao lado pratico de 
sua profissão. Estudioso,a 
paixonado pelo Direito Pe 
nal, aproveitou o início - 
da vigência do Código de 
40 para desenvolver seus 
estudos sôbre a materia. 


O resultado foi. um 
trabalho de grande signi 
ficação acerca das novas 


diretrizes da legitima “de 
fesa a que intitulou "No 


vo Conceito de Legitima De 


fesa" 


Em 1946 a politica re 
quisitou o Advogado. Elei- 
to para a Camara Federal, 


Ernani Satyro Afastou-se e 


da advocacia.Mas, so da ad 
vocacia. Permaneceu o mes 
mo estudioso do Direito. O 
mesmo jurista. 


E a prova disto é que 
nao hesitou em aceitar o 
cargo de Ministro do Supe 
rior Tribunal Militar que 
lh& foi oferecido pelo Pre 
sidente Costa e Silva e pa 
ra o qual foi nomeado a 28 
de abril de 1969,apos mais 
de vinte anos de atividade 
parlamentar. 


O Advogado de 40 ce 
deu lugar ao Juiz.0O defen 
sor arrebatado curvou-se 
ao julgador imparcial. 


Em ambas as posições, 
no entanto, a mesma paixao, 
Oo mesmo culto ao Direito. 


Aposentado em princi 
pio deste ano,apos uma pas 
sagem rapida,mas marcante, 
pelo STM, Ernani Satyro se 
prepara para enfeixar em 
livro as impressões e decil 
soes de sua atividade de 
magistrado. 


O HOMEM PÚBLICO 


O virus da politica a 
tacou-o estudante,ainda . 
Preparando-se para a vida 
pública, foi presidente do 
Diretôrio Acadêmico da Fa 


culdade de Direito do Reci 
fe. 


Bastou isto para que 
não mais se afastasse da 
politica. 


Eleito em 1934 para a 
Assembleia Cónstituinte,as 
sumiu a responsabilidade e 
de continuar a missao poli 
tica de seu pai,Chefe Poli 
tico em Patos. 


Ate 1937 desenvolveu! 
ampla atividade parlamen - 
tar. Foi um dos periodos - 


mais agitados de sua vida. 


Ouvindo-o discursar - 
ou com ele conversando,nin 
guem dira que um dia foi-— 
chefe de policia da Parai 
ba, função que exerceu de 
1939 a 1940 e de que se a 


fastou para ocupar a Pre 


feitura de Joao Pessoa,por 


poucos meses. 


Com a redemocratiza - 


“ção elegeu-se Deputado Fe. 


deral, permanecendo na Cã 
mara, ininterruptamente,ate 
1969. 


Na Camara ocupou as 
Comissoes de Legislação So 
cial Justiça, Orçamento, Po 


ligono das Secas. Por pouco 


não foi seu Presidente. 


Pertenceu a Uniao De 
mocratica Nacional,Partido 
que ajudou a fundar.Na UDN 
exerceu os cargos de Vice- 
Presidente do Diretório Mu 
nicipal de Campina Grande; 
membro do Diretório Regio- 
nal e do Diretorio Nacio - 
nal;Vice-Lider e Lider na 
Camara dos Deputados; Ssecre 
tario-Geral e,finalmente , 
Presidente Nacional, posto 
que detinha quando o Presi 


dente Castelo Branco dis. 


solveu os antigos partidos 
políticos brasileiros, ato 
que o desagradou grandemen 
te. 


— Na Tribuna da Câmara 
teve seus grandes momentos 


Presentes em todos os 
instantes da vida poli 
tica brasileira foi o pri 
meiro presidente do Bloco 
Parlamentar Revolucionario, 
organizado apos a Revolu - 
çao de 1964. 


Foi,cumulativamente , 
Lider do Govêrno e da ARE 
NA na Camara,ao tempo do 
Presidente Costa e Silva. 


| Som O récesso do Com 
gresso, imposto pelo AI-5, 
afastou-se da Camara, indo 
ocupar o cargo de Ministro 
do STM. 


O HOMEM DE LETRAS 


Ê Romancista,poeta, en 
saista,contista,nem a ad 
vocacia nem a politica con 
seguiu afasta-lo de suas a 
tividades intelectuais. 


Iniciando-se no  DIÁ 
RIO DE PERNAMBUCO , com um 
artigo sobre Gilberto Ama 
do Ernani Satyro iria cola 
borar com frequência na im 
prensa nordestina,antes de 
projgetar-se como romancista 
La 


Seus romances "O QUA 
DRO NEGRO" e"MARIANA", am 
bos editados por Josê Olym 
pio, foram bem recebidos - 
pela critica.0O terceiro, - 
"DIA DE SÃO JOSE" ,inedito, 
e aguardado com ansiedade. 


O primeiro resultou - 
de adaptaçao e reforma de 
uma novela - "ROSA DOS VEN 
TOS" - escrita nos anos -- 
quarenta, confessou, certa 
vez,o autor ao arquivista! 
implacavel. 


Membro da Academia 
Brasiliense de Letras e da 
Academia Paraibana de Le 
tras, onde ocupa a cadeira 
nº 32,cujo Patrono & Car 
los Dias Fernandes, dêle 5a 
se disse que e"romancista, 
tao bom que as suas quali- 
dades e merecimentos de de 


putado, reconhecidos até 
aqui, estão correndo o ris 
co de perecer ou ser aba 
fados" e 


O GOVERNADOR 


Indicado pelo Presi 
dente Emilio Garastazu Me 
dici para O cargo de Gover 
nador da Paraiíba,prepara-- 
se Ernani Satyro para ocu 
par o Palacio da Redenção. 


Jã teve oportunidade- 
de dizer que seu Governo - 
continuara as obras Lnicia 
das por Joao Agripino, sem 
Ser uu mero continuador -—— 
deste. 


“Convocarã técnicos e 
politicos,cada um ocupando 
a posiçao que lhe caiba. 


Em todos os seus pro 
nunciamentos deixa a certe 
za de que a Paraiba conti 
nuara a manter o ritmo de 
progresso e desenvolvimen- 
to que vem apresentando -- 
nos últimos cinco anos. 


o quee 





osindicato 


2.º 


rural de patos 





Órgao vivo e atuante, 


& o Sindicato Rural de Pa .. 


tos, uma instituiçao onde o 
homem do campo encontra o 
apoio e-a orientação neces 
sarias “para a completa in 
tegração na sociedade em 
que vive e os problemas a 
grarios da atualidade. 


Liderando a dinamica, 
a Operosa Diretoria eleita 
para 1968/71,encontra-se o 
Sr. Raimundo Gomes Sobrinho, 
assessorado pelos srs. Vol 
grand Pinheiro Dias de sa, 
Ambrósio Dincã de Medeiros, 
Raimundo Felipe Fernandes, 
Abdias Guedes Cavalcante , 


Francisco Germano de Araú 
jo e EdmilsonLúcio as Sou 
Za. 


ORIGEM 


Herdeiro da extinta - 


"Associação Rural,o Sindica 


to Rural de Patos Toa fun 
dado em 16 de novembro de 
1967 e reconhecido pelo Mi 
nisterio do Trabalho e Pre 
vidência Social a 10: de 
maio de 1968,como órgão re 
presentativo das Categori- 
as Econômicas dos Emprega 
dores Rurais rintegrantes - 
do Plano da Confederação = 
Nacional da Agricultura. 


FUNCIONAMENTO 


Mantem convênios com 
O FUNRURAL ,ANCAR, INDA,e GO 
VÊRNO DO ESTADO, dos quais 
tem recebido valiosa cola 
boração. 


As Assembleias Ordina 
rias realizam-se nos meses 
de março e junho de cada 
ano, deliberando sobre a 
provação de Contas e Previ 
sao Orçamentária, respecti- 
vamente, de acordo com O 
artigo 551 da Consolidação 
das Leis do Trabalho.As As 
sembléias Extraordinárias" 
acontecem no último domin 
go de cada mes,em sua séde 
Social. 


A assistência técni 
ca,dentaria,e médico-hospi 
talar tem sido a de maior" 
evidencia nas atividades - 
do Sindicato Rural.Deve-se 
salientar que tôodas elas 
sao extensivas aos parcei 
ros, trabalhadores rurais e 
seus dependentes, inclusive 
com fornecimento de medica 


mentos e transportes em ca 


sos especiais. 
Atualmente,e constitu 


“Ido de 214 sócios, proprie 


tários rurais dêste e de 
municípios satélites des 
providos de órgão de clas 
se. 


O quadro social & re 
lativamente pequeno, quan- 
do se leva em conta o subs 
tancioso trabalho de As 
sistencia dispensada a 
classe rurícula. 


Contando com o inte- 
rêsse de uma “Diretoria 
consciente dos problemas - 
dos agricultores de nossa 
regiao,e o Sindicato Rural 
uma celula viva da comuni- 
dade, assistindo,patrocinan 
do, reinvidicando,esclare - 


sendo e detendendo os di 


reitos de seus associados. 


Para que Esto | assis 
tencia se amplie cada vez 
mais, cumprindo o Sindicato 
Rural de Patos sua grande 
finalidade de servir a 
Classe dos empregadores ru 
rais, e necessário que vo 
ce, “amigo agricultor,parti 
cipe ativamente do seu tra 


- balho.Procure o presidente 


sr. Raimundo Gomes e seja! 
mais um associado. 


rar 
doa! 
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Reportagem de Nestor Gondim 


Vamos, leitor, mostrar para você 
três faces de um homem, autêntica vo- 
cação de homem de emprêsa, Aderbal 
Martins. | | 

É bem verdade que todos o conhe- 
cem, no entanto, trazemos facetas de 
sua personalidade que muitos devem 
ignorar. 

Vamos dividíllo em três:0O Homem 
em. si, o Industrial, o Pai de Família. 


O HOMEM 


Vamos definí-lo: peitudo, dinâmico, 
sertanejo macho. Em tudo que realiza 
deixa gravadas as suas qualidades natas 
de homem destimido, que do nada tudo 
retira. | 

“Sendo temperamental é ao mesmo 
tempo generoso e humanitário. Não 
gosta de conversa comprida e a verda- 
de diz, nem que tenha de contrariar. 

Exigente com os que o servem, reco- 
nhece, porém, os direitos de cada um. 

Diz-se inimigo da deslealdade, deso- 
nestidade, sendo franco com os que o 
cercam. 

Para tudo, Aderbal tem, uma manei- 


ra tôda sua de encarar os fatos, Define 
tudo de acôrdo com o seu modo de pen- 
sar. 

Vê a sociedade como um aglomerado 
de interêsses, visando vantagens ime- 
diatas. Por isso, sempre se manteve um 
pouco afastado das manifestações soci- 
ais, embora seja sócio honorário do Tre 
ze Pesca Clube. | 

“Sendo católico praticante, não con- 
dena nenhuma outra Religião, contanto 
que vise ao bem e à caridade. 

-* JVsa política como veículo de seus in- 

terêsses comerciais, não tendo preten- 
ções quanto a cargos eletivos, no mo- 
mento. | 

Considera a prática do esporte útil 
às coletividades. Seu esporte predileto 
é a caça, nunca se negando, quando o 
tempo lhe sobrar, ir a uma boa caçada. 

Considera o vaidoso, um imbecil, 
daí condenar todo e qualquer tipo de 
vaidade. | 
- Nasceu no Sítio Ipueira Comprida, 
município de Patos (hoje São José de 
Espinharas) em, 20/7/28, sendo filho de 


Severino Martins de Medeiros e Júlia 


Lopes de Medeiros. Tem onze irmãos, 
todos vivos, porém o pai já falecido. 





Lo) 


“Pelos frutos se conhecem as árvo- 
res”. Somente os grandes homens rea- 
lizam obras de realce. Como industrial 
Aderbal é uma afirmação da grandeza 

| | de nossa gente, do destemor do caboclo 
do sertão, que planta em cima de tabo- 
leiros, aguardando chuvas. 

Aderbal, na Indústria, define-se co- 
mo já afirmamos” peitudo, dinâmico, 
sertanejo macho. Contra tudo e todos 
ergueu a IMAM, inspirado no exemplo 
de coragem de seu pai falecido. 

Na Relma aprendeu a trabalhar, ro- 
dando máquinas dias e noites, na ânsia 
louca de crescer. As máquinas, em. fun- 

| | cionamento, não desprendiam apenas a 

fôrça da energia elétrica, mas também 

O INDUSTRIAL — as chamas do ideal de um homem bra- 
vo. | 

Com suór e sangue construiu a 
IMAM. Com amor e carinho hoje a di- 
rige, vitorioso e ufano de si mesmo. 

“Disse os três motivos da implanta- 
ção da IMAM: 

a) Sendo milho de Patos, crime se- 
ria que o dinheiro ganho na terra não 
fôsse aplicada nela. 

b) Criar empregos e condições de 
sobrevivência para o homem do interi- 5) 
or. | 








Vista interna de um dos saloées de maquinas da IMAM. 





Exposiçao da IMAM (Indústria de Móveis Aderbal Martins S/A). 


c) Posição geográfica de Patos que 
permite a aquisição da matéria prima 
(madeira) na Bahia, com muita facili- 
dade. | 

Não quer ficar só na IMAM, se Deus 
lhe alongar os anos e oportunidade ti- 
ver quer implantar novas indústrias em 
nossa região. 

A IMAM presta assistência médica, 
dentária, jurídica, farmacêutica a seus 
funcionários, sendo uma das mais mo- 
dernas fábricas do nordeste. 


Em breve fundará uma Cooperativa 


de Consumo para os funcionários que 
terão melhores condições de economia, 
com os lucros anuais distribuidos entre 
os operários, de acôrdo com os pontos 
positivos de cada um. 

Assim, a IMAM se ergue altaneira e 
vitoriosa, desafiando os incrédulos, de- 
finindo os fortes. A IMAM, Indústria 
de Móveis Aderbal Martins S/A é a 
própria personificação de um homem, 
ADERBAL. | 


Dario, deno 





2 


O PAI DE FAMÍLIA, 


É homem do lar. De casa para o 
trabalho é seu passeio diário. 

Casado com Dona Rita Palmeira de 
Medeiros tem quatro filhos. 

Guaray Martins de Medeiros, Raiff 
Martins de Medeiros, Radiff Martins de 
Medeiros e Severino Neto Martins de 
Medeiros. 

Reune-se costumeiramente com a fa- 
mília, a fim de orientar os filhos. Sem- 
pre prega que o caminho certoéodo 
bem. O homem bom em tôda parte tu- 
do tem,o mal em tôda parte nada tem, 
afirma. 

Cria família em regime de trabalho, 
inculcando desde cêdo, nos filhos o sen- 
so de responsabilidade. 

Após inquirirmos Aderbal sôbre o 
que o leitor já leu, pedi várias opiniões 
sôbre assuntos da atualidade. 

Definiu a Sudene como órgão de de- 
senvolvimento indispensável ao Nordes- 
te, mas condena o mercado paralelo de 
capital tornando . cara a aquisição de 
Recurso pelas Emprêsas. 

Afirmou que o Brasil é um País Pré- 
Desenvolvido e não sub-desenvolvido, 
pois o considera em franca marcha de- 
senvolvimentista. | 

Considera a Transamazônica como 
fator preponderante da integração na- 
cional, salvadora da economia do tronco 
norte-nordeste. 

Disse ser bairrista, daí adorar sua 
querida Patos, considerando-a uma ci- 
dade fadada à grandeza. Não admite 
Patos em decadência, mas sim uma ci 
dade em crise de transição, típica das 
' regiões em desenvolvimento. | 

Aí estão, leitores, três faces de um 
homem. Se não foram pintadas com 
tintas talentosas é por que nos faltam 


condições. Mas foram escritas com: as 


luzes da verdade. 

Que o exemplo de Aderbal seja imi- 
tado pelos homens de nossa região. 
Pois numa terra brava, sómente cabras- 
-macho. | | | 








FALANDO 
DE MÚSICA 


Por: Paulo Bonifácio 
Meus Caros Leitores: 


Existem muitos temas inesgotáveis. 
Um dêstes meus amigos (as), é a vida. 
É a vida que se renova a cada instante 
que passa, sempre nos apresentando 
uma face ainda oculta e desconhecida. 
É a vida, o maior tesouro que o homem 
tem, o próprio homem se preocupa em 
torná-la sempre mais alegre e mais fe- 
liz. E, para esquecer as amarguras e 
tristezas, o homem canta, emite sons 
graves e agudos que se combinam har- 
moniosamente entre si, compondo uma 
melodia, E os que cantam merecem, 
por isso mesmo, um lugar destacado na 
sociedade em que vivemos. Os que com- 
põem estas melodias, os que as interpre- 
tam, aquêles que tomam a sío difícil 
trabalho de levar ao mundo os campas- 
sos harmonisos de uma canção, são os 
artistas, os ídolos daquêles que possuem 
o privilégio divino de entender sem es- 
fôrço uma mensagem de alegria, paz e 
felicidade entre os homens. 


O ue 
« CONFIDENCIAIS ... 


JERRY ADRIANE, aquêle garotão que 
faz as garotas darem gritinhos, na inti- 
midade usa óculos de grau. O JAIR 
ALVES DE SOUZA — seu verdadeiro 
nome é míope. 


Muita gente pensa que o CHACRINHA. 
não tem cultura. É uma crasso engano. 
O nosso famoso ABELARDO BARBO- 
SA, cursou até o terceiro ano Escolar 
de Cirúrgia e Medicina Hannemaniana 
— Como se vê... 


Quem está com a “bola branca” atual- 
mente é o cantor EDUARDO ARAUJO 
que regravou o sucesso de épocas remo- 
tas cuja música é: AVE MARIA DO 
MORRO (de Heribelto Martins). 
Temos em João Pessoa, uma Troça 
(batucada) que é considerada por to- 
dos, como a melhor da cidade. Trata-se 
da “TROÇA DA JUVENTUDE), forma- 
da por jovens da nossa sociedade e que 
o redator desta coluna faz parte da mes- 
ma. Devemos salientar aos nossos leito- 
res jovens, que em nossa troça há uma 
harmonia total, um rítimo genial e um 
detalhe interessante: durante o período 
momêsco os seus componentes se apre- 
sentam nos principais clubes da cidade 
com trajes inspirados em “HIPPIES” e 
“ BEATNIKS”, uma coisa bacana, ami- 
gos. (Devemos salientar os seus instru- 
mentos que são: maracas, tamborins, 
surdos, chocalhos, pratos, taróis; a mes- 


- ma é composta por 14 (quatorze) jo- 


vens de espírito altamente avançado. 

Transcreyemos logo abaixo, porque 
achamos genial o poema com o título 
“SABINA” do nosso amigo cantor-com- 
positor AMAURY CARVALHO que no 
nosso primeiro número apresentou o 
samba “TE AMO PATOS”. Como vocês 
podem verificar, o AMAURY é um ca- 
ra sensacional. 


SABINA SABIA SORRIR 
SABINA SÁBIA SER SÓ 
SABINA SABIA SENTIR 
SAUDA SAUDADE SEM SOL 


SABINA SOFRIA SORRINDO 

SABRES SANGRAM SEU SER 
SABINA SORRIA SENTINDO 
SEVERA SAUDADE SOLVER 


SERA SABINA SOMENTE 

SOFRENDO SENTIDA SAUDADE? 
SEREI SENSATA SONHADA 
SOFRENDO SENTIDA SAUDADE 


SEI... SERA SEMENTE SIM... 
SABINA SOB SOLO SINGRADA 
SOFRENDO SENTIDA SAUDADE 


Bem, até o próximo ano quando aquí 


ad RD ego | EI. a Ea “* estaremos, falando de música. 

Como . homenagem postuma ao seu genitor,man UM ABRAÇÃO: 
tem a RELMA mesmo sem rentabilidade. | 
FERE TED 
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sertão de vozes altas 





Às aberrações da luz, a sêca, as pe- 
dras e o vento, os trovões e relâmpagos 
de cada inverno devem dar a muitos 
sertanejos de Espinhares, do Sabugí, do 


Piranhas, Rio do Peixe e Piancó aquêle: 


falar ruidoso. Daí ser também a terra 
de muitos oradores, bons ou ruins, os 
últimos, no entanto, de sabôr igual aos 
seus castigos discursadores, escravos da 
gramática e polidos no litoral. 


Derramados, faiscantes, barrôcos, 
talvez insuportáveis ao caráter frio dos 
civilizados, são teliricamente autênti- 
cos a prevalecer aquelas condições na- 
turais do berço ao túmulo. Rebentos, 
de igual sorte, do meio físico como as 
favoleiras, os joâázeiros, xiquexiques, 
canários, galos de campina, curicacas e 
papagaios. 


linguas soltas 


Dizia um sábio orientalista que o 
monoteismo nascêra da solidão adusta 
dos desertos. Assim, na hipótese vaga 
dos determinismos naturais, bem que 


contrariamente á solitária calma do de- 


serto, daqui poderiam retirar bôa seiva 


bulhenta, de douradas dissonâncias de : 
cristal ou bronze, o gongorismo faceta- 


do de mil deuses e imagens, o barrôco 
dos. púlpitos seiscentistas da fase colo- 
nial, Ruy Barbosa ou Castro Alves em 
seu épico condoreirismo. 

E o papa de todos metafóricos ro- 
manticos do século XIX — Victor Hugo, 
como o fez com o Ceará o' barbudo 
Guerra Junqueiro, poderia amassar nessa 
sonóra gamela de metal e fôgo, que vai 
do Salgadinho a São José da Lagoa Ta- 
pada, as hipérboles piganies de suas es- 
trofes.. 


Octacílio Nóbrega de QUEIROZ 


Transposto o tumulto azul da Borbo- 
rema, temos “o país Louro”, dos poen- 


tes de ouro, das oiticicas, “sobrehuma- 
nas árvores”, em cujo cerne moram as 
mães que vão vivendo e em suas ramas 
vão morar as almas das mães que o 
morrendo. Aí está um retalho do “i 
tenso verbalismo” de um dos nossos — 
Allyrio Meira Wanderley, que, nos 
anos trinta, assustava o suave mestre 
João Ribeiro. | - 

É que somos e estamos na terra on- 
de tudo vibra ao calôr e na luz. Onde 
as palavras voam das salas de jantar 
aos terreiros, metálicas ou ásperas. À 
terra das soronidades naturais e huma- 
nas, Das bandas de música do Sabugi, 
do Seridó, de Conceição do Piancó, do 
maestro José Siqueira aos ascendentes 
dos Capibas. B 
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Um finado seridóense, agigantado 
boiadeiro, em Patos, fazia troar a voz 
sôbre centenas de bois e vaqueiros na 
feira de gado: 

— Ôh menino! Ô menino! - Chigui- 
nho do Mimoso tá í!? 2 

E, como não lhe respondessem, mo- 
dulando o timbre, rosnava: 

— Chô diabo! Oh gente mal — edu- 
cadal!... 

Já, do governador paraibano, eleito 
hoje, a despeito do esmeril de longa es- 
tada no Rio, ainda ressoam na cidade 
natal os discursos flamantes: 

— Podem gritar, podem berrar, po- 
dem estrebuchar, mas à UDN ......... 

Por outra, semcerimoniosamente, 
velho compadre, também daqui, falava 
da rua para dentro de casa do compa- 


“-dre rico: 


— Compadre Pedro: Venho aqui a 
um particular. Cem mil réis empresta- 
dos! Pode ser? 

É o sertão de vozes e de lingua sôl- 
ta, Do temível Luiz Dantas Quesado, 
do Rio do Peixe: e 

— Qnde não está Luiz Danta 
Só se fazendo um de barro 

Ou de Pedro Ventania, do Catolé 

do Rocha: 


À DS, EE 
Do pI go, 
; e pr. 
to 


sê: 
Pd Sá e y 


” ' 


ado RPA 


— Eu sou Pedro Ventania, 
Morador lá nas Gangorras! 
Se me vires, não te assustes; 
Se te assustares, não corras; 
Se correres, não te assombres; 
Se te assombrares, não mórras! 


Não só pela voz baritonada de um 
João Noberto da Nóbrega, podemos pas- 
sar a êsse outro barroquismo bárbaro, 
notadamente nas estrofes improvisadas 
de Inácio da Catingueira, dos Romanos, 
de Silvino Pirauá, Severino Perigo e 
tantos outros. Aliada à fertil exaltação 
da coragem pessoal, ainda mais admira- 
da ante à realidade sangrenta dos can- 
gaceiros de outrora, fluem aos borbo- 
tões as repentes coloridas: 


— Este aqui o Romano 
Dentaria de elefante, 
Barbatana de baleia, 
Fôrça de trinta gigantes, 
E” ouro que não mareia, 
Pedra fina e diamante . 


— Inaço da Catingueira 
É nêgo desengonçado: 





Cava cacimba no sêco 

Em baixo dá no muiado. 
Aperta sem sê troquês, 
Córta pau sem sê machado. 


— Um gigante nos meus braço 
aperto, não é ninguem! 
Apérto um dobrão nos dedo 
Faço virá um vintem. 


— Pegá um gigante a mão... 
Rebentá dobrão nos dedo. 
Esse dobrão é de cêra, 


£L 


Esse gigante é de areia... 


* E do fabuloso João Martins de Atai- 
de, do Ingá do Bacamarte, quase sertão: 


— Sou raio, estou faiscando, 
Sou peçonha de serpente, 
Sou furacão do nascente, 
Sou pedra infernal queimando, 
Sou dez navalhas cortando, 
Devoro sem vêr a quem... 


Daí, a lingua sôlta de Severino Peri- 
go, a quem se tentará humilhar, como o 
bêbado — cantador de sempre, com um 
copo de cachaça e o mote: “Perigo é um 
cavalo”: 


— Não há igreja sem sino 
Nem sino sem o badalo. 
Se sua mãe é uma égua, 
O Perigo é um cavalo. 


Ou lamuriosa, de Pirauá, chorando a 
morte do Romano da Mãe Dágua: 


— Na éra de 91 
No centro paraibano, 
Dentro do têrmo de Patos, 
Em março do dito ano, 
No primeiro dêsse mês, 
Morreu Francisco Romano. 


Mas, por outra, tôda uma vasta an- 
tologia de oradores políticos ou relígio- 


sos está por aí, perdida nos sertões. Se-. 


ria um largo campo de estudos a pes- 
quisa regional sôbre êsse caudal de ver- 
bosidade, atirada ao vento por legião 
interminável de representantes. 

É que, muito mais vivos que os dis- 
cursos, ficaram na memória popular os 
versos dos cantadores como a legenda 
de Homero para os gregos das idades 
clássicas. 

Também de nossa parte, certa vez, 
fizemos praça dêsse verbalismo, a que 
um dos fiéis apóstolos cnamou de “o 
verbalismo sineiro da raça”. Dívina à 
terra — mãe, sonora e dourada, nesses 
pobres rabischos sôbre as duas aparen- 
tes faces do sertão (terra e homens aos 
invernos e sêcas): | 


UM PAÍS DE DUAS FACES. 


Vencida a Borborema, após as ame- 
nidades do Brejo, a agressividade do 
Curimatá e dos Cariris, estamos neste 
mundo de serrotes em pedra núa, das 
encostas e vales erodidos das bacias do 
Piranhas, do Piancó e do Espinharas, 
de vegetação menos complexa que a de 
macambiras, facheiros, e palmatórias a 
“que o naturalista alemão chamou de 
silva horrida. | 


" eterna, sópra o “vento do sul”, 


Mas, aqui são mais duros os sões. 
Violentas as chuvaradas com o ribombo 
de trovões em batalha nos. céus de re- 
lampagos aque assombram a gente. 


O povo é pobre, mas forte ... São 
descendentes de vaqueiros, herdeiros de 
remotos sesmeiros, mestiços, vindos de 
índio, do branco, com incrustações dis- 
persas do negro. 

Andejos uns, sedentários outros, pe- 
quenas e tardias infiltrações de ciganos, 
de marinheiros (comerciantes portu- 
gueses) sírios, italianos e, notadamente, 
gente do litoral e brejos atraída pelo co- 
mércio ou empurrada pelo emprêgo pú- 
blico,as obras contra as sêcas, os trans- 
portes motorizados, a ferrovia, a políti- 
ca, os casamentos, os circos, a doença, a 
fuga à Justiça, o couro, o gado, o algo- 
dão mocó. 

Na exaltada imaginação de um de 
seus romancistas foi apelidado de — 
“o país louro”, sem dúvida pela reful- 
gência da luz solar nos taboleiros sazo- 
nados do verão. 

O país das entradas dos fins do 
século XVII ao século XVIII e 
das arribadas cíclicas das grandes sêcas 
de ontem. Os dilatados sertões dgs bons 
invernos e das estiadas devastadoras. 

Por uma dessas faces, que são de vi- 
da ou morte, a terra imita os desertos 
calcinados.. Paisagem de incêndio, tem- 
po de angustia e sofrimento, mil vêzes 
explorado pelo regionalismo literário 
distante. 

Assim às horas escaldantes do dia, 
de poeira e luminosidade sem par, suce- 
dem-se noites de vento sôlto e rolante. 
E, de quando em quando, do. céu limpo, 


aparecem luares, os mais claros da ter-. 


ra. Silenciosos como a eternidade em 
sua carreira, parecem amaciar de algo- 
dão e sonho os caminhos perdidos e a 
dôr dos famintos. Em constante quase 
retor- 
cedendo as galhadas espinhentas, os 
trôncos sem folhas das juremas, perei- 


ros e faveleiros. Estamos na terra de 
Espinharas, à borda dos grandes ser- 
tões. Tarde, nesse duro tempo; às cala- 
das da noite, despertamos ouvindo sem- 
pre o ronronar daquele vento, pelo que, 
vindo desde a infância, ainda ' percute 
aos ouvidos de nós próprios, mesmo que 
afastados pela idade e as distâncias... 

Outras noites, sem lua, brilham co- 
mo nunca as estrêlas do fundo dos espa- 
ços, iluminando de esperanças surdas e 
“humildes o misticismo das populações | 
abandonadas. 

Depois, a outra face. À dos invernos 
e que esplende nos mêses de grandes 
águas. Lá fóra, a sinfonía. E quando o 
Nordeste semi-árido, inteirinho, canta 
nas cordas das chuvas, que descem do 
céu escuro. Violinos, baixos, jazz-bands, 
sinfônicas, invisíveis, soam de mistura 
caindo das nuvens nos caminhos, das 
serras aos rios. E, aos relampagos de 
fõôgo frio, seguem-se as trovoadas sêcas, 
rasgadas, estridentes ou cavas, sone- 
ras, lentas como pesados graves por to- 
do o infinito. 

O inverno, milagre que se renova. 
Chove. Antes, a terra estorricada à 
crúa luz equatorial, empapa-se, agora, 
tornando-se barro mole, lama, as enxur- 
radas turvas descendo para o mar. 

Lagõas, cacimbas, caminhos, char- 
cos, tios e açudes, todos espelham, à su- 
pérficie, a vida que ressurge na alegria 
verde dos vegetais, dos homens, bichos 
e pássaros. Todos testemunham e can- 
tam o milagre novo da água, saudada 


há milênio por São Francisco, louvando 
ao SENHOR: 


— LOUVADO SEJAS, SENHOR 
MEU, PELA IRMA ÁGUA. TÃO 
ÚTIL E HUMILDE, TÃO PRE- 
CIOSA E CASTA.. 


Renovado milagre qual foi assim o 
dêste abençoado ano de mil novecentos 
e setenta e um para o velho sertão, de 
sôlta lingua e de vozes altas. 


RECADO PARA ONALDO 


Onaldo: Não vou escrever palavras 
bonitas e difíceis nem quero que consi- 


“derem crônica ou homenagem o que 


vou lhe dizer. Trata-se apenas de um 
recado ou, no máximo, uma constatação 
jornalística de que você permanece vi- 
vo, vazada no reconhecimento da Assc- 
ciação Universitária de Patos. Hoje, 
Onaldo, Patos tem a impressão de que 
pode encontrar você em cada esquina, 
identificando-o na mentalidade das ge- 


rações universitárias que ganharam o. 


espírito da AUP. Fique certo de que vo- 
cê já é um símbolo, um exemplo, um 
padrão do universitário patoense. E a 
importância que vejo nessa constatação 


é justamente ter sido você mesmo que : 


criou êsse espírito universitário. Mes- 
mo os que não conheceram Onaldo Quei 
roz têm a impressão de que a AUP e vo- 
cê se confundem quando se investiga a 


história da entidade. Ela parece proje-. 
tá-lo sôbre a cidade como um grande 
rosto estereotipado estimulando gera- 
ções. Então vem a lembrança do uni- 


- versitário que o médico não deformou, 


do filho exemplar, do colega e do ami- 
go de todos os momentos e tôdas as me- 
sas, Você conseguiu com João Gusmão, 
Romero Nóbrega, José Tota, João Soa- 


res, Edvaldo Leite, Humberto Fernan- 


des, Alberto Trigueiro e tantos outros 
não fundar uma entidade para difundir 
o pensamento universitário de Patos 
mas criar uma idéia que hoje todôs 
apreendem, desde os secundaristas até à 
sociedade. Foi por criarem essa menta- 
lidade que estou lhe enviando êsse re- 
cado. E, como prova dêsse reconheci- 
mento, está aí minha geração para con- 
cordar com a sua. Um abraço, Marcone 
Cabral. 








A personalidade dêsse homem sem- 
pre exerceu sôbre mim, uma forte atra- 
ção. Gostava de ouvir de seus alunos 
os fatos pitorescos que em suas aulas 
se registravam. Admirava sobremodo 


seu relativo desdém para com o fator - 
nota, desde que, para êle, o importante 


era que o aluno tivesse real vontade de 
aprender. Por outro lado era (e é) de 
todos conhecido seu imenso amor pela 
terra natal: O VELHO VALE DO PI 


ANCÓ. Falar do Vale é de certa forma | 


lembrar o Professor Oliveira. Os dois 
identificam-se com perfeição apesar de 
distantes. Éstes fatôres todos e uma 
desmedida luta pela educação da juven- 
tude patoense fizeram com que o Prof. 
Oliveira viesse a significar para mim 
uma das mais admiráveis figuras que 
por estas terras trabalharam e que a 
elas serviram. Por isto quis-lhe saber a 
vida. Por isto conto-a agora para os lei- 
tores de Opinião. : | | 
Manoel de Souza OLIVEIRA é o seu 
nome. Nasceu num dia 8 de outubro de 
1907 no sítio Pedra do Fumo, hoje .cida- 
de de Pedra Branca (fundada em 1954 
por familiares seus), outrora pertencen- 


te à velha Itaporanga. Até os 17 anos - 


trabalhava Oliveira na agricultura. Se- 
gundo suas próprias palavras “na en- 
tre-safra” durante quatro horas fre- 
quentava a escola e noutras 4 horas tra- 
balhava na roça”. Isto até 1924 quando 
deixou o Vale e foi em busca da capi- 
tal do Estado a fim de ingressar no Se- 
minário que funcionava no histórico 
convento de São Francisco. Conta proí. 
Oliveira que sua viagem da terra natal 
até Campina Grande constituiu-se numa 
aventura. Foram oito longos dias na 
estrada, lutando contra as correntezas 


IGREJA: Menos um padre 
PATOS : Mais um professor 


Fátima Lima 


b 


e a lama que fizeram famoso o inver- 
no de 1924. O transporte era um cava- 
lo. À bagagem, uma grande vontade de 
vir a ser sacerdote. De 1924 a 1931 fêz 
o curso primário, médio e superior de 
Filosofia. 1932 seria o ano de seu in- 
gresso no curso de Teologia, reta final | 
de sua carreira religiosa. Não o fêz po- 
rém. Vontade não lhe faltava. Por que 
então? Responde tranquilamente o pro- 
fessor: “Contratempos financeiros, êste 
obstáculo tão comum ao lutador filho 
do campo”. O seminário perdia um ex- 
celente aluno. De nada lhe valeram as 
esperanças que até o ano seguinte ali- 
mentou. O sonho estava destruído. Em 
3 de novembro de 1933 despiu-se da “so- 
taina preta”. 

Naquela época, a Revolução de 1930 
procurava difundir o ensino médio pelo 
interior do País. Numerosos colégios 
particulares sob inspeção Federal foram . 
criados em nossos sertões. Entre êles o 
Colégio Diocesano Padre Rolim dirigi- 
do pelo então Pe. Fernando Gomes, ho- 
je Arcebispo de Goiânia. O pe. Fernan- 
do conhecia de perto o talento do seu 
ex-colega de seminário, o quase padre 


' Manoel de Oliveira. Convidou-o então 
“para compor o corpo docente do seu 


educandário. Assim em 1.º de março 
de 1934, Oliveira começou a exercer a 
missão que não está muito distante do 


“sonhado sacerdócio. Nasceu o “profes- 


sor Oliveira” ensinando Religião, Por- 
tuguês, Música e Ciências. Em 8 de de- 
zembro de 1935 o professor tomou como 
espôsa dona Eudésia Marques, com. 
quem veio para Patos em 1940, a con- 


“vite do Pe. Vicente de Freitas, diretor 


do nosso Ginásio Diocesano de então. 
Patos ganhava para Cajàzeiras um ex- 


Va 


celente mestre de Latim, História, Geo- 


grafia e Francês. Isto no dia 1.º de 
março de 1940. Posteriormente, o ver- 
sátil professor especializou-se em Histó- 
ria e Gografia, matérias em cujo ensino 
ficou famoso nas salas de aula do ve- 
lho colégio. Oliveira considera-se com 
razão, pioneiro no ensino médio no ser- 
tão da Paraíba, ao lado dos padres Vi- 
cente de Freitas, Fernando Gomes e 
“Manoel Vieira. | 


Em 1962, com a transformação do 
Colégio Diocesano em Estadual-passou 
Oliveira à categoria de professor do Es- 
tado, tendo sido aposentado em 1968 
por tempo de serviço prestado. 


O cidadão hoje aposentado já exer-. 


ceu (de 1947 a 1964) o cargo de Adjun- 
to de Promotor, de" Vereador, tendo si- 
do um dos fundadores do Colégio Co- 
mercial Roberto Simonsen (onde é se- 
cretário e catedrático de História) e do 
Centro de Assistência Social Cônego 
Machado (do qual foi o primeiro Tesou- 
reiro), entre outros importantes servi- 
ços que prestou à sociedade das Espi- 
nharas. 


Este e outros interessantes fatos de 


sua vida pacífica, conta-nos o professor 


Oliveira enquanto se balança no terra- 
ço de sua casa no bairro de Santo An- 
tônio, oferecendo-nos um quadro típico, 
do repouso que se concede a um cida- 
dão que tem a consciência do dever 
cumprido. Perguntando se é feliz, Oli- 
Veira sorri e responde — “Como pro- 
fessor encontrei minha vocação defini 
tiva. Além do mais, entre alguns mi- 
lhares de'jovens de quem fui professor 
deixei outro tantos de amigos francos, 
leais e atenciosos. Falei “ex-catedra” a 
várias gerações ávidas de patriotismo e 
idealismo” e ressalta: “entrei para o 
magistério sem recepções e saio sem os 
elogios de uma crônica colorida. “No 
entanto sempre gostou de dizer: “Ego 
sum qui sum” -—— o homem vale pelo 
que é e não pelo gongorismo incensató- 
rio”. Eu ia ficando sem entender; êle 
indulgentemente explicou-me, sorriu, 
apertou-me a mão e viu-me sair enquan 
to voltava para seus livros, seu jardim 
e suas alegres e tristes recordações. 
“Pensei comigo: “a isto se chama estar 
em paz, e realizado”, 
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Des. Sinval FERNANDES 


Alinhavando croniquetas já me ocupei de Patos, 


a raínha das espenharas, que agora aparece no cam-. 


po literário com uma revista “Opinião” que teve 
magnífica aceitação perante o público, refletindo a 
opinião dos colaboradores de mais uma - publicação 
no setor da imprensa escrita do sertão: E se me ocu- 


pei de Patos andei acertado porque aquela cidade me- . 


rece o registro que fiz através do Jornal Aspep em 


colaboração que, por tolerância da direção do refe-. 


rido mensário, ouso lançar a respeito de fatos do 
nosso cotidiano. | | 

Patos, cidade que se pode tornar a capital do 
turismo com ramificações para tôdas as zonas dês- 
te e de outros Estados, merece se antecipar aquele 
título, leyando peia palavra dos seus intelectuais 
que são inúmeros, tudo que a engrandece e concorre 
para um estreitamento mais cordial com as popu- 
lações visinhas e limitrofes, 

Ninguém pode obscurecer no setor do folclore 
fatos que estão ligados à bravura e inteligência do 
nosso sertanejo como prova da fortaleza apregoada 
por Euclides da Cunha, e bem assim o encantamen- 
to que a literatura registra a respeito das eloquentes 
pugnas dos cantadores e repentistas dos nossos 
sertões. 

Nesta parte fiz bem lembrar a bravura de Ca- 
zuza Satiro: que diferentemente do Pe. Somer, de 


Vila dos Confins, de Mário Palmério, a sua zargaia. 


não tinha uma lanterna no cabo para orientação na 
juta a travar, e, sim, a lanterna do velho caçador de 
onça era a sua intrepidez, coragem, bravura ao de- 
parar o vulto da temível fera no seu esconderijo. 
Lembrei êste fato e sempre que me refiro a Capital 
das Espinharas recordo-me de uma passagem que 
acontece comigo sempre que visito aquela cidade. 
Fico um bom pedaço de tempo em frente a Igreja 
da Conceição a observar o local, outrora o velho 
mercado de Patos, onde se travou a mais bela pele- 
ja de todos os tempos, o desafio de Inácio da Catin- 
gueira e Romano da Mãe Dágua, os dois maiores re- 
pentistas do nosso calcinado Nordeste, local merece- 
dor de uma placa comemorativa do grande aconteci- 
mento de tanta repercussão em tôdas as camadas so- 
ciais da p opulação sertaneja. 





Igreja da Conceição - desde 1772 acom- 
panha o sentimento religioso do “povo 
patoense. | 


FIM DE LINHA 


Tambem 
na liderancáã 
há perigo 


Pe. Joaquim de Assis Ferreira. 


Também na liderança há perigos 


| Todos enaltecem o valor da liderança. Ninguém: 
se, omite em elogios. 

Seria mesmo despeito ou ingenuidade não reco- 
nhecer a estatura alta do lider. 

Quem ousará negar a excelência dos seus atri- 
butos: a simpatia natural irradiante, a visão mais 
clara da realidade, o alcance mais distante do futu- 
ro, à fôórça de empolgamento e de aliciar, a fácil im- 
provisação das soluções e o poderinconteste de co- 
mando. 

Como, no entanto, ainda no ótimo é permanen- 


“te a condição de imperfeição humana, na liderança 


também existem riscos para a comunidade. 

Veja-se hoje apenas um só que é o perigo de 
atrofiar o crescimento dos liderados, 

Consciente do seu fascinante prestígio, o líder, 
pelo gôsto exagerado de si mesmo, não cuida sufi- 
cientemente de fazer crescer a comunidade. 

Na medida, em que pólariza as atenções e nu- 
cléia individuos, em que desperta o entusiasmo e se 
faz fortemente amado, em que se torna idolo e ins- 
pira apaixonamento coletivo — leva a comunidade 
a pensar no que êle pensa e a querer só o que êle quer. 

"* Suas decisões são decisões de todos. Suas ati 
tudes da coletividade. 

Pelo constrangimento ou receio de agir diferen- 
temente, ninguém indaga, ninguém verifica, ninguém 
diverge; todos aceitam sem contestação o pensamen- 
to e a vontade do lider. 

Cria-se a perigosa situação psicológica do esta- 
do emocional em cadeia. 

“Mal surge na mente do lider a chispa, já tôda a 
comunidade está inflamada. | 

Ninguém se dá ao trabalho de refletir sôbre de- 
liberações tomadas, de aprofundar a indagação sôbre 
causas e consegiências de atitudes assumidas. 

" À comunidade apenas cumpre ordens ou segue 
roteiros apaixonadamente. 

Resultado disso é a atrofia no crescimento inte- 
lectual ou espiritual dos liderados. 

Costumados a depor nas mãos do lider a chave 
de todos os problemas, o segrêdo de tôdas as reso- 
luções, foi para êle que sempre apelaram em qual. 
quer circunstância. 

) Ficaram preguiçosa e gostosamente sem. exer- 


citar a faculdade de pesquisar e decidir. 


Não cresceram individualmente. | 
Constata-se isso prontamente com a morte do 


líder R 


Todos ficam estonteados com o desaparecimento 
do poder coercitivo de coordenação. 
Multiplicam-se as divergências, obrigado de cho- 


“fre que se vê cada um a pensar e a decidir por si só. 


Sumida a liderança, extingue-se a fôrça de coe- 
são, esfacela-se o grupo. 
A comunidade não cresceu. 


ta 
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Eis o terceiro número de Opinião, 
uma experiência que deu certo. Temos, 
agora, uma nova feição editorial, 
com os assuntos do gôsto geral: mú- 
sica, sociedade, artigos leves, 
coluna do leitor (uma inovação), 

a mensagem espiritual dos católicos 
(padre Assis) e dos espiritualistas 
(Laurindo Cavalcante), a cobertura do 
festivalde música local, uma boa en- 
trevista de Miriam Tourinho com 

frei Damião, o centenário de Santa 
Luzia, uma gozadíssima e oportuna 
reportagem de Fátima Lima e Evandro 
Nóbrega sôbre os esmoleres patoenses, 
a entrevista com o Governador, 

fotos de beldades nossas, futebol 
(claro que com o Nacional), entre 
outras matérias de interêsse geral. | 

Esperamos que a revista tenha 
melhorado, em benefício dos leitores 
e das Espinharas. Agradecemos a 
ajuda dos que, através de matérias 

Com pagas e anúncios, são os responsáveis 
pela manutenção da revista. E vamos 

partir para o quarto número, 

ver também em off-set, mas muito mais 


bem trabalhado. 
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VOSSA 
MIM PRENSA 


Somos todos nós, os de Patos, um povo de 
alma interessada e vivaz, ligadas aos fatos e evolu- 
ções, sejam da terra, sejam da vida quotidiana. 
Temos no bom entender “alma de jornalistas”, ou 
senso jornalístico, como caiba melhor. Sempre há 
um movimento nascido fora de paixões literárias, 
ora de experiência estudantil, vez por outra de 
paixões políticas que nos levam a editar dentro das 
proporções guardadas verdadeiros jornais de alma. 

Explico-me. Houve tempo, não muito longe, em 
Patos se falava, brigava, respondia, polemizava, se 
sabia, alertaya e tudo acontecia pelos jornais Muita 
vocação perdeu-se com o decair da moda jornalística. 

A Rádio Espinharas, sustentou ainda o que 
restava dêste espírito ávido por escritos, sendo 
pioneira na rádio-difusão, isto fora um ou outro 
movimento a nascer e extinguir-se prematuro. Assim, 
deu-se à nossa Emissôra o destino de ser a fonte 
onde iam beber os espíritos de que lhes falei. Hoje, 
muitos dos que militam na imprensa paraibana, 
escrita ou falada, não sendo poucos, nasceram dentre 
as paredes da Rádio, escola para tantos, pedestal para! 
outros. . 

De um tempo para cá, contestando o que disse 
de vida efêmera, faz dois anos, nasceu o jornal 
e de experiência em experiência, queda em queda, 
estudantil “A INTEGRAÇÃO”. Ascendeu rápido, 
ergue-se e é apontado como o “jornal de Patos”. Nêle 
2 mocidade, que herdou a mania das letras, satisfaz 
suas “viagens” e divagações sôbre o espírito, trabalho, 
fraqueza, razões e “porquês” humanos, É um jornal 
de alma. | 

Não são os que nêle militam redatores ou | 
repórteres na acepção dos têrmos. São aprendizes, 
inexperientes, sem o “dique sarcástico” de . 
observadores irônicos do que se poderia comientar a 
fundo. Mas souberam levar até bem longe uma 
imagem adolescente e imbuída de espírito de luta, 
como é a do jovem patoense, São jornalistas em, 
potencial, podem explodir mais tarde, grandes na 
visão e na análise. Merecem nossos parabéns. 

Temos material humano às fartas. Se nos falta 
estímulo para grandes arrancadas, que ao tempo 
seja dado tempo, o dia da ascenção jornalística de 
Patos não está por demorar a vir. Sempre que seja 
o dia da chegada, encontrará no seio do nosso povo 
o que de mais necessário: Alma de Imprensa. 

“Opinião”, única revista de nossa Terra, tem por 
enquanto possibilidades de continuar vivendo, e dc. 
editar seus números mais amiúde. O humano que é 
essencial não falta. Os problemas de ordem material 
poderão ser afastados, tornando essa revista o veículo 
perfeito de nossa comunicação, aliando um. estilo 
responsável como é o seu à personalidade de todos os 
artigos que lhe vão dar o toque de originalidade, 
cousa própria de quem, possue a vocação nata de 
amar a divulgação e as letras de modo mais amplo. 





CANDIDO VERGASTA 





ED SP oirprenioe 





O Governador Ernani Sátyro concedeu longa 


entrevista a OPINIÃO. Falou desde a sucessão 


municipal até o problema da água em Patos. E, o 
que é melhor, em linguagem franca e otimista. 

OPINIÃO — Na sua longa carreira política, | já 
experimentou angustia maior do que o desejo 
incontido de realizar sem + condições materiais de 
fazêlo? | 

— Realmente. Na minha longa carreira politica 
eu senti dificuldades de realizar muita coisa e 
também sofri muita injustiça porque muitas coisas 
que eu realizei, se negava. Ninguém dizia que tinha 
sido eu. Por exemplo, (aqui, foi através de verbas 
conseguidas por mim, exclusivamente por mim, que 
nós fizemos a Escola Profissional Miguel Sátyro. Foi 
com verbas conseguidas exclusivamente por mim, 
como legislador, que conseguimos recutsos para 
fazermos esta Maternidade que já foi inaugurada e 
que eu estou certo se não fôss: governador talvez 
nunca. Porque eu não tenho mêdo de dizer que não 
encontrei boa vontade nos governos anteriores por 
aquela maternidade. Só acreditavam no Hospital e 
me negavam recursos. 

Dei fortunas, verdadeiras otinds para o 
Ginásio Diocesano de Patos. Dei muitos e muítos 
recursos para o Colégio Cristo Rei. Dei muito 
dinheiro, muito mesmo para êsse Hospital Regional, 
mas muitas dessas coisas ninguém reconhecia. 
Quando chegava uma campanha política começavana 
a dizer que eu nunca tinha feito nada por Patos. 
Conseguí recursos também no Orçamento da 
República para a construção do Açude do Jatobá e 
só o consegumos porque estava no Ministério da 
Viação êsse grande paraibano, êsse grande brasileiro 
que é José Américo de Almeida. E assim por diante, 
muitas e muitas coisas que existem em nossa terra, 
foram feitas com dinheiro arranjado por mim. . 
Cheguei a dizer que eu não sou o pedreiro, não sou q 


“carpinteiro, não sou o ferreiro, não posso fazer as 








coisas com as minhas mãos. Hoje posso, porque um 
governador simbólicamente é um pedreiro, um 
carpinteiro, um realizador, e o Poder Executico dá 
oportunidade para se construir. Embora eu não 
tenha de que me arrepender, pelo contrário, só tenho 
de que me honrar, me orgulhar do que foi a minha 
passagem pelo Poder Legislativo. Eu previsava dessa 
experiência executiva para sentir como é bom 
realizar, como é bom construir, como é bom fazer 
alguma coisa pelo poyo. j 

OPINIÃO — O que achou mais difícil: criticar 
governos quando deputado ou executar obras como 
governador ? 

— Eu costumo dizer que tôda e qualquer 
atividade neste mundo é difícil desde que a gente 
queira exercêla com dignidade, com: esfôrço, com 
seriedade, de modo que eu não fiz só criticar 
governos. Critiquei muito govêrno, fui realmente 


lider da oposição, lider da UDN quando essa estava 


contra o Govêrno, fui vice líder, Secretário Geral € 
presidente da UDN, mas eu também ajudei gover- 
nos. Como. Presidente da UDN ajudei 

muito o Govêrno Castelo Branco. Como lider do 
Govêrno e da Arena ajudei muito o Presidente 
Costa e Silva, de modo que eu não fui apenas um 
critico de governos. 

Acho igualmente difícil criticar governos, apoiar 
governos e realizar. Apenas é muito mais sugestivo. 
e muito mais cheio: de enleio, de sugestões, de 
provocações de desafios a missão do Executivo. 


fadado 


OPINIÃO — O que pretende fazer por Patos? 

— Bem, eu já comecei a fazer por Patos. Essa 
Maternidade que foi construida com verbas. 
arranjadas por mim e executadas pelo esfôrço dêsse 
homem extraordinàriamente paciente que é o 
Major Sebastião Fernandes, mostra isso. Porque 
não foi só a construção da Maternidade. Para que a 
Maternidade pudesse ser inaugurada eu gastei do 
Estado cerca de 250 mil cruzeiros para que ela 
começasse a funcionar. Talvez tenha gasto 
mais no término do que o que foi empregado na 
obra. E 

Mas eu pretendo fazer mais coisas por Patos. 
Agora mesmo no dia.1.º de dezembro, se Deus 
quiser, nós começaremos a derrubar o prédio onde 
funciona o Grupo Rio Branco e ali faremos uma 
grande unidade administrativa, com o Forum 
Miguel Sátyro, dependências para os cartórios e 
Banco do Estado e outras acomodações a serem 
oportunamente estudadas. O Projeto é um bomto 
prédio de 2 andares, Construiremos o Grupo Rio 
Branco em outro local. Não se pode dispensar uns 
grupo escolar no centro da cidade e ninguém poderia 
pensar em mudar o nome de Rio Branco que foi 
um dos maiores brasileiros. | | 

De imediato é o que estou fazendo por Patos. 
Em absoluta primeira mão, e faço isso a uma revista 
de minha terra, que eu informo que pretendo deixar 
definitivamente resolvido o problema da água em 
Patos. Não posso dizer agora qual a solução, mas 
sabemos que o Açude do Jatobá não é uma solução 
definitiva. oe 

OPINIÃO — É verdade que o Govêrno pretende 
instalar mo sertão uma emprêsa de economia mista 
com a finalidade de beneficiar algodão a fim de 
garantir preço estável do produto | 

— Não, não é precisamente isso. Nós já 
organizamos uma emprêsa para cuidar da parte 
de agricultura. Ésse negócio é muito complexo e 
essa pergunta não pode ser respondida com essa 
facilidade. O que se tem em vista por hora, é a 
construção de duas centrais de abastecimento, uma 
inicialmente na capital e outra em Campina Grande 
ou as duas ao mesmo tempo, se tivermos recursos. 


Em relação ao sertão essa idéia não é para execução | 


imediata, tenho que pensar com mais calma para 
resolução dêsse problema. 

OPINIÃO — Os compromissos financeiros da 
Administração passada, os quais V. Excia. ainda 
está pagando, dificultam sua ação governamental? 

— Evidentemente. Dificultam porque só em 
divida externa eu já paguei 12 bilhões antigos. Só 
para concluir o Hotel Tambaú eu gastei 5 bilhões an- 
tigos e meio. Agora, só aí vão 17 e meio. Com 17 
bilhões e meio eu faria muita coisa. Mas isso é | 
normal, é aa vida pública. Eu já sabia que ia 
receber o Estado, com êsses compromissos e meu de- 
yer é honhra-los. Mas não me intimido. Vou tomar 
mais dinheiro emprestado. Ainda agora com a 
passagem do Presidente Médici, eu pedi a êle um: 


bom empréstimo para a Paraiba e espero conseguílo 


para terminar o Anel do Brejo e fazer outras obras 
importantes. | 

OPINÃO — O candidato da Arena à 
Prefeitura será indicado por V. Excia? 

— Eu não quero dizer prôpriamente que eu in- 


dicarei à Prefeitura, seria anti-democrático, mas 
ninguém será candidato da ARENA sem meu apôio. 
Em todos os municípios do Estado, onde fôr 
necessário, terei atuação. Se a ARENA tiver seu 
candidato natural, não precisarei intervir. Onde 
for necessário, eu intervirei .Não para impor um 
candidato, mas para permitir a cada uma das 
correntes organizadas nos diversos municipios e 
oportunidades de ter candidatos. Onde houver 
problemas um vai pela legenda, outro pela 
sub-legenda. Com relação a minha terra não, 
minha intervenção será mais forte, mais direta. 
Não posso admitir uma neutralidade, não posso 
admitir que um Governador deixe de ter interêsse 
na solução dos problemas de sua terra, Eu tenho 
êsse interêsse. Aqui ninguém será candidato da 
Arena sém o meu apôio. 

OPINIÃO — Quais os pleitos da Paraíba 
encaminhados por V. Excia. ao Presidente Médici 
em sua recente visita ao nosso Estado? 

— Foram vários. Não posso entrar em detalhes, 
Mas os problemas, como por exemplo pavimentação 
de estradas, o resto do Ane] do Brejo, a estrada da 
Farinha, a estrada Patos-Piancó, se Deus quiser nós 
vamos pavimentar, uma refinaria de Petróleo que 


“nós pleiteamos para Cabedêlo, A melhoria do pôrto 


de Cabedêlo que é um problema pendente há muito 
tempo do qual se vem tratando e no qual eu tenho 
o maior interêsse o maior empenho. 

problemas ligados a Saúde, a Agricultura de modo 
geral, os pleitos que fiz para o mey Estado. 

OPINIAO — A Imprensa noticiou que há um 
projeto em tramitação na Câmara Federal para que 
os municípios de população inferior a 5 mil 
habitantes, percam a sua emancipação. Que acha 
dêsse Projeto? 

— Isso é um assunto cuja orientação vai depen- 
der do Presidente da República, evidentemente, Não 
tenho minha orientação segura a êsse respeito, não 
estou na Câmara dos Deputados. Não sei em que 
ponto está êsse Projeto. Considero que há muito 
municipio que não devia ter sido criado, mas nessa 
altura, minha opinião pessoal é que não se deve 
mexer com os municípios que já estão criados, 
Vamos ter mais cuidado de agora por diante com a 
criação de municipios, a não ser um caso absurdo. 

As vezes o lugar é pequeno, acanhado, mas o 
município tem possiblidades. A zona rural lhe dá 
condições de sobrevivência. Para que mexer com. 
isso? De qualquer modo é um progresso, 
| Sou municipalista no bom sentido. Não sou 
municipalista e nunca o fui no sentido de deixar 
que os municípios sejam mal arrecadados, prefeitos 
desonestos delapidem as rendas públicas, nesse 
sentido não. Mas sou municipalista no sentido de 
que se deve instruir os prefeitos como se vem 
fazendo, como o Tribunal de Contas do Estado vem 
fazendo. Devemos é instruir, melhorar a. 
mentalidade do povo porque só pode haver bons 
prefeitos com a mentalidade melhorada ou com os 
homens se educando. 

Com essas palavras, eu dou por encerrada essa 
minha entrevista, agradecendo a oportunidade que 
me foi conferida de falar ao povo de minha terra 
através dessa revista tão simpática, e uma saudação 
muito afetuosa para todos os patoenses. 


“ 
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À Maternidade Dr. Peregrino Filho, foi 
insugurada em Patos, no dia 15 de novembro, com: 
» presença do GOVERNADOR ERNANI SATYRO, 
responsável direto pela sua instalação, ainda no 
periodo em que ocupava uma cadeira no Congresso 
Nacional, na qualidade de Deputado Federal, quando 
colocava no orçamento da União, verbas e mais | 
verbas que foram émpregadas na construção da 
majestosa obra, que deu a Patos a honra de dizer 
para o Estado da Paraíba “que tem a mais moderna 


maternidade do Estado”, dotada de todos os 


requisitos modernos para o atendimento às mães 
da região. E | 
Além do Governador Ernani Sátyro, estiveram 

presentes ao ato, os seus secretários, Noaldo Moreira 
Dantas, Dr. Manuel Alceu Gaudêncio, Dr. Propiício 
Caldas, Dr, Francisco Soares de Sá, Major Sebastião 
Fernandes, figura destacada na construção da obra, 
já que ocupa o cargo de Presidente da Sociedade 








de Assistência e Proteção à Infância de Patos, Dr. 
Múcio Sátyro, Dr. Olavo Nóbrega de Souza, que 
saudou o governador do Estado, pela obra que estava 
sendo entregue à cidade de Patos, Dom Expedido 
Eduardo de Oliveira, que fês a bênção do prédio e 
grande número de convidados, unidos à grande 
multidão que compareceu ao local da festa de 
inauguração da MATERNIDADE PEREGRINO 

Não falta nada à. maternidade de Patos, 
conforme discorreu o Dr. Moacir Dantas, que a 
instalou, informando que “a mãe patoense tem, 


naquela casa, o prolongamento do seu lar”, aliado à 


presteva das enfermeiras e funcionárias da casa, 
treinadas para tratar bem, tôdas orientadas pela 
delicadeza do Dr .Maurício de Lima Cajuaz, 
escolhido para Diretor, num ato do secretário de 
Saúde do Estado, Dr. Propício Caldas, que recebeu 
o apóio do Govêrno do Estado. | 


Após a inauguração da Maternidade, 
o Governador foi homenageado 
pelos medicos da cidade. 


O Quadro da Maternidade Peregrino Filho, é 


“formado por 8 médicos, 20 atendentes, 1 enfermeira 


chefe, três motoristas, três parteiras, quadro pessoal 
de conservação do prédio, seis funcionários da 
administração, porteiros e serventes, dispondo de 40 
leitos, berçário, sala de parto, sala de operação, sala 
de recuperação, refeitório, cozinha, sala de reunião, 
banco de sangue, duas ambulâncias e outros setores 
necessários para o seu funcionamento. 

Um médico de plantão diário, e outro de sobre- 
aviso, atendendo pelo INPS a qualquer hora do dia 
ou da noite. | | 

A primeira criança a nascer na Maternidade Pe- 
regrinc Filho, foi uma menina, que recebei o nome 
de ANTONIETA, numa homenagem à primeira 
Dama do Estado, fazendo jús aos prêmios 
anteriormente programados pelos diretores da 
FUSEP, 
sendo que o Governador Ernani Sátyro e Espôsa, 
foram. escolhidos padrinhos da primeira criança | 
nascida naquela casa médico-hóspitalar, 

Desta maneira, a cidade de Patos, ganhou no 
dia 15 de novembro, a mais bem aparelhada 
Maternidade do Estado da Paraiba, numa obra que 
os Patoenses devem na sua totalidade ao Dr. 
Ernani Sátyro, que iniciou sua luta em favor da 
mesma, ainda como deputado e terminou como 
Governador do Estado, entregando o sonho de ontem. 
e a realidade do presente às mães do sertão. 
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FREl DeCUám, 


ISSIONARI 


DOMNORDESIE 


Éle está no Brasil desde maio de 
1931. Há 40 anos, pois. 

Frei Damião que me perdoe, 18 OS 
italianos também. Mas êle já é 
patrimônio nosso, do Brasil, do nosso 
sertão. Ninguém quer saber se êle 
nasceu em Bozzano, vila da cidade 
de Lucca. Itália. O importante é que 
êle já se incorporou à paisagem 
religiosa do Nordeste. É o que existe 
de mais puro e autêntico. À fama 
dos seus poderes espirituais canda » 
longe. Dizem que já curou muitos 
enfermos principalmente obsedados. 
Admirado por adeptos de tôdas as 
religiões, Frei Damião foi mais além 
do que a fama religiosa. Passou ao 
folclore. E, embora ainda vivo, já é 
tradição. Simples e demonstrando 
muita humildade, atendeu ao nosso 
pedido de gravarmos uma conversa 
para Opinião. 

Opinião — Se não fôsse sacerdote, | 
o que seria? 

FD — Não sei não. porque desde 
pequenino entrei para o colégio, depois 
noviciado, e, na idade de doze anos, 
entrei para o apostolado. Nunca pensei 
em ser outra coisa. 

Opinião — quando não está 
trabalhando, qual o seu passatempo? 

FD — Não tenho não. Trabalho o 
ano inteiro. De janeiro a dezembro. 
nas missões. Não tenho tempo para 
divertimentos. 

Opinião — Qual o seu prato 
preferido? 

FD — Nunca escolhi. Desde 
pequeno, me acostumei a comer o que 
me davam. 

Opinião — Como foi a sua infância? 
Quando resolveu ser sacerdote? 

FD — Desde pequeno frequentava 
a igreja, era coroinha. Nasci assim 
com o desejo de servir a Deus. 

Opinião — O senhor é um grande 
líder religioso. A que atribui sua | 
liderança? 

FD — Não sou nada não. O povo é 
que vai atrás, tem confiança, conta 
coisas, conta milagres, mas não é 
verdade não. Contam graças 
recebidas. O povo exagera. 

Opinião — A mulher deve ter ns 








miriam tourinho diniz 


(fotos de Michel) 


mesmos direitos que o homem? 

FD — Sem dúvida. Os direitos 
são iguais. 

Opinião — E os anticoncepcionais? 

FD — A Igreja sempre condenou. 
Ultimamente, o Papa confirmou a 
doutrina tradicional da Igreja. Não se 
pode fazer coisa alguma para tirar do 
ato conjugal a doutrina que lhe é 
própria. Os esposos devem usar o 
matrimônio de forma racional. Na. 
limitação da prole não se podem 
empregar meios como | 
anticoncepcionais. Não conhece a 
Encíclica Humanae Vitae? A própria 








FREI DAMIAÃO: 


era jovem 
quando iniciou as 

suas pregações 

pelo sertão... 


sagrada escritura proíbe. Onã, filho de 
Judá, e sua mulher, faziam com que 
não aparecesse família, êles 
interrompiam. Diz a sagrada escritura 
que foi ferido de morte, porque fazia 
uma coisa detestável. Somente quando 
é um motivo razoável, os esposos 
devem esperar para usar o matrimônio 
nos dias estéreis. E nos dias fecundos, 
guardar a castidade. 

Opinião — Como o senhor recebeu 
a notícia de que o homem havia 
conquistado a Lua? 

FD — É a ciência que progride, é 
a ciência trabalhando, trabalhando, até 
conseguir chegar lá. 

Opinião — Que acha de juventude 
no mundo atual? 

FD — Ela precisa aprofundar-se 
também na ciência de Deus, conhecê-lo 
cada vez mais. À ciência não deve 
se afastar de Deus, mas conduzir a 
Êle. 

Opinião — Que recado tem para os 
pais? ' 

FD —— Que cuidem da saúde, da 


... e quando falava a OPINIÃO. 
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Com sua humildade, 
frei Damião & 

um grande Lider 
religioso. 


FAMOSAS PORQUE VENDEM. 
REALMENTE POR MENOS 


instrução civil de seus filhos, mas 
sobretudo cuidem da vida espiritual. 
Os filhos pertencem mais a Deus 
que aos pais. É um depósito que 
receberam, porisso têm obrigação de 


criá-los de tal maneira que possam um - 


dia sentir que estão na presença de 
Deus. Cuidar da vida natural. Mas 
também da vida sobrenatural. 
Opinião — Fale sôbre a casa que 
o sr. mantém para crianças. |. | 
— FD — É um pequeno educandário 
da paróquia de Caruaru. Mantemos 


especialmente os meninos de nossa 


paróquia, mas temos também crianças 
de outras paróquias. Crianças pobres 
fazem ali o curso primário. Alguns 
já frequentam o ginásio fora e 
residem no convento, somente nas 


“férias vão para casa. São entre 25 a 


«somaram 


30 crianças, não temos possibilidade 
de mais. Não pagam nada. Os que 
querem ser religiosos frequentam o 
seminário. 

Opinião — Muitos são únânimes 
em afirmar que o sr. já curou muitos 
enfermos e que possui alto grau de 
mediunidade. Que diz a isto? 

FD — Não é assim não. Não curo 
nada. Pode ser que um tenha doença 
nervosa e podemos curar por sugestão. 
Não realizo curas. O dom dos milagres 
não é mediunidade, não. Para o bem 
da humanidade, nos primeiros tempos 
do cristianismo os milagres eram mui 
frequentes, era para converter. 
Converteram-se muitos. Ássim, Nosso 
Senhor confirmava sua doutrina, com 
os milagres. Milagre é uma obra que 
só Deus pode fazer. O homem é 
somente instrumento. 


Opinião — O sr. acredita que os 


LN 
espiritos possam se comunicar com 


os homens? 


FD — Podem, se Deus consente a 
Braça. E sempre uma coisa de ordem 
sobrenatural. Deus pode conceder para 
fins especiais. Para sua glória, e para o 
bem das almas. 

Opinião — O sr. acha que o padre 
deve casar? 

FD — O padre deve é trabalhar, 
trabalhar para a difusão da Igreja. 
Deve ser livre dos deveres de família. 
Isso não é da essência do sacerdócio. 
Nos primeiros tempos do cristianismo, 
tomavam um pai de família para ser 
sacerdote, mas para o bem da Igreja, 
para exercer melhor o apostolado é 
bom que o padre seja livre. Dedicar-se 
somente ao serviço de Deus e ao bem 
de tôda a humanidade, que será sua 
família. 
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Conversa 


E eis o leitor novamente 
com a sua OPINIÃO, revista 
de cultura. e de interesse ge 
ral nao so de Patos, mas da 
Paraiba e ja agora de todo O 
Nordeste (quer ver, leiam as 
cartas chegadas a redação). 
Alem de uma massa puoldcita 
ria razoavel, trazemos ao pa 


“ toense que nos prestigia uma 


entrevista com uma alta per 
sonalidade da UFPb sobre o 
equilibrio financeiro da ins 
tituição. O Banco do Brasil 
nos brinda com matéria de al 
ta importancia, também, fa. 
zendo jus ao nivel que OPINI 
ÃO pretende manter. Hã, com 


destaque, uma reportagem de 


Evandro Nobrega sobre a Cruz 
da Menina, trabalho publica 
do em O NORTE e noutros or 
gaos dos Diarios Associados, 
pelo interesse que realmente 
suscita e por ser assunto 
que esta na ordem do dia 
(vide o filme  recêm-rodado 
sobre o tema). O que o Gover 
nador Ernani Satyro fez em. 
Patos é tema “para outra Im 
portante matéria. A música,. 
como sempre, esta presente. 

E ha as seções de sempre: ân 

gulos, Sociedade, Fim de Li 
nha etc. | = 


Bom proveito, leitor. 


C. A P A 


Senhorita Violante E Souza 
Carvalho, Miss Patos 72. 
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Evandro Nobrega 


Lendas como esta são mui 
comuns. Não hã sociólogo es 
tudioso do misticismo e de 
temas correlatos que não pos 
sua casos do tipo, engordan 
do o seu currículo de obser 
vações.. Normalmente, ocorre 
assim: uma madrinha desnatu 
rada (que soem sê-lo, frequen 
temente) castiga com ódio e 
assiduidade uma pequena inde 
fesa que vive sob seus cuida 
dos. Não é preciso que a mê 
gera, velha ou jovem, tenha 
motivos: 


- Deixou de vender os 
ovos, não e? Pois agora vai 
apanhar: | 


Atê que um dia a surra 
extrapola os limites normais 
do castigo físico e vira as 
sassinato, homicídio, crime 
de morte, quase infantici 
dio. O arrependimento da cri 
minosa fã-la procurar o mari 
do (normalmente sob o  domi 
nio do espirito-de-pisar- du 
ro da mulher) e os dois ten 
tam dar fim ao cadáver da 
criança. Abandonam-na à ma. 
gem de uma vereda, os bichos 
revolvem os despojos e, en 
fim, romeiros em caminhada 
dão com os restos mortais da 
vítima. 


“Histórias as mais incrí 


veis começam'a surgir: o es 


pírito da criança apareceu 
de noite e indicou a um ro 
meiro-mor o local exato onde 
estava insepulto o corpo; fu 
lana rezou para a alma da 
morta e ficou boa do reuma 
tismo; sicrano fez uma pro 
messa e tambêm sarou; a "san 
ta" jã curou mais de cen, co 
madre; aparece um fazendeiro. 
de certas posses e manda er 
guer uma capela ou santua 
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rio, onde repousem os despo 
jos da martir; e o local se 
transforma na meca dos pere 
grinos, na romaria dos anda 
rilhos, no porto-seguro dos 
esperançosos de cura, no lu 
gar preferido pelos que oram 
e pedem favores impossíveis 
a divindade e a seus inter 
mediarios. Os ex-votos pas 
sam a abundar: pedaços de ca 
beleiras, braços esculpidos 
em pau, cabeças talhadas em 
pedra, estranhos pacotes, tu 
do. E o mito se alimenta da 
lgnorância, através dos 
anos. 


À CRUZ DA MENINA 


Com relação à Cruz da Me 
nina, em Patos, se não ocor 
reu exatamente assim, andou 
perto. Os patoenses se lem 
bram das histórias incríveis 
da infância, nas quais a pe 
quena santa curava os doen 
tes e atendia aos pedidos 
mais esdrúxulos, como inter 
posta pessoa entre os miserã 
veis homens e o magníficd 
Deus. Você saia de Patos, pa 
ra brincar, em direção à es 
trada de Sousa ou Pombal, e,' 
la mais na frente, encontra 
va o casarão abandonado onde 
havia morado (supunha-se) a 
criança, em vida. Atê os ga 
rotos mais valentes, ante a 
aparição da casa tomada pelo 
mato, voltavam na maior car 
reira, gritando e jurando 


“ter ouvido lancinantes gri 


tos de dentro da habitação 
«de portas escancaradas, rebo 


co caindo e eternamente com 
aquele ar de mistério. Segun 
do se afirmava, repetia-se 
diariamente, à boquinha da 
noite, a tragêdia da madri 
nha (madrasta, seria O ter 
mo) batendo na afilhada (en. 
teada, literariamente), .ate 
matã-la. Quem entrasse na ca: 


e 


aa e ce trema mp o ma 
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“sa poderia ver ainda nas pa 
redes as manchas de sangue 
feitas pelas mãos da garota 
martirizada. E a nossa ima 
ginação infantil temia dian 
te da reconstituição intermi 
uável dos tatos: 

Ah, deixou a janela da 
casa “aberta, não e, Francis 
ca? Pois agora vai apanhar... 


- Mas madrinha, não foi 
por gosto, eu me esqueci... 


Esqueceu, não &? Pois 
vai apanhar ainda mais! 


E lep, lep, lep, atê que 
a menina não aguentava e mor 
ria semiesquartejada pela 
bruxa. Que era ajudada pelo 
marido. Ou porque temíamos 
“ouvir os imaginários gritos 
da criança em surra; ou por 
que tivéssemos medo de depa 
rar o fantasma da menina; ou 
porque êramos suficientemen 
te moloides para imaginar 
que a velha ainda pudesse es, 
tar viva, com a correia na 
mão, disposta a matar mais 


crianças - o fato & que, à 
tardinha, nós passávamos cor 
rendo, desabalados, sem 
olhar para trãs, até que 


desaparecesse entre a poeira 
dos nossos pês a imagem temi 
da daquele castelo medieval 
ornado de torturas, e. cujo 
jardim-jã se confundira com 
os arbustos, agora quase mer 


gulhado na vegetação daninha ' 


da beira da estrada. Se fos 
se noite, não haveria força 
humana ou divina que nos fi 
zesse passar pelo local. Um 
dia, ficamos todos aparvalha 
damente surpresos, porque um 
grupo de ciganos, os temerã 
rios ciganos, não tendo onde 
repousar de seu nomadismo 
eterno, ocupou a mansão e pa 
recia estarem disposto a fi 
xar residência ali. 


- Como & que eles tem 
essa coragem? -  perguntáva 
mos, Uns aos outros, de lon 
ge, claro - Não sabem que 
ali foi que a mulher matou a 
menina da Cruz da Menina? 
Era bem feito que o fantasma 
da velha pegasse eles de noi 
te, e botasse tudo para cor 
Ter, - 


A VERDADEIRA CASA 


Ainda hoje existe o pa 
vor pela casa à margem da 
BR-230. Mas, quand'acabã,nem 
era aquela, a casa. O publi 
co passou a identificaá-la 
com o local de tortura de 


. 
was 


Francisca, a mártir de Pa 
tos, porque ali  residius O 
promotor responsável pela de 
núncia contra o casal acusa 
do do assassínio, Massilon 
Caetano. À casa em que Fran 
cisca, a menina canonizada, 

passou por seu martírio hor 


rendo, ficava e fica na rua 


da Pedra, hoj e não sei porque 
chamada Quintino Bocaiuva 
(ninguém nega que "rua do 
Prado"! & muito mais poético 
'€ bonito). 


O crime, pois, nao ocor 
reu na velha mansão, objeto 
de nosso pavor infantil, mas 
nessa residência da rua da 
Pedra, em Patos. O outro ca 
sarão, à beira da estrada de 
Pombal, ainda hoje existe. É 
uma enorme construção, bem- 
feita, com janelas dando pa 
ra a estrada, à esquerda de 
quem segue para Malta, diga 
mos. Ficava a uns 50 m da 
beira da rodovia. Urubus ron 
davam constantemente o lo 
cal, tornando-o mais tetri 
co. “Ali devia servir ,também, 
de abrigo de animais tresma 
lhados ou selvagens. O casa 
rao todo possuia uma majesta 


de suspeitosa, uma frieza de. 


quem guarda misterics. Para 
r5s,05 garotos patoenses de 
então, permaneceu semprt tis 
tunte, inacessível, tetricc. 


DA PEREBA À ORAÇÃO 


Bem perto dessa mansão 


pertencente ao promotor Mas. 


silon Caetano, ficava a Cruz 
da Menina propriamente dita, 
mas do lado direito, numa en. 
trada que a rodovia dã. Tal 
vez essa proximidade | é que 
fez com que o vulgo identifi 
casse a velha mansão como o 


“local de martírio da "san 


ta!!. A Cruz da Menina - era 
uma capela com altar e tudo 
o mais, contendo quadros, 
orações desenhadas em moldu 
ras, nas paredes, bancos de 
rezar, uma sémiigreja, en 
fim. ÂÃo lado, uma espécie de 
quartinho servia para deposi 
to dos ex-votos, onde se po 
diam ver as "promessas'! dos 
que vinham em romaria, pedir 
um favor, um milagre ou uma 
graça à Menina. Cabeças peque 
nissimas, talhadas em  pau- 
darco. Mãos com mancha de 
tinta vermelha, semelhando 


ferimentos. Todas as partes 
do corpo. Bonecos e bonecas, 

aos montes, com seus  aspec 
tos ridículos. Corpos intei 


Domila (ou Domília, 


ros talhados na madeira do 
ce. 


O mecanismo das curas 
funcionava e funciona assim: 
você tem uma grande pereba;, 
digamos, no pe. Manda fazer 
ou faz um pé de madeira, pa 
recido ou não, e, no local 
presumível da ferida, prati 
ca algumas arranhaduras com 


o canivete, enchendo-as de 


tinta. Vai então à Cruz da 
Menina, reza muito, pede o 
favor de ficar bom da pereba 
braba (ja ameaçando virar 


“câncer de mesmo-mesmo), depo: 


sita seu ex-voto no quarti 
nho pegado à capela e vai 
para casa, esperançoso de fi 
car bom. Centenas, milhares 
de pessoas fizeram isto, des 
de que foi erguida a capela. 
E ainda ha gente, hoje em 
dia,que faz. O misticismo 
não & previlégio de nossa ge 
ração. Os padres do nosso 
tempo, se lhe pediamos opini 
ão sobre o fenomeno ,calavam- 


REFAZENDO A HISTÓRIA 


Romero Nóbrega, um advo 
gado sertanejo muito interes 
sado pela vida, resolveu le 
vantar o vêu de mistério que 
encobre ainda hoje os fatos 
e as ler i2= “a Cruz da Meni 
na. O resultado de seus estu 
dos já, produziu um filme so 
bre q tradicional capela; es 
ti .ando matéria para a pre 
sente reportagem; e ainda 
vai dar | muito o que falar. 
Romero tomou a providência 
primeira de reviver o proces 
so contra a madrinha assassi 
na. O processo tinha sido ar 
quivado depois das marchas e 
contramarchas que, como nas 
novelas de Dickens (vide ca 
so Dodson & Foggs), entravam 
a flexibilidade das malhas 
da lei. Era uma ação penal 
apresentada ao Tribunal de 
Juri da comarca de Patos,con 
tra os réus Absalão Emeren 
ciano de Araujo e sua mulher 
indife 
rentemente): A vitima: Fran 
cisca, que outro nome não EL 
nha a menina em cuja memoria 
se ergueu a Cruz da Menina, 
ainda hoje firme em Patos. O 
dia do crime foi ll de outu 
bro de 1923. São quase cinco 
enta anos, e aí estã o filme 
dos rapazes patoenses, para 
servir de marco à data. 


Antes de prosseguir com. 
o relato do crime e do pro 


cesso, & preciso falar um 


pouco sobre o filme agora 
realizado sobre o assunto. O 
roteiro & do supracitado Ro 
mero Nobrega. A fotografia e 
direção, de Duílio Wanderley 
de Araújo, juiz de Malta. A 
produção, esforço,dedicação, 
revelação | etc., pertence ao 
universitário Osvaldo Tri 
gueiro, filho do escrivão 
que funcionou no processo de 
Francisca. Ainda ajudou no 
filme o radialista tambêm 
patoense Edileuson Franco de 
Medeiros. A produção é enri 
quecida musicalmente pelo to 
que do reisado de Santa  Iu 
zia-Nossa Senhora do Rosa 
rio. Estã tudo pronto, so 
frendo hoje retoques no Re 
cife. Houve boa repercussão 
do filme no Instituto de Pes 
quisas Sociais Joaquim Nabu 
co. É um filme documentário, 
colorido. Sua avant-premiere 
serã mesmo em Patos. 


O PROCESSO 
(0) escrivão foi inicial 
mente Jose Calazans Angeli 


no. Diligenciou o inquérito 
policial o delegado Vicente 
Jansen de Castro, a partir 
do dia 13 de outubro do mes 
mo ano. Os envolvidos eram o 
marido Absalao, que tinha 25 
anos, era "artista e emprega 
do na usina elétrica'; Domi 
la,que tinha apenas 19 anos; 
Joaquim Batista de Sousa; e 
Jose Vicente, motorista, co 
nhecido pelo apelido de Hin 
du. As testemunhas: Ignácio 
Lazário da Costa, Angela Ma 
ria da Conceição, ' Severino 
Fernandes de Maria, Jose Ben 
to dos Santos, Pacífico Fran 
cisco de Medeiros, Pedro Ba 
tista de Lucena, Josué Vicen 
te, Luzia de Andrade, Fran. 
cisco dos Santos, Noê Traja 
no da Costa, Pedro de Azeve 
do e João Sizenando de Sou 
sa. O inquérito foi remetido 
ao juiz a 28 de outubro de 
23. Dia 30, Fenelon Ferreira 
da Nóbrega enviou-o ao promo 
tor José Genuíno. No dia 21 
de novembro de 1924, o novo 
promotor Cicero Ribeiro Ra 
malho pediu o arquivamento. 
Mas,a 5 de novembro de 1932, 
o juiz de Direito Antônio Ga 
bínio da Costa Machado deter 
minou a continuação do pro 
cesso. O promotor ,, a esta 
época, era Massilon Caetano 
de Pontes, proprietario do 
casarão onde o povo julga 
ter havido o crime, por mera 
associação de idéias. 








INQUERITO POLICIAL 


A folha 68 verso do pro 
cesso, o promotor pede pela 
primeira vez arquivamento do 
inquérito. O processo esteve 
parado (a bem da verdade, en 
gavetado), entre 1923 a 1937. 
Á fls. 75 ja. se solicita que 
o processo vã à Justiça. São 
grossos autos empoeirados, 
em que a Linguagem âática dos 
promotores digladia com a mo 
rosidade dos expedientes ju 
rídicos. A 12 de dezembro de 
Rs quando | o processo ia 
a primeiro JERE, sendo o 
juiz Ademar Paula Leite, fi 
cou tudo adiado. E 


A Casa do Júri - lembra 
o advogado Romero Nobrega, 
consultando os autos, hoje - 
localizava-se no tradicional 
Beco. da Igreja de Patos, mo 
dernamente chamado em nossos 
dias de rua Roldão Meira. É 
uma casa de alicerce de pe 
dra visível, onde antigamen 
te funcionava o Forum. 


OS DEPOIMENTOS 


O delegado Vicente Jan 
sen de Castro, do distrito 
de Patos, ordenou o seguinte 
dia 13 de outubro de 1923: 

"chegando ao meu ' Conhecimen 
to que foi sepultada no cemi 
têrio desta cidade o cadáver 
de uma criança que foi encon 
trado no lugar Trapia, deste 
termo, constando ser o dito 
cadáver o de uma menor empre 
gada do sr. Absalão  Emeren 
ciano, mando ao escrivão que 
notifique ao mesmo Absalaão 
Emerenciano e sua esposa e a 
Joaguim Baptista de Sousa e 
Jose Vicente, conhecido por 
Hindu, para, no dia 16 do 
corrente, neste Delegacia,as 
16 horas, deporem sobre (o) 
mesmo facto. Cumpra-se”, 


A testemunha Ignácio La 
zário da Costa, residente em 


»ws 


Trapia, agricultor e com 65 
anos de idade, foi. a primei 
ra pessoa a encontrar O cada 
ver da menina Francisca, no 
dia 13, a umas 400 braças 


distantes de sua casa. Des' 


pertou-lhe a curiosidade um 
bando de urubus que sobrevoa 
va o local. Encontrou o cada 
ver entre duas pedras, num 
serrotezinho". Segundo infor 
mou, havia: ao redor do corpo 
da criança rastros de | pes 


- soas calçadas de sapatos de 


borracha e alpercatas de ra 
bicho. O corpo estava em adi 
antado estado de putrefação, 

tendo o antebraço direito 
fraturado. a 


A DENÚNCIA 


A 18 de novembro de 1932, 
o promotor Massilon Caetano 
fez 'a denúncia. Dizia ao 
Juiz de Direito que desejava 
denunciar, em face das inves 
tigações policiais em anexo, 
o sr. Absalaão Emerenciano, 
natural deste Estado, com 25 
anos de idade (em 1923), ca 
sado, artista, de residencia 
ignorada, sabendo ler e es 
crever, e sua mulher Domila 
araújo Emerenciano, naquela 
epoca com 19 anos de idade, 
natural deste Estado, saben 
do ler e escrever, também de 
residência ignorada , 


- O indiciado Absalao e 
sua mulher Domila - diz o 
promotor - em 1923 residiam 


nesta cidade. tendo em sua 


companhia umu criança de no 
me Francisca, de 8 anos de 
idade, mais ou menos. Dita 
menor nao tinha pais e era 
afilhada dos referidos indi 
ciados, os quais, conforme 
era público e notório, apli 
cavam constantemente a menor 


“Francisca barbaros e desuma 


nos castigos corporais. 


- Dando expansão aos 


seus sentimentos de perversi 
dade - a o promotor,. 





na denúncia - em a madrugada 
de 11 de outubro de 1923 os 
ja referidos indiciados es 
pancaram a infeliz menor de 


'tal modo selvagem me Fran 


cisca faleceu ontinente 
mente. Uma vez m .a a des 
venturada criança, Absalão é 
sua mulher, com o fim de 
ocultar o bárbaro crime por 
eles praticado, envolveram o 
cadaver da criança em panos, 

e, isso feito, chamaram o 
chauffeur Vicente Alves, co 


nhecido por Hindu, e, no seu 


automóvel, botaram o cadáver 
da criança, transportando-o 
às caladas da madrugada para 
o lugar Trapiã, deste termo. 


O FÚNEBRE ACHADO 


- Em aí chegando - aduz 
o promotor - Absalão retirou 
o cadaver do automóvel e jo 
gou-o dentro do mato, entre 
duas pedras. Supondo talvez 
que não fosse descoberto, Ab 
salão e sua mulher, para evi 
tar suspeitas no dia subse 
quente ao crime, espalharam 
pela cidade que Francisca ha 
veria fugido de sua casa. No 
dia 13 do mesmo mês de outu 
bro, o cadaver de Francisca 
foi encontrado, ja em parte 
devorado pelos urubus. Mesmo 
assim se constatou que tinha 
um braço quebrado, consequên 
cia do espancamento. Trans 
portado o fúnebre achado pa 
ra esta -cidade, no mesmo 
dia 13, os depojos foram se 
pultados no cemitério: local, 
sem que a autoridade polici 
al de então tivesse mandado 
proceder, como de direito, o 
competente exame cadavérico. 


- Com o aparecimento do: 


cadáver - informa ainda (o 
sr. Massilon Caetano - sur 
giram os mais terríveis co 
mentários, o que forçou a au 
toridade policial de então a 
proceder investigações, re 
sultando das mesmas | ficar 
plenamente demonstrado tra 


tar-se de um crime  desuma 
no. Dos depoimentos numero 
sos “prestados na polícia, 


esta fora de toda e qualquer 
dúvida que o martírio da in 
feliz criança datava de mui 
to tempo, e a sua morte ime 
diata foi consequência | da 
surra que recebeu em a madru 
gada do dia 11 de outubro. - 


O MÁXIMO DA PENA 


- E como os indiciados 
Absalao Emerenciano e Domila 
Araújo, assim procedendo, 
tenham praticado o crime pre 
visto no artigo 294, $ 1º do 
Codigo Penal, esta  Promoto 
ria oferece a presente denún 
cia, para o fim de, julgada 
provada, serem os ditos -indã 


ciados punidos com o maximo. 


da pena dos citados artigos, 
por concorrerem às agravan 
tes dos parâgrafos 1,2, 45 
5, 9 e 13 do artigo "39 do 
mesmo codigo. Assim, pede a 
V. Excia. que, autuada esta, 

se proceda aos demais termos 


para a formação da culpa, no 


tificando-se as testemunhas 
abaixo arroladas, para depo 
rem sobre o fato criminoso, 

em dia, hora e lugar designa 
dos, sob pena de desobedien 
cia. Estando os - indiciados 
em apreço residindo em lugar 
incerto e nao sabido, re 


quer esta Promotoria que se 


jam os mesmos citados para 


se verem processar, por edi. 


tal, nos termos do codigo do 
Processo Penal do Estado. 


ROL DAS TESTEMUNHAS 


- Esta Promotoria - con 
clui Massilon - deixa de ofe 
recer denúncia contra Jose 
Vicente Alves, conhecido por 
Hindu, em quem recai suspei 
ta de cumplicidade deste cri 
me, em face de ter ele, quan 
do se deu o crime, 15 anos 
de idade, não podendo | por 
tanto ser denunciado, junta 


mente com os outros indicia 
dos, conforme prescreve O 
Codigo de Processo Penal. 
Oportunamente, esta Promoto 
ria requerera as provas ne 
cessárias para a denúncia de 
direito. Ainda pede que seja 
dado ciência de tudo a esta 
Promotoria. 


O rol de testemunhas 
apresentado por Massilon Pon 
tes incluía seis pessoas: Pa 
cífico Francisco, de MedeT 
ros, Noé Trajano da Costa, 
Gumercindo Justino de Fari 
as Leite, Archimedes Gonçal 
ves do Amaral, Maria Olivei 
ra de Medeiros e João Size 
nando de Sousa, todos rest 
dentes em Patos. 


ESPANCADA ATÉ MORRER 


Do exame dos documentos, 
o advogado Romero Nóbrega de 
duz, hoje, que, como não foi 
feito o exame cadavérico, a 
acusação de baseou'em depoi 
mentos (como os do sr. Igna 
cio Lazário e outros) para 
concluir que Francisca foi 
espancada antes de morrer. À 
testemunha Severino Fernan 
des de Maria, que foi ao ce 
mitério assistir ao sepulta 
mento dos restos, declarou 
que a criança estava com o 
antebraço direito fraturado. 
O coveiro José Bento dos San 
tos declarou que "as mandíbu 
las e a espinha dorsal da 
criança estavam desarticula 
das". A maioria das testemu 
nhas foi unânime em declarar 
que Francisca era brutalmen 
te espancada por seus padri 
nhos, informa ainda o advoga 
do patoense Romero Nobrega, 
que, brevemente, vai lançar 
livro sobre o assunto. Os 
que conhecem de perto o pro 
cesso garantem que o volume 
destina-se a ser sucesso de 
livraria, no Sertão. 


RAZÕES DO PROMOTOR 


A 30 de dezembro de 1932, 
o promotor Massilon oferecia 
suas razões. Mais uma vez - 
dizia ele - fica demonstrado 
de quanto é capaz a maldade 
humana. Mais uma vez ficam 
evidenciados em traços por 
demais fortes os instintos 
perversos, a barbaridade 
fria e a impiedade sem fre 
los de certas pessoas. Todo 


o esforço multi-secular e 
constante da Humanidade pela 
perfeição dos seus atos, to 


do o empenho empregado por 
gerações e gerações sucessi 
vas de doutrinadores pela 
elevação maior dos seus cos 
tumes, o zelo incansável na 
propagação dos ensinamentos 
de J. Cristo, que oferecia 
pela sua vida pura o exemplo 
mais perfeito de amor ao prô 
ximo, do perdão às ofensas, 
da bondade, da caridade, to 
do esse custosíssimo traba 
lho se anula diante de crime 
tão barbaro, ante um ato tão 
impiedoso. É uma espécie de 
descrêdito qualquer coisa de 
dúvida, que toma todo aquele 
que deseja e que espera essa 
perfeição para a qual marcha 
mos tão lentamente. 


CARTAS ANÔNIMAS 


Para quem, como - Romero 
Nobrega, se aventura a estu 
dar o caso da Cruz da  Meni 
na, ha motivos - suficientes 
de interesse. E interesse de 
toda ordem, desde o simples 
interesse por casos polici 
ais, atê o mais  meticuloso 
interesse jurídico, passando 
pelo gosto dos crimes pavoro 
sos, do estudo da natureza 
humana e por aí vai. Mas ve 
jamos o que dizem ainda as 


“razões do promotor. Ha 10 


anos passados -prossegue Mas 
silon Caetano - esta cidade 
era profundamente abalada pe 
la notícia do crime mons- 
truoso que vitimava a pobre 


.e pequenina Francisca. Toda 














. 


“resse do povo desta 


'a cidade, com uma veemência 
raramente observada, aponta 
va Absalão e sua mulher como 
os desumanos assassinos da 
infeliz criança. Por longos 
dias esse crime foi o comen 
tário incessante de todas as 
“conversas,. Toda a cidade in 
dignada, toda uma cidade re 
voltada, relembrava os sofri 
mentos de Francisca e as cir 
cunstâncias assustadoramente 
cruéis do seu assassínio. E 
sempre a mesma afirmação, 
sempre a mesma acusação con 
-victa: Absalão e Domilia ma 
taram Francisca. E como uma 
proteção escandalosa e torpe 
(política - NR) favorecia os 
criminosos, a indignação 
crescia a toda hora. 


- Cartas anônimas - in 
forma o promotor - eram en 
viadas às autoridades claman 
do justiça para os  assassi 
nos. Mas eles, graças aos. 
-empenhos, e, segundo consta, 
graças a outros meios ainda 
mais indignos, conseguiram a 
impunidade ate hoje. Cada pa 
gina deste processo e uma 
tremenda acusação contra os 
denunciados, Trinta e poucas 
pessoas prestaram depoimento 
na polícia em 1923, e todas. 
elas expressaram a sua con 
vicção, o seu protesto con 
tra o barbaro crime. Nao se 
vê naqueles depoimentos | a 
mais leve sombra de paixao. 
Eles exprimem somente o inte 
terra, 
por que se fizessé justiça 
em caso tão reprovável como 


“esse.E a prova disto & que, 


agora, depois de 10 longos 
anos, no sumário de culpa, a 
convicção das testemunhas 
não diminuiu em um sô ponto. 


Hã coerência perfeita nos 
seus depoimentos. O que se 
exige para pronunciar ja 
esta excessivamente  demons 


trado neste processo, Os in 
dícios de que são realmente 
os denunciados os responsa 
veis pelo crime odioso são 
os mais veementes, e os de 
nunciados têm retardado mui 
to a reparação do que devem. 
Assim, opino pela pronúncia 
de Absalao Emerenciano e sua 
mulher Domila Araújo. 


A PRONÚNCIA 


Na pronúncia, assinada a 
31 de dezembro de 1932 pelo 
juiz Antônio Gabínio da Cos 
ta Machado, hã informaçoes 
sobre 1) a denúncia apresen 
tada pelo promotor Massilon; 
2) o inquérito policial ins 
truindo a denúncia; 3) a for 
mação de culpa dos réus, por 
edital, "por se encontrarem 
em lugar incerto e não sabi 
do'': 4) foram inquiridas, no 
sumârio,seis testemunhas de 
acusação: 5) o promotor opi 
na pela pronúncia dos suma 
riados. 


O advogado Romero Nóbre 


-ga,nas investigações que efe 


tuou, ressalta a pronúncia 
do Juiz,que, a certa altura, 
diz:o selvagem crime descri 


to na denúncia ocorreu nes : 


ta cidade já hã quase dez 
anos. A Polícia procedéu in 
quêrito, ouvindo numerosas 
testemunhas. Terminadas as 
averiguações policiais, se 
guiram elas o seu destino le 
gal. Recebendo-as, o promo 
tor público de então fechou 
criminosamente os olhos a 
luz que a polícia fizeram so 
bre o caso, e, insensatamen 
te, sem pesar as suas árduas 
responsabilidades, requereu 
fossem elas arquivadas, (0) 
douto juiz de então, por sua 
vez,silenciou, e nada resol 
veu acerca do esdrúxuto pedi 
do. E assim, enquanto os acu 


sados se deliciavam na impu 
nidade do seu crime, este 
processo ia sepultando no 


rol das coisas esquecidas, o 
“que não se consumou por ter 
sido de la ultimamente exuma 
do. = 


"chimedes Gomes de ir 


ve 


PERDEU OS SENTIDOS 


- Por tudo quanto se vê 
destes autos - diz o Juiz Ga 
bínio - nota-se que o 
pilante delito perpetrado na 
madrugada de 11 de outubro 
de 1923 encheu - de pesares 
esta cidade.A tudo porêm as 
autoridades judiciárias de 
então se conservaram indife 
rentes, como se o prossegui 
mento de um processo depen 
desse de sua vontade, e se 
deixá-lo parado não | fôsse 
também um crime. A prova co 
lhida no sumário demonstra 
suficientemente que a desa, 
«fortunada Francisca foi fria 
e perversamente assassinada, 
depois de ter suportado os 
mais desumanos suplícios.Qua 
se todas as testemunhas da 
instrução preparatória asse 
veram de ciência própria que 
Absalão e Domila espanca 
ram-na estupidamente. Umas 
oyviram seus lamentos, ou 
tros a viram cheia de contu 
sões e com a cabeça sulcada 
de cicatrizes. À outra, Domi 
la revelara alguns dos imode 
rados castigos que aplicara 
1 sua afilhada (fls 81 verso 
e 93). Outras observaram 
que, de uma feita, quando a 
denúncia esbordoara impiedo 
samente Francisca, esta per 
dera os sentidos uma meia ho 
ra (85 e V), e outras dizem 
que a pobre criança, pedin 
do-lhes segredo,  revelara- 
lhes os seus sofrimentos 
(£ls 81). 


AMEAÇAS DE MORTE 


- Um dia - ajunta o ma. 


gistrado - desaparece Fran 
cisca. Nesse dia, os acusa 
dos mudaram de residencia, 


dizendo Domila que assim fa 
zia porque estava assombrada 
(77 V, 82 e Ve 86). Nesse 
mesmo dia, a acusada procura 
vender um vestido da desapa 
recida, dizendo que esta não 
voltaria mais e que Absalão 
não a procuraria, pois, se 
a encontrasse, a mataria 
(85 V, 89 Ve 97 V). Asseve 
ra a quinta testemunha lhe 
haver Moça dito que, na ma 
drugada em que se assegura 
ter sido a criança retirada 
morta da casa dos denuncia 
dos,vira um carro na porta 
destes (89 V) e esta mesma 
testemunHa assevera que, na 
fatíidica madrugada, 
trou em uma das ruas da ci 
dade Absalão dentro de um 
carro que conduzia tambêm um 
embrulho. Testemunhas houve 
que ouviram Domila várias ve 
zes ameaçar de assassinar 
Francisca ( 87 e 86 V). O fa 
to ainda coincidiu com a de 
liberação da testemunha Ar 
pedir 
providências ao Juiz de Di 
reito de então, a fim de ver 
se evitava que os denuncia 
dos matassem Francisca, deli 
beração que tomou por ter 
visto esta estupitamente con 
tundida, e que não chegou a 
realizar por ter no dia se 
guinte desaparecido a  viti 
ma. 


CANONIZADA PELO POVO 


- Poucos dias depois 
continua o Juiz - no lugar 
Trapiã, sítio proximo desta 
cidade, são encontrados - en 
tre duas pedras uns destro 
ços humanos, restos mortais 
de uma criança, com um braço 
e crânio fraturados, restos 
mortais que são claramente 
reconhecidos por muitas pes 
soas como da menor Francis 
ca. Os crudelíssimos  supli 
cios infligidos pelos assas 
sinos à infeliz vitima, que 
era frágil fisicamente, quer 
pelo depauperamento de seu 
organismo combalido pelos 
constantes e excessivos es 
pancamentos, quer pela sua 
tenra idade, que ao tempo 


horri. 


encon | 


. Teu o arquivamento 


era de oito anos, agitaram 
de tal forma a alma do povo 
desta cidade, ao ponto de a 
sua credulidade canoniza-la 
como santa. E logo la no 
ponto onde foram encontrados 
os seus restos mortais erigi 
ram uma pequena capela,hoje 
cheia de símbolos que repre 
sentam os numerosos milagres 
obrados pela Cruz da Menina, 
como geralmente châmam 
aquela capela. 


PRISÃO DOS DOIS 


- Das provas dos autos - 
escreve nos autos o doutor 
Antônio Gabínio da Costa Ma 
chado - borbulham indícios 
veementes de que foram os de 
nunciados os autores do as 
sassinato de Francisca, e ne 
les foi indiretamente feito 
o corpo de delito, que, no 
caso, prova à saciedade a ma 
terialidade do crime. E, as 
sim, julgo procedente a de 
núncia de fls. para  pronun 
ciar como de fato pronuncio 
os sumariados Absalao Emeren 
ciano e sua mulher dona Domi 
la de Araújo Emerenciano, 
nos termos do artigo 294 8 1 
do Cod. Penal, por concorre 
rem as qualificativas dos 558 
9 do artigo 39 e 2 do artigo 
41 do referido Código Penal, 
sujeitando-os à prisão e li 
vyramento. Sejam os nomes dos 
réus lançados no rol dos cul 
pados e contra os mesmos ex 
pedido mandado de prisão. Pa 
tos, 31 de dezembro de 1932. 
Antonio Gabínio da Costa Ma 
chado.. - 


“No dia 6 de novembro de 
1933, foram os denunciados 
presos, em Campina Grande, 
Um fato curioso, lembrado pe 
los pesquisadores: o casa 
de suspeitos, quando foi a 
Patos para o primeiro júri, 
antes de se encaminhar para 
o julgamento, passou pela 
Cruz da Menina para pedir a 
proteção da '"santa''. Inclusi 
ve rezaram para que a Menina 
lhes assegurasse a absolvi 
ção. Outro fato curioso: to 
das as pessoas envolvidas no 
crime, no processo e que ti 
veram, de uma forma ou ou 
tra, ligação com esses fa 


' tos,vêm perecendo de maneira 


violenta - & o que lembra a 
universitária Fatima Lima, 
baseada em informações pres 
tadas pelos próprios patoen 
ses. 


"ARQUIVADO" 


Depois de o delegado Vi 
cente Jansen de Castro ter 
iniciado as investigações, a 
13 de outubro de 1923, foram 
os autos, no dia 28, remeti 


“dos ao juiz de Direito de Pa 


tos, por intermédio do escri 


vão do crime Josê Calazans 
Angelino.Dia 30 de outubro, 
o juiz de Direito Fenelon 


Ferreira da Nobrega determi 
nou a remessa dos autos ao 
promotor publico da comarca. 
Voltam depois os autos para 
Fenelon e deste para Cala 
zans, com o remeta-se ao pro 
motor da Comarca,que, na oca 
sião, era Cícero Mateus RI 
beiro Ramalho. Ele, no diã 
21 de novembro de 1924, es 
creveu: | o 


- Não encontrando segura 
base para a denúncia, contor 
me os depoimentos das teste 
munhas., requeiro seja arqui 
vado o presente inquérito: 
Presentemente e à que me cum 
pre requerer. Salvo se pro 
vas outras forem colhidas 
acerca do suposto crime. 


Somente em 1932, por ini 
ciativa do juiz de Direito 
Antonio Gabínio da Costa Ma 
chado é que foi desenterrado 
o inquérito. Ele desarquivou 
os autos afirmando que "o 
promotor público que  reque 
destas 
averiguações policiais mos. 
tra ter pouco escrúupulo e 


nenhum zelo pela causa da 
Justiça, No caso, a existên 
cia-de um crime é manifesta 
e clara e hã fortes indícios 
de quem sejam os assassinos 
da desafortunada Francisca. 
Sendo assim, não hã razão pa 
ra serem arquivadas estas 
averiguações policiais. Se 
jam estes autos com vista ao 
promotor público da Comarca. 
Patos, 5/11/32. É 


TRIBUNAL DO JÚRI 


. Presos, os réus: foram a 
juri, pela primeira Vez a 15 
de junho de 1934, sendo juiz 
interino João Luiz Beltrão, 
promotor adjunto Alfredo Lus 


tosa Cabral e advogado Jose 
Tavares Cavalcanti. Funcio 
naram como jurados: Francis 


co Olídio Vanderlei, Antônio 
Chaves, Sabino Jose Viana, 
Virgílio Barbosa e Silva e 


Oscar Medeiros Torres. A 24 


de outubro de 1934, houve um 
segundo júri, sendo juiz o 
dr. Manuel Maia de Vasconce 
los, promotor Antonio Dantas 
de Almeida e advogados de de 
fesa Josê Tavares Cavalcanti 
e Plínio Lemos. Os jurados, 
no segundo júri, eram Laurê 
nio Lauro de Medeiros  Quei 
roz, Josê Caetano dos San 


tos ,Anêsio Ferreira Leão, 
Joao Olinto de Melo e Silva 
e Alcebiades Ayres Parente. 


O terceiro juri verificou-se 
a 5 de junho de 1935, tendo 
como juiz Edgar Homem da Sã 
queira e como jurados os 
srs. Bossuet Wanderley da No 
brega, Pedra da Veiga Tor 
res, Raimundo Pires Braga, Jo 
ão Norberto da Nóbrega e Jo 
sê Permínio Wanderley. 


Na primeira apelação da 
Promotoria, dizia o adjunto 
de promotor Alfredo Cabral, 
em suas razões para o Tribu 
nal, que, "finalmente a Pro 
motoria sabe da chegada do 
automóvel às caladas da noi 
te daquele dia, abeirando-se 
da casa homicida e sua par 
tida em direção à estrada de 
Malta e o achado fúnebre. de 
Francisca nas Locas de Pe 
dras 2 ou 3 dias depois do 
crime. Conclui a promotoria 
parodiando Guerra Junqueiro: 
"noite sinistra e mã, apenas 
mente a escuridão tétrica da 
noite de 11/10/23 amorta 
lhava a cidade de Patos ,quan 
do foi perpetrado o barbaro 
crime de Francisca ( fls 136 
dos autos). 


O parecer do então procu 
rador do Estado, doutor Ju 
lio Rique Ferreira, a £1s 
139,foi de que "a | sentença 
da absolvição e insustenta 
vel, em face das provas dos 
autos do sumário e do inquê 
rito policial, onde a respon 
sabilidade penal dos apela 
dos pelo assassinato da me 
nor Francisca ficou claramen 
te demonstrado". O  acoórdao 
do Tribunal foi o seguinte: 
Pela nulidade do julgamento 
e pelo mérito, disse: Relata 
a denúncia que os acusados, 
em 1923, residiam em Patos e 
tinham em sua companhia a me 
nor que mão tinha paes e 
era afilhada dos mesmos, Os 
quaes, como era público e no 
tório, aplicavam constante 
mente à dita criança barba 
ros e desumanos castigos 
corporaes e, dando expansão 
aos seus instintos de perver 
sidade, em a madrugada de 11 
de outubro de 1923, espanca 
ram a infeliz menor, de e 
modo selvagem que ela fale 
ceu (fls 140 dos autos). 


Os réus foram absolvidos 
nos 3 júris havidos em Pa 
tos. 


(Transcrito de O NORTE, 
com autorização do autor) 
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ÊLE CONVERSA COM OS MORTOS | Tranquilamente atende as pes 
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Texto de Miriam Tourinho soas que o procuram. O Evan 
Dindi ; | | 
Foto de Michel gelho e o seu escudo. 


| Todos sabem que ele vê e 
fala com os mortos. 


Tranquilo e falando mui | 
to baixo, o sr. José Mamede . | à 
da Silva, de 53 anos, casado 
e pai de 12 filhos, vai nos 
| dizendo como iniciou a sua 
1 vocação de lidar com os Espi 
| ritos: 


| a 
- Estive muito doente e 
d então apareceu um Espirito 

dizendo que ia me tratar, o 
| 
| 
| 
| 
| 





| certo e que depois disso fi 
| '- quei bonzinho. Começaram a 
| me dizer que isso era medi 
unidade, inclusive um viajan 
te de Mesbla que passou por 
aqui nesssa ocasiao me orien 
tou informando-me que tinha 
mediunidade. - 





degas cemunc ar com maia remo, PRP RO Ds a 
e am mm uma ir A e 


O medium Jose Mamede acredi- 


ta sinceramente no progresso 





Infancia espiritual] do Brasil. 


Mas na verdade a convi 
vência do sr. José Mamede 
com os Espíritos ou as al l | ain do OO PRN DUE DIDO 
mas, vem desde a sua: infan o Ei E Eq ead = + ce gi Sa ie E 
cia. Era comum ele garoto de a DRAG T ATO POE ar 
nove, dez anos pastorando o 
gado no sítio do seu pai en 
contrar criaturas que ja sa 
bia haver morrido. Atribuia 
essas aparições a "assombra 


scrarêg as 
RR EE 


rp ne 
Es o. 


ções de almas penadas" como k 

“izia a gente do sítio. Lem 4 

bra-se que quando tinha 10 a 

anos acordou com uma pessoa “1 

sentada em sua cama, reconhe “ 

ceu nao ser sua mae e chamou Ea 
1 por esta, imediatamente a a 
| pessoa desapareceu. Muitos 


-; Casos deste aconteceram com 
“p O garoto Jose Mamede que sô 
depois de adulto veio a sa 
ber que era possuidor do que 
os espiritas chamam mediuni 
dade. So então, isso hã 30 
-' anos passados, começou a ler 
“e estudar e a entender que 
- mediunidade tem muito .- que 
ver com Evangelho. E nos e 

plica que quando o mé u. 
nao tem esse conhecimento 
que é dado pela Doutrina Es 
pirita, desvirtua a sua me 
diunidade e muitas vezes 
faz dela comércio. | 
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Um caso original 


Perguntamos ao sr. José 
Mamede a quantas pessoas nos 
seus 30 anos de mediunidade 
espirita ja havia: 


tos e muitos os enfermos, 
principalmente loucos. Mas 
de todos os casos um êle nao 
- esqueceu. Foi de um rapaz 
da familia Felix, do 
pio de Sta. Terezinha que 
era entao distrito de Patos. 

Foi trazido a presença do 
médium para que o ajudasse 
pois estava louco ja ha 


quase 2 anos. Assim que o ra 


paz entrou. na sala começou a 
subir de costas, na parede , 

uma moça que ajudava o me 
dium correu para 


"mas foi advertida pelo. 


socorrido, 
e ele nos respondeu que era 
impossivel dizer. Foram mui 


munici “ser médium porque acha 


balho, 
segura-lo. 


Men 


tor deste que ele  cuidaria 
do enfermo, nesse instante 


exalou um. forte odor de enxo 
fre que todos os. presentes 
sentiram e apavorados sairam 


correndo somente ficando a 
moça, um tio do doente e 
este que ficou completamente 
curado. | 


* Mediunidade e paz 
Muita gente tem medo de 
que 


esta atrapalha a profissão, 


O repouso e as diversões e 
fami. 
Mas para o excelente me: 
'cânico do D.N.E.R, Jose Mame 
de, quando a pessoa é evange 
Doutrina 


mesmo o convivio com a 
lia. 


lizada e conhece a 
Espirita pode conciliar tra 
familia e mediunidade 
que esta somente traz paz, 


5, 
% 


sa. E e por isso que 


hamónia e segurança inte 


ELOT. : 


O sr. Jose Mamede é uma 
criatura otimista e acha que 
o Brasil progride e se espí 
ritualiza a cada dia que pas 
quando 
ele não esta consertando os 
motores dos Carros «no 
D.N.E.R. esta na Uniao Espi 
rita Crista, "dando: de graça 
aquilo que de graça recebeu" 
- sua mediunidade. 


ANTONIO MACEDO 


ANTONIO MACÊDO 


A cidade de Patos e a: 


Loja Maçoónica Augusto Simoes 
ficaram abaladas com desapa 
recimento, no dia 13 de maio 
de L972, do Sr. Antonio Fir 
mino de Macêdo. Antonio Mace 
do como era conhecido. 

Nasceu em Picuíi,'no dia 
3 de maio de 1905. 


Radicou-se nesta , cidade 
desde 1945, ano em que |. fun 
dou a Loja Macônica Augusto 
Simoes, onde exerceu duas ve 
Zes o cargo de Veneravel. 


Jornalista e poeta de 
sensibilidade deixou vários 
trabalhos em prosa e verso, 
muitos dos quais publicados 
em revistas macônicas. Atual 
mente, ocupava o cargo de 
orador da Loja Macônica Au 
gusto Simoes e era um dos co 
laboradores desta revista. 
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